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D I A R I O D E LA MARINA. 
Por renucia del Sr. D. Jul iáa L >il) >, 
que 88 halla enfermo, queda uooobra-
ao agente de esíe periódico en Conso-
lación del Sur el Sr. D. Bernardo Ma-
zón. 
Hobana, 20 de Jalio de 1895.—El 
Administrador, V Otero. 
Se lia hecho oíu go de la ag^ucia del 
DIAHIO DB LA. MARINA, en Jovelianon, 
el Sr. D . Santiago Aguado, en saUtíta-
ción de los Srea. J . Üarrodaoo y üomp. 
Habana, 2'¿ de julio de 1895.—El 
Administrador, F . Oipro, 
9 S S S 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
Piar io de la Marinan 
AL. i f l A U W D E IJk MARINA, 
T E I é E a H A M A . S DEI HOY". 
NACIONALES. 
Madrid, 29 de julio. 
A S 0 B N S O 3 P R O B A B L E S 
H á b l a s e del p r ó x i m o ascenso 
coronel Aldecoa y de los ^o^^ntea 
coroneles Te jera 7 Baquoro. 
E L S E G U N D O O T J E B ' j Q Ü E 
E J B R O I T O 
M a ñ a n a publicar-^ l a ^ a c é t a un 
R a a l decreto disp ^ ^ a ^ ia organi, 
s a c i ó n d e l s e i v ^ d o ^ Q r p Q do 0 j é r . 
cito de la i s la c u b a . 
JX>S O A M B I O S . 
L a s l l e r a s esterl inas no se han co-
tizadQ| boy en 1>A Bolsa . 
EXTRANJEROS. 
Nueva Yorlc, 2!) ríe julio, 
E S U A S E Z D E A G U A . 
Comunican de Londres , que á cau-
s a de la s e q u í a que reina, se nota en 
la parte E s t e de aquella capital una 
gran escasez de agua, habiendo lle-
gado el caso de negarse á vender por 
tres peniques un cubo de óafca. 
C o n t a l motivo se ha duplicado la 
mortalidad en dicho barrio. 
L O S C O N S E J O S G E N E R A L E S E N 
F R A N C I A . 
A v i s a n de P a r í s , que se han efec-
tuado las elecciones para renovar la 
mitad de los Consejos Generales de 
F r a n c i a , resultando elegidos 5 3 0 
republicanos 7 1 3 6 conservadores. 
T e n d r á que prosederse á nueva 
« l e c c i ó a oa 4 4 distritos, c r e y é n d o s e 
que o a . ella g a n a r á n los r e p ú b l i c a 
nos 3 0 , y siendo dudoso el é z i t o de 
los restantes. 
E n algunos distritos han ocurrido 
D E S T R U C C I O N D E A Z U C A R . 
A v i s a n de Hamburgo que u n in-
cendio d e s t r u y ó en aquella ciudad 
cincuenta m i l sacos de a z ú c a r . 
L O S D E S E O S D E P A Z . 
D i c e n de Koma, que el presidente 
del Consajo de Ministros, s e ñ o r 
Cr i sp í h a m a n i í e s t a d o en la C á m a -
r a que n i n g ú n hombre de Estado de 
E u r o p a desea que haya guerra. 
T L O S TIÍMOUBS D B G C B Í U i A 
A n u n c i a n de B e r l í n que un repu 
-tado oficial de la c a b a l l e r í a prus ia 
na, ha manifestado que s i realmen-
te existe u n convenio, por el que 
HuBia se obliga á ayudar á F r a n c i a 
en todas c ircunstancias , no podrá 
haber una paz duradera, y añadió , 
que A l e m a n i a t e n d r á en breve otra 
guerra con F r a n c i a . 
E L C O L E R A . 
T e l e g r a f í a n d© Tokio que desde 
que a p a r e c i ó el có lera en el J a p ó n , 
han ocurrido nuevo mi l casos, do los 
cuales fallecieron cinco mil . 
T a m b i é n el c ó l e r a e s t á haciendo 
estragos en el reino de Corea y en l a 
p e n í n s u l a ch ina de L i a o - T u n g . 
TJ5LEÍJKAM A.8 COME B C U L E S . 
Nueva-York, julio 27, d las 
5\ de la tarde. 
Onzas espafioloa, A $15.79. 
Centenes, & $4.88. 
tftescnontfl i.»»ipol comflrc5«i, CO <I|T,, de 4 
A 4} por olonto. 
CamMos sofiro Londrc:), 00 rtm, {¡tanque» 
roe), A $4.89|. 
Idknm sobr* Paríg, 60 djr. (bannaorotO, A 6 
fraucos 18¿. 
Idem BoI)r« ?Urabargo;«0 (Ijy., (ban<a«oroa) 
A 95 9(16. 
Bonos rostrados de loa Estados-Unido», 4 
por ciento, A 118, ex-cnpdn. 
üentríftegas, a. 10, pol. 96, costo y fleto, A 
A 2f nominal. 
Idem, en plaza, A 8}. 
Begnlar A buen rellao, ©n plaza, ds 2í A 3. 
Azdcar de miel, en piaza, 2 | A 2}. 
Mieles de Coba, en bocoyes, nominal* 
£1 mercado, Arme. 
Manteca del Oeste, en tercerola?, A $9.62* 
i nomina!. 
Harina patent Minnesota, $4.60 
Jjondres, julio 27. ,j¿¡, 
Ajrtlcar do remoiaotaa, nominal A 9i9¿. 
Axdcar centrtfDRa, pol. 96, A II18. 
Idem regular refino, de 818 a l l j . 
Coneolidados, A 107, ex-lxiterét. 
WeBcaento, Banco do Inglaterra, 2i por 100. 
Castro por ciento espaiíoi, A 654, ex-into-
r&u 
r a r i s , julio 27. 
Benta, 8 por ICO, A 102 Irancos 05 ctfl., 
ex-Intoréc. 
JVuova-Forft, julio 27. 
La existencia do nztfcares en Nueva-Yorlr, 
es boy de 80,560 toneladas contra 114,009 
toneladas en ignal recita de 1S94> 
{QuedtLprohibida la reproducción de 
los telegrmia* que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 ¿le la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
COTISAGIONSS 
a o L S ^ i o n í a COKH^DOJWJH». 
81B speraolone». 
AZÚOABSS PÜHCUDO». 
8;»r<jo, tronca fle Deroena y l 
Bil l icnr, bajo á rogulur. . . . 
H«.% l i i i w , toaui, ioom, bne-
no & • :'o - . , , 
(den;. iUem, Idem, id. , florete. 
Oo^u^ho, 'nforior & reraUr, 
n á í a e r o 8 ¿ 9 ( T •H.) 
Ucss, bnen.-i á ianorlor, n4-
icoro 10 i. 11, l í e i t 
(¿ikelirsdo '- w?i ¿v á rs/fi!ar, 
cúraero 12 114 Morí 
íde-ji bsano, u: 15 " 16 i i . ^ 
'•I^ní «uporior, aV 17 .18. id. 
I fnr«s»«. n. 1» & 20 
CEKTXtFÜOAS D B OüAR&tO. 
Raooa: Nominal, 
ttocoyec: No har. 
A Z O G A R D B MIFT, . 
Sacos: Nominal. 
A Z C O A K U A S O A R A D O . 
Csmán 4 rogular refino.—No haj , 
Señorea: Corredores de semana. 
DS OAMBIOS.—D. Franoifco Igleaisa, anxüiar 
do corredor. 
D E F R U T O S . — D . Pedro B cali 
i ^ ^ ^ M ^ V ^ 29 m̂li-0 ̂  1885 8i 
Cotizaciones ile la Bolsa O ñ o b l 
eidia 20 fte Jnlio de 1895 
¿ O :Í¡Í>OÍ¡ ) ? I JB Í .1UOB. 
* ¿>lA '3 por 100 interés y 
Hilo do amortixaolfu 
anual 
Idem, id. y V id 
Idem do anualidadea 
Billetas hipotecarios del 
Tesoro do la Ulü «le 





miento de la Uab&na, 
1? emUMn 
3 á 4 pg D oro 
10 4 11 p5 
"»m Ifi. 2* a m U l ó n . . , . , 36 á 3« p 
D . oro 
;D. oro 
A O C I O N E 8 . 
. . . 39 4 40 p § D . oro. 
i 39 p S !>• oro 
........... 
Basoo Ecpaflol do la Is la 
de Cnhn < 
Idem d.nl Comercio y F e 
rroearriles Unidoa d é l a 
Habana y Almacenes 
deBezla 
Banco Azrícela 
Oródito Torritorial I l lpo-
tecario do la l i l a de 
Cuba 
Kmpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Oompafiia do Almacene» 
de Ilaoondados 
UompaCía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
Compaüfa de Alumbrado 
dé i>as Hispano-Amo-
rlnana HonsoIMacU 
' ompaRía Cabana da A -
I'..:nrado de Gas 
iíaflva O m p a B í s de fían 
¿o la Habana 
Ooropr.Oía del Ferrocarril 
de Matanzas 4 Sabanilla 21 á 22 pg D . oro 
OompaTifa de Camines de 
Hierro de C4rdona» 4 
Jácaro 
U jmpafifa de Caminos de 
Hierro de Cionfuegoi 4 
Villv.lar» 
Compañía do Caminos da 
Hierra de Sagna la 
(Jrando 26 4 27 p g D- ero 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibarlén 4 
Sanoti-Spírltus 24 4 25 pg D . oro 
Oompafiia del Ferrocarril 
Urbano 6 4 7 pg D . oro 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Forrocurríl do Criba 
Idem de G'uant4namo.... 
Idom de San Cayetano 4 
Vlfialos 
ffioiodad Anónima Red 
Telefónlea de la Haba-
na 
Idem Id. Nneya Compa-
fiía de Almacenes de 
DspósUo de Santa C a -
tal ina. . . . . 
Id-.mid, Nueva F4brioa 
do Hielo 32 4 33 pg D . oro 
O J í L I G i C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferrn-
13 & 14 p g D . oro 
43 4 44 pg X). oro 
¿»"á 85pgT0' . '¿f t 





de Clonfnego» y 
i, 1? omisión 
carril 
ViHactara.
ni 8 pet 100. 
'd^T.' idcni de 2> idom al 
7 r.ir 100 
•ionss Lipolecarice do la 
ComOitOía de OatC^n-
.-.ll.Urfs « 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L í l T A 
N A C I O N A L 
) Abrió de 92 á 
I Oorró de 92 á 92^. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Aynntaraíonto 1? hipotooa 
Obll)?acione» Hipotooarlae dol 
Bxsmo. Ayuntamiento 
Billet.ea Hipotecarlos do la Isla 
do Cuba , 
Comps: Vend 
Valor. 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Baapo del Comercio, Ferrocarrl-
lo» Unidos de la Habana y A l 
maceTies de Regla 
Cotupaflía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
CompaHía Unida de los Perro-
ca.-rilés de Caibarién 
CorupaCía do Caminos de Hierro 
do Matanzas 4 Sabanilla.. . 
Cauipuñía de Caminos do Hierro 
de Siigna la Grande 
Ciíinpafiía de Camino* de Hierro 
de Ci'-nfnegoB á Vi l lac lara . . . . 
Compafiíadft! Ferrocarril Urbano 
Corap. del Ferrocarril del Oeste 
Comp Cubana do Alumbrado Gas 
Bonos HlpoteoHios do la Compa 
iíía do Gas Consolidada 
Compuñía de Gas Hispano-Amo-
Bricana Consolidada 
Boiioti Hipotecarlos Conrertldoi 
de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar de Cárdena*. 
Compañía de Almacenes de R a -
endade» 
E,iii>resn de Fomento y Navega-
ción del Sur 
CompaEla ¿o Almacenes da Do-
pójito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Ci*nfp.e!jos y Villaclara . . . 
CompaTiía do Almacenes de Santa 
Ca'alina 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la l i l a , de Cuba 
Coiopafiía Lonja de Víveres . . 
Pon-ocarril do Gibara y Holguín. 
Acrionos 
Obiigacionos 
Fcrrofarril de San Cayetano 4 
Viñales.—Aooionef 
Obbgaoiones 
87 4 891 
61} í 65 
00 4 110 
5 9 J á M i 
Nominal 
60} 4 
































Hal.^na. 29 de J u l i o de 1895. 
B S F A f t A . 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A ••••••••••••««••a ^ 
A L E M A N I A . 
K 8 T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 
3 | 
9 4 l O p g D . á S d j y . 
20 í á 2 1 i p.g P., ora 
oip^nol ó francóe, 
^ 60 div 
6 i 4 7 p .g 
español ó 
4 3 dnr. 
5i 4 6 p.g 
español ó 
4 3 div. 
9} á 10 p . g P , , oro 
eanafiol 6 francáí, 
D I OFICIO. 
P . , oro 
ñ-anoén, 
P . , oro 
francés, | 
6 8 djv. 
COMANDANCIA G E N E R A ! . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I.A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E I-AS A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2?—Junta Económica. 
A N U N C I O . 
Deblend •> continuar 1̂  venta do los materiales 
efectos que sin aplicación inmediata en este Arsenal 
aun que'lan en los almaotnes del mismo, se hace sa-
ber al público que dich«s remates siguen verificán-
dose en ol expresado Establecimiento en los propios 
términos quo anteriormente, ó sea los Lunes y Jae 
Tes de cada semana de 8 4 11 de la " afiana ante la 
Junta nombrada para el caso. L a nota del material 
valorado se encuentra en la Contaduría de dicho ar-
SRII .1. y no ee admitirán proposiciones que no cu-
bran las dos terceras partes del valor asignado 4 ca-
da ohjíto; estes proposiciones verbales se anotarán 
durante las dos y media primeras horas da loadlas se 
Balados para el remate, adjudicándose en la última 
media hora al mrjnr postor loscfeotofl que hayan sido 
solicitados pudiéndose durante ese periodo mejorar 
sus propoeioionoa cualquier poslor qu-. lo tenga par 
conrenlonto, y en caso de empata se abrirá puja oral 
durarte cinco minutos, adjudicándose si no dá re-
stirado al primer postor, en concepto de que el pa-
g i -lo IJS efectos adquiridos se hará al Contador H a -
bilitado del Arsenal. 
Lo que ae anuncia por este medio para que los 
que deseen interesarse m los remates acudan á di-
etii Junta eo los dias y hnres prefijados 4 hacer tas 
pr'ipooioionas que eEtimon convenientes. 
Habana, 19 do Jallo de 1895 .—Feníura Manle 
rola. 4 20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOS. 
Negociado 3?—Anuncio. 
Por el último correo de la Penísula, se ha recibido 
I en la Comandancia General del Apostadero la Real 
1 Ordí 
"Excmo. S r . — E l Roy (q. D . g.) y en BU nombíe 16 
Reina Regente dol Reino se ha eorvido disboncr ae 
expreso 4 V . E . que tsdoa los manulnistas Ingleses 
quo en a ac tualidi i eatfia embarcados en buqurs 
cspacrtle^ uhá íéí; terminados sus cortratos uo po-
rirín ( í a i Ú D g ú n modo volverá embarcar como tales 
b'iaqaiaictsiB en lo» buques m^roaotes, dfblendo sor 
Bastitnidos por maquiniotas e s p a ñ o l e e . — E s t a dispo-
s l o i ó n no afecta á ia Compsñia Trasttlán'ica que, 
por regirse por una Ley especial pude tener á su 
servicia el personal de maqubiistas esUanjeros que 
crea conToniente y de garantíis para el servicio. 
Lo qu<» de Real orden uigo á V. K. parí», ra íiSlioia 
y owuiplimienlo." 
\M que de o r á w de B. E . se publica para general 
oonootmiento. 
Habana, '¿0 do Jrl io Ce 189R—Ki Jefa da Estado 
Mayor, P. O. M'.ror, Ventura de Manterola. 3 23 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L.A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
E S T A D O M A Y O R . 
iVeffocfado 29—Sedeidn OUsii. 
A N Ü Ñ C i - >. 
Habiendo sido promovido á 3 cr Conttaaiae tro 
de la Armada pot Real Orden do 26 de Junio úl' i -
m», t í ifhtio <ia mar Vcenciado del servicio Autoiio 
RÍTPS Goczá'ez. é ignorándose su paradero, por este 
medio se lo base saber, con oljet:» de que se presen-
te en el B. M, en bora hábil de oificiu» á Ü J de dár-
sele destino. 
Habana, 26 do Jnlio de 1895.—Pclayo Pad«monte. 
3-28 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A i t A B A N A . 
AiNÜNCIO. 
Kl voluntario quinto Manuel Pardo y López que 
habitó en la calle del Obispo, esquina 4 Aguecatn, 
Comercio, y que en la acthalidad se ignora su demi 
cilio, se servirá preseotarsi» en la Secretaría de esta 
Gobierno Militar de 3 4 4 de la tarde, oon bbjeto do 
recoger un documento que le interesa. 
Habana 27 de Julio da 1895 —De orden de S. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 4 30 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PROVINCLá 
Y P L A Z A D B L A H A B A N A . 
A N U N O I O . 
Don Ramón Dorrego Fernández, vecino de esta 
Capl'al curo domicilio se tguara, so tervirá presen-
tarse en la Secretaria de e<.t.e G b'erno Militar, do 3 
4 4 do la tarde, con objeto de recojer un documento 
que le interna. 
Habana 27 do Julio do 1805.—El Comandacti Se-
cretario, Mariano Martí. 4-30 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doña Carmen Aybar Gibornat, hija del Fiscal del 
Juzgado de Guerra que fué de la Capitanía General 
de Puerto Rico D . Jiiaa de Mata A bar, cuyo do-
micilio se ignora, se s e r v i r á pasarse por la Senrela-
ría do este Gobierno Militar de tres á cuatro de la 
tarde, con objato de recoger un documento que la 
interesa. 
Habana, 26 do Julio de 1895.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marl i . 3 üO 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado Ucenniado Juan Arias Gómez vecino 
de ota Capitíl, cuyo domicilio se ignora, se ««tvirí 
pres^ntarso este Gobierno Milioar de 3 A 4 de la 
tardo con c l j to de reciger un dooumento que lo 
interesa. 
Habana 26 de Julio de 1895.— E l Comsn-innte 
Secretario, Mariano Martí 3 30 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D . J o s é Alvarez, apoderado de1 músico de 2? que 
f':(; dal Ba al'.óa Cazadores de San Quintín Aquilino 
Rey Expósito, cuyo domicilio se ignora, so servirá 
presentarsa en la Saorstaría de c»to Gobiarno Mili' 
tar de tres á cuatro de la tarde, etn objeto de reoo 
ger u n documento que le interesa. 
Habana, 26 de Julio de 1895.—El Comard^oto 
Sooretarlo, Mariano Mat ti. 4 30 
AFcalíim Mümcijmi d<» ía Habana^ 
Llsgada la época que debe proceeeree á la renova-
ción de lau permisos de cirnulacióu y sus respecrívas 
chapas nietálicas para los carrucjes de toda clnse de 
dicados á cargjs y á (personas) digo á pansjoros qie 
se expidieron duranto el pasado año económico de 
1894 á 94; he rcordado conceder un plazo que ter-
minara e. 21 de Agosto próximo para que lo» liucñ )9 
de dichos veiiículOÍ que circulsn por ei-te Tinr . i 
Municipal, ocurr&n á la Sscretaría de ost'i Alcaldía 
proveerse da LU'.-VOB permisos de cirruleción y "t.a-
p*s metálicas p-'ra e; corriente ejuroicio de Í895 
C6ácuyo efecto dtberáu loe intersaad^s llenar los 
siguientes rsq iisitos 
PriroeiO. Exhibición de la cédula personal co-
rriente. 
Segundo PresestaMón del recibo que aore.iite el 
paso Cel impu'.sto ludustrisl ó docunienti'que jus-
tifique hillarae ti carruaje excepiuado del Impue-to 
l e r tro. Devolución de la ch^pa metíJica y p"--
miao do circulacióo del año anterior de 1891 á 95 
Transcprrldo el p'azo que so concede para la ro-
novacióo, todo vehículo quo circule por o.te lérmioo 
municipal, sin Is. chapa metálica corri<spondiente, 
será condnoido al Dapósito do Obras Muiií ;ipaleñ y 
sujeto al psgo do las cuotas, recargos y venalidades 
qie señala el Reglamento y Tar.f> d o l í do Mayo 
de 1893; ro (.dmi'iéndose 'n niníó;. c-^o otra com-
probación de pí-go que la chapa del conieüte a ñ o fi 
Hda on el carruaie conformo lo scordado por el 
Tx-mo. Ajuntiimieuto en sesión de Noviembre de 
1893 
Lo quo se enuncia por esto medio para, general 
Cirocimi-nto. 
Habauj 23 de Julio de 1895.—Antonio Quesada. 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 
OOHTKIBÜCIÓN INDUSTBUL 
TOR COCHES, CAKROP CARKETAS CARRETONES 
C*RNETLLI,A8, OMNIBUS [Y DEMÁS VEHÍCULOS 
1895 A 1896 
T POR JUEGOS DB BOLOS, BILLAR Y NAIFES. 
Primer trimestre de 1895 á 96. 
Prevenido por el art. 94 del Reglamento para la 
imposición, administración y cobranza de la con-
tribución industrial que al empezar el año económico 
todas las personas que se hallen ejerciendo ó se pro-
pongan ejaroer cualquiera do las industrias compren -
didas en las tarifas do patente, abonarán íntegra la 
cuota resneotiva, y visto oj artículo 10 de la Instrac-
oión de 15 de Miyo de 1885, esti Alcaldía con obje-
to do conceder á loa interesados do una «ola vez el 
mayor espacio de tiempo que permiten las exigen-
cias de los servicio; municipales, ba acordado que se 
ejecute la cobranza sin recargos por las Industrias 
de transportes y Locomoción correspondiente al aBo 
económico í c t u a l y por Juegos de Bolos, Billar y 
Naipes del Primer Trimestre del mismo ejercicio 
Insta el dia 31 do Agosto próximo, de 10 de la ma-
ñana á 3 de la tarde, en la Recaudación sita en los 
entresuelos de esta Casa Capitular, entrada por 
Obispo. 
Habana, 26 de Julio de 189r..—El Alcalde Pre -
sidente. Antonio Quesada. I n, 1158 10 26 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento soaar 
nuevamente á pública subasta el taller de Cigarrería 
del Asilo San José darante el año económico actual 
de 1895 4 96, ron la rebaja de un diez por ciento so 
bre el precio lijado on tareas, el Excmo. Sr. Alcal-
de Municipal se ba servido señalar el acto de la su-
basta para el dia 6 del entrante mes da Agoeto 4 las 
dos de la tarde, en la sala Capitular bsjo su Presi-
dencia y con arreglo 4 las demás condiciones del 
pliago qoe se encuentra de manillesto en la Sooreta-
rí» del Excmo Ayuntamiento, Negociado de Bene-
fijcucia y Corrección. 
Lo que se h^oe público para general cenocimiento. 
Habana, 23 de Jnlio de 1895. - - E l Secretarlo, 
A g u s t í n Quaxardo. 4-25 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
S E C R E T A R I A . 
Becandacitfn de accrag. 
Expedidos los recibos do aceras colocadas en los 
frentes ó costados de las casas que 4 continuación ee 
expresan, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dis-
puesto so haga saber á los señores propietarios de los 
miemos para que acudan 4 satisf tcer sus descubier-
tos sin recaí g>> alguno, en la oiloina de recandanión, 
si'uada en los bajos de la casa de Gobierno, por Mer-
caderes, hssta el día 31 del presente rces, y transcu-
rridos los tres días s^uiontes, se procederá contra 
los morosos por la via ejecutiva de apremio. 
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V A r O E E 3 DB T i i A T í i S I A . 
SE ESPESAN 
31 Mascota: Tarapé y Cayo-Fuaao, 
1 Gaditano: Litcri/Ool y ésóalas. 
5 f.<ft ííavarre: Saint Naraire y oecalfcr, 
2 Alfonso I I I : CoruBa ye ísa loa . 
2 Arausas: Nueva Orleans. 
4 Habana: NceTa-Von; 
4 Manuela: Puerta B.ic.3 T escalas, 
7 Niceto: Liverpool y escalas. 
7 Ciudad Condal: Vsruorur i eaoalas. 
9 Whitcey: Nucva-Orlcans y escalas. 
11 Euskaro: LiTerponi r > ío:itaí. 
14 Maria ifo-^ra: Pto. Rico, y escalas. 
15 Leonera: Liverpool. 
22 Saturnina: Liverpool y eBcala». 
30 Antonio López: Pto. Rico y escalas 
30 ' íéxloo: PTO. Eico / IWCÍIM, 
31 Masootte: -mV"'1 - <'»....,. K 
31 Baldomero iglesias: Puerto Rico. 
2 Aransaa: Nmivai-Orleans y ercalas. 
2 L a Nivarro: V^ntcnú. 
6 Habana: L •!> s "«««. 
9 Whitney: Nnevft-Orleans y escalas. 
10 Oorsel: Npeva York. 
10 Manuela: Pftart^-ton* • escalas. 
20 Maiía Herrera-, de Paerto-Rico y escalas. 
f m m fio traraía. 
V A P O R E S O O S T B E O S . 
SS ESPERAN 
Julio 23 Antinóger.es Menondez. en Betabantf, pro-
cedeiite da Cabá y escalas. 
31 Joaefita. en Batabauó: de Santiago de Ceba 
Manzanillo, Santa Crux Júoaro, Túna¡ 
Trinidad y Clanfuego». 
Acto. 4 Manuola; de Santiagodo Cuba y escalas. 
4 Areonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tuna», Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
7 Purísima Concepoión: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Túnas. Trinidad y Cienfuegos, 
-« 14 María Horrara: P^iarto-Rioao r esoalns. 
SALDRAN. 
Jnlio 28 Puríbiraa Cor.cepdón: do ^atabacó pi-,. a 
Clanínagos, Trinidad, Túnao, Moaj:-
Sar.ts Crus, Mansanillo y S c c de Cubi 
Agto. 1 Antinógencs Menendez. de Batabanó para 
Cuba y escalas. 
. . 4 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad, Tunas, Júcoro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Santiago de Cuba y oscalaB. 
. . 20 M. Herrera: para Nuevitas, Gibara, Bara-
coa, y nantiago da Cubo. 
ALAVA: de ia Habana, los miércoles 4 las seis do 
a tr.fde, para Sagú» y Caibarién, regrf-aondo los lu-
nag.—Sadespacha á bordo.—Viuda de Salneta. 
S IW.A: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todo» los miércoles á las seis de la tardo, y llegará á 
aate puerto Ins sábados. 
P U I J I T O D E L A R A Ü A ^ A . 
E N T R A D A S . 
D i a í S : 
De Veracrrz y escalas, en 3 dí is , vap «np. Aiitonío 
Lóoéz, cap. Grau, trip. 118. ton. 2183, con carga 
á M (lalvo y (Ip. 
B ire-lona y coalss, vap. español Berencuer el 
Guilde. oa;> L.irreñaga, trip. 49, ton. 2145, con 
•>'«ipa á C. Blanrh y Cp. 
Livorpool y escalas, en 23 díaa vnp esp Guido. 
«•ap. Lnrh'ondo, trip. 37, ton. 2071, con carga á 
Oeulcfeu, H j o y flp. 
Nuov» York, en 4 oíia, vap. am. Séneca, cani-
tán Dmilels, trip. 62, ton 1911, con carga á H i -
dalgo y Cp. 
29 
Mootevidao, en 53 días, bca. e?p. Linda, capi-
tán Forror, 'rip. 11, ton. 301, coa tasajo á Coro, 
Qaosada y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 27. 
Para Nueva York. Cádiz y Bar elona, vap. español 
Pie I X , cap Mir. 
Panzaco a, vap. icg. Enchantress, cap. Biche 
D í a 28: . 
— -CírdcQfts, vsp. j B g Ardonhor, cap. Davey. 
Veracruz, vap. aim Séneca, cap. Daniels. 
YAPOKES-CORRSOS FRAJíCESES 
Bajo contrato poRtsl con el Cfobiemo 
i r a n c é s . 
Para Veracroz directo» 
S&ldré para dicho puerto sobra el día 2 4o Agosto 
el vapor n-ancéa 
C A P I T Á N D U C B O T . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas oon couoeiiüia&tos directo 
pora k-don Ití ciudaden Importantea de Franoia, 
IJOB sofiores empleados y militares obtendrán gren-
d.n vent^iai «n viajar por esta línea. 
. Bridr.t. "Wrn'V-s y Oomu., Amar^Tira 
9033 
•írDer.'» B, 
24 8a 24 
M O B E K O E R E O S 
D E L A 
Compnñía Tnisatiántica 
A N T E S D E 
ANTONIO 10PEE Y COMP. 
Wl Tftpor-correo 
Movimiento de j}£.3&jeros. 
E N T R A R O N . 
Do B A R C E L O N A y escalas en el vapor eipañol 
''B-ireng ier el Grande." 
Sro» Don Leoocio Piñ iro y 1 mái de familia—An-
tor.io Viia^tru—Caridad Mariño—R. Cissl—Enrique 
So'or—\l¡iauol Ramos—Mauui-l L ó p e z - L n i Aabsu 
— E laardo Berges—I 'nació Llsdo—Pedro Pé'ez— 
Jo:ó L.abra—Aüemás 41 jornaleros. 
De NUíLVA Y O R K en el vap. am. " S é i e s a , " 
Sree. Don August "uuther—A. Hnnt- r—Ma-celo 
P. Did^tdo—Antonio Viñjl Mauue'a Moderoa— 
W. H , Cirb'n—Rosa Blaney 1 do tránsito. 
De VíCRACRUZ y escalas en el vap. correo esp. 
"Antonio Ló^ez." 
Sres. Don Alfonso de Labra y señor»—T 1.. Gen" 
drop—María Urauga é hija—Antonio Acd. ade—Ma" 
miel Nauel—Arturo Candejo—Leaudro LJpoz—Ma' 
nuel Salerpn—Msría Candelaria Juan Gómez — 
Pijiro Solida—Aut'juio Canto—Josí Román—Mateo 
fui . — En i(iue,ti Yañ?z é h'jo Eleuterio Youno— 
J sé Mabregio Mariano Rotuau Además 8 de 
tránsito. 
ü n t r a A K J s d © c a b f c t a t j a . 
Día 29 
- C i'iro'ón, vap Alava, cap Ansuatcgui. 1898 
tercios tabico y ef jetos. 
-Naevits» vsp Julia, cip. VÍ-CÍ, 1700 sacos azú-
car, 42,000 plátanos y fcf^c'os. 
-Coogrjía; gd. San F/annisco, pas. Ferrar, 300 
EIC^S cari>óa. 
-Idem, gnl. Joven Victoria, pat. Padrón, 800 ea-
cos carbón. 
• K-rracos, gol. María del Carmen, pat Alemany, 
200 yayas y 200 polines. 
-MIM rillo, gol. Feliz, pat. Goníá cz, 177 sacos a-
zúcar. 
-Cí»yo R.-.mmo. (rol. Vianoiez. pat. Lanuza, 1090 
sacop rarbóu 20C0 caballos leña. 
-Cá llecas, gol, Uuión, pat. Mandilego, 806 ba-






el 30 do Julio á las 10 de la mañana llevando la co-
rraapondoncia pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
(larga para Paerto Rico, Corufia, Santander, Cá-
diz. Barcelona y Géoova 
.'abaco para Puerto Rico, Cádiz, Cornña y San-
tander Bolamente. 
Los posaportes se ontregaráu al recibir los billetes 
de par.aje. 
] íM pólizas do carga «e firmarán por los oonslgna-
ta.-en intas da correrlas, «in cuyo raqulaito Í6r4n 
nulas. 
Raoibe carga á bordo hasta ol día 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp,, Oficios n 28 
U m k D I I E W - 7 0 E K . 
r n c o m b i n a c i ó n con los v iajes & 
Starepa, V s r a c r n s 7 Centro 
A m é r i c a . 
i£e har&n tres snensnalen, saliendo 
las vapcKers de esta pnerto los d í a s 
10, 2 0 y 30 , y del de l í o w - l T o r k ios 
dtas I O , SO 7 SO de cada s a e » . 
E L V A P O R C O R R E O 
i 
c a p i t á n Marroig. 
o-'iUdrá para New York al 30 de Julio 4 las cuatro 
de la n&de. 
Admito carga y Ipaeajaros, 4.los que «a oñoea al 
buen tiato que ésta antigua Compañía tiene acradl-
U í o en su» lifcrantes i incoa. 
Tamblóu recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Braman, Amstcrdan, Rottardan, Ambares y damáa 
puertos do Europa con oonoaimiento dlrocto. 
L a carga se recibo haüta ia víspera de la salida. 
Tía c o r r o s o o n d a B o i » solo ce rao lba ou IG Admin5«-
trio'^a do CliírrooB. 
fTOTA.—Esta Compañía ttena abierta nnapól i fo 
Ge mta, acl para esta línea como para todas las da-
r i'.o, b%)a )A ouil p t a d a H ásaguyarse todo» lor aíeoto» 
j s a neímbnvqnas 0:1 »UÍ faooti^ 
D é más pormenores impondrás, BUS cona'gnatarloB 
M . Caiv.i 7 Cp. , Oficios 28. 
1 36 12 1 E 3 
UiMk DS LAS AITÍLLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 
Baldomcro Iglesias 
CAPITÁN GÓME2. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rica, el 81 de Jnlio 
á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite carga, 
y pasajeros. 
Recibe carga para PonoojMayagüez y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
I D A 
S A L I D A . 
D a la Habana el día úl-
tima do crtda mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gib&ra 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponae 8 
. . Mayagiioz 9 
L L E G A D A 
A Nuevi as el 
Gibara 
. . S.iütiago de Cuba. 
. . Ponno 
. . Mayagiioz 
. . Puerto Rico 
H E T O R i S O 
L L E G A D A 
A Mayagiioz e l . - . . 
. . Ponce 
Puer to -Pr ínc ipe . . 19 
. . Sautiagi' de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
Habana 24 
Dia 29: 
-Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón, 
- í d a n , gol. San Francisco, pat. Ferrer. 
Para Tampico vap americano Saratoga, cap. Boyce 
Mstatizaay otros vap esp. Ernesto cap. Gar 
t>dz. 
Vigo y Santa Cruz de Tenerife berg. osp. Ro 
sallo," cap. Rodriguez, Snos. de Catbó C ? 
Pt.>. Rico^ Coruña y Santander, vap. esp. An 
toiíio,López, cap, (>au. M. Calvo y Cp, 
——New Or eans vía Matanzas, vap. americano 
Whitney, oap. Staples, Galban y Cp. 
Cusa B anca y Mazaga berg. ef-p. Seurat, cap, 
Verger, y Aotorqui. 
Nueva York vsp. esp. México, cap, Ma-
rroig, M Calvo y Cp. 
Puerto Rico y OSCPIMS, vap. esp, Baldomero Iglo 
eias, cap. Gomtz, M. Calvo y Cp, 
B n ^ a e s qne se l ian despachado 
—Nueva York, Cádiz y Barcelona, vap. esp. P ió 
I X cap Ugarte, Soychate, Sacnz y Cp. con 16 
mil 700 tabacos, 4 A kilos picadura, 200 pipas a-
fuardieute y efectos. 
Tampico, vap. am. Séneca, cap. Daniels, por 
Hidalgo y Cp', de tránsito. 
Ktaqrtc» qtie banabierto rea:istro 
ayer. 
—Pnarto Rico y Santander, vap. esp. León X I I I , 
cap. Galiana, por M. Calvo y Cp. 
JTolisae eerr idas ol dia 2 7 
de Julio. 
Azúcar, estuches • 40 
Idem, barriles 2 
Tabacos torcidos.... 588.274 
Cajetillas olgarroa 913.342 
Picadura kllas 1.148 
S3s:fcraot@ do la earea de t-r-qne» 
dtsfspaeb.ades. 
Tabacos torcidos . . . . . 16.700 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . 4^ 
Aguardiente, cascos.. 200 
L O » J A D B V r O . E S B . 
Vúnias efectaadm el 20 de julio. 
500 bles, aceitunas man z millas, 50 cts. uno 
100 a. harina Campo, $7 50 s. 
250 c. queso patugras corriente, $18 q. 
300 c latas de 23 ib. aceite, $10-12 q. 
400 s. arroz canillas viejo, $4 87 q. 
400 blea. cerveza P | P y 
300 Idem idom T . Rdo. 
200 gfnes. ginebra Ancla, 6 50 gf n. 
25 c. do 12 frascos Idem, $8 50 o. 
90 tare, mmtaca Palma, $11 12 q. 
110 idom Ciervo. $13 50 q. 
400 s. afrecho, $1-80 q. 
200 c. bacalao Escocia, $7-50 o. 
28 c. lat. d e 8 , 4 y l l i b . mantequilla Simpar 18q 
200 o. latas ovaladas frutas surtidas, $2-20 c. 
800 s. sal molida, $1 fog». 
200 c i latas pasta tomate, $1- 37 las 24^. 
1000 paquetes surtidos maizena Globo, Rdo. 
P a ra Canar ias . 
Saldrá á fines de Julio el bergantín goleta 
K O B A H I O 
capitán D , J c í é Rodrígnez. Admite pasajeros á 
quienes ofrece el busn trato que tiene acreditado. 
Para informes su capitán á bordo, ó sus consigna-
tarios Amargura n. IQ. Sobrinoa de Carbó y Cp. 
8280 19-10 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayagurz 16 
- Poico 17 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 10 I 
. . S«nt,iago de Cuba. 20 ! 
. . Gibara 21 I 
. . Nuevüas 22 j 
N O T A S 
Sn BU Tiüjft \19 id» rijc;Míá «a Ps^vío-Blno los flla 
SI Je cada m.os, ¡a oaig» y paa^jeroa que pata los 
puartos ¿al mar Caribe artlbu ciproíadne j P n f ^ r . c 
í'cnduzca el eonao que tala ua Baroalon» «1 d i s 25 y 
¿ e CádU al 30. 
E n c u vl^Jo de ragreao, estregará al como quo sal» 
te pRarto-Rioo e;15 la carga y sasajaioi que conduz-
ca proeadente da los puertos tiai ma? Caribe y en o. 
Paaífloo. otra Cádia y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde ol IV de 
mayo v 30 da Beptiembro, se admito carga para C4-
ilz, Barcelona. Santander y Corufia, pero pasajeros 
sólo para IOÍ últimos pantos.—M. Calvo y Cp. 
E n combinación oon los vapores de Nueva-York j 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y rapo-
ros da la casta Sur y Norte del Pacífico, 
EL VAPOR CORREO 
cap i tán T o m a s l . 
Boldrá el día 6 de Agotto, 4 loe 5 de la tarde 
c a n dirección 4 los puenos que á continuación fe 
expronau, admitiendo carga y pasajeroí. 
Recibe además, carga para todca lo» puerto» del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 Bolamente. 
S A L I D A S . L L E G A D A S . 
Oe la Habana el d í a . , 6 
. . Santiago de C u a a . . 9 
™ L a G u a i r a . , 1 3 
^ Puerto C a b e ü o . . . . 14 
-BDar.illa 17 
~v Car tagena . . . . . . . . . 18 
„ Colón 20 
- Puerto Limón (fa-
cultativo!., . . 21 






. L a Guaira. 
. . Ruarte Cabello. . . . 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 
«. C a r t a g e n a . . . . . . . . 
. , Colón * 
Puorto Limón (fa-
cultativo) ül 
. . «artiotro deCuba. . 26 
. . Habana —. 29 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliw. 
flotante, así para anta linea como para todas las de-
más,bajo la cual pueden aseguraree todos los efaoto* 
qno «a embarquen on BUS vapores. 
M. Calvo y Comp. I 36 812-1 E 
áráo á los cargadores. 
Ssta Compañía uo responde del retrtiBo ó extravio 
que sufran los bultos de oarga qna no lloven e s t a m -
pados oon toda claridad el destino y marca» de las 
mercancías, ni tampoco do las raolamauionaB que se 
hagan, por mal envasa y falta de pteoints en los mi»-
mas. 
M. Calve y Comp.. Ofieios número 28. 
T n 5M H19 1 E 
de lñ Compañía 
de las Antillas 
m m LA HABANA» 
Para el H A V R E Y H A M B U R G O con escalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S . saldrá sobre el 6 D E A G O S T O de 1895 
ol vapor con so alemán, de porte de 2005 tonelada* 
capitán Burneieter 
Admite carga para los citadas puertos y tasabloa 
trasbordos c o n eoaaoimleatoe directos par» u n gran 
R i m e r o do puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , seglín poi-
Rtoncras quo se facilitan sn la casa consignataria. 
NOTA.—I^a carga dastinada 4 puertos en donde 
RO t o c a el vapor, 3er4 tnisboídada oa Hamburgo 6 
en »1 Havre, & oonrenlencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri -
itaeía cámara rara St. Thi -ma, Ha-rtí, Havio y H a m -
burgo, 4 precios arreglado:, « c b ; e los q&o licponfcÉn 
los ( ioL's l j j íQtarios . 
L a e vrga «o reelbepor ai miEel le do OabaUetla. 
L a corKeatKtndsseU solo se rsoibo en i» Admisls--
Sl»«'(5n dfj OO??OOB. 
Los vaporea de esta linea hacen escala en uno ó 
m á s puertos do la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suñeiente para 
ameritar la escala. Dicha carga sa admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otao punios oon trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para m4s pormenores dirigirse 4 los consignatario* 
callo de Ssn Igneolo n. 64. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N . ? A L E y C P . 
O £55 m-UMf 
PLANT STBAM SHIP LINH 
á N e w T o r k en 7O horas 
los rápidos vapores-correos amerioanos 
MASCOTTB Y OLÍVETE 
Uno de estos vapores saldrá de epte puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una d i la tarde, oon 
escala en Cayo- Hue^o y Tampa, donde se toman loa 
trenos, llegando los pasajoros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonviliie, Savanach, 
Charleston, Richmond. Washington, Filadolfia y 
Baltimoro. Se venden billetes para Nueva-Orlaans, 
St. Louls, Chicago y todas las principales ciudados 
dé los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas da vapores que salón de 
Nueva-York. Billotea de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Loe conductores hablan el cas-
tellano. 
Loe días de. salida de fapor na se despachan pasa-
portes dospaós do las onoe da 14 is&Sána. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus oonsignatv-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . J . Farnsworth 261, Broadway. Nueva-Yot-k. 
J . W. Fitscorald, Superintandente. Puerto 
• • m i v . " t1B7 1W5..1-J1 
HEW-IOBK asi COBA. 
ipcoipm 
BerTioio regalar de vapore correos amsrloinos en-








Stgo. de OubA, 









Salidas de Nuera-York para la Habana y Matan-
cas, todos los miéroolos £ las tres de la tr.rdo, y par» 
1» Habana y puertos de México, todos los táboíos 4 
!a una de ia tarde. 
Salidas do la Habana para Nceva-York, losjuavo! 
y sábados, 4 lai cuatro en punto do la tarda, como 
cigna: 
S A R A T O G A Agosto 
E E G Ü R A N C A 
¡SENECA 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
Saüldasdela Habana para puerto» fie México, 4 
Ir., cuatro de la tarde, eomo sigua: 
O R I Z A B A . . . . . AROBto l'? 
Salidas da Cleafaegos paru New York vía Santia-
go de Cuba y Nasaau loa miércoles de cada dos se-
manas como signe: 
S A N T I A G O Agosto 13 
Pá.8A.jEB.—iSslos hermesos raposas y tan bién 
eonootdos por ia rapidot, scpiildad y regularidad da 
sus via)eB, toniendo comodidades excalentas par» 
pasajeros os sus cepacloius cámaras 
Cor.EPBPomrTCiA. .—La oorroepondenola se ad-
m i t i r á únicamente en la Administración General de 
Corraos. 
C Í ^ O A . — L a carga so recibe en el muelle do C a -
ballería solamente ol dia antes de la salida, y on 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bramen, 
Amcterdan, Uotiardan1, Havre, AlívOreSt Buenos 
Airea, Montevideo. Santos y Rio Junclro con oono-
oimlentos directos. 
B ! flete do la carga purapucítos da M¿xico, será 
pftgRdojpor Rdolw.tRdo en moneda tmeiloana 6 su c-
q^valontíi. 
P a n m.<í> pormenoíe» áirlwiir»» 4 los igaale». K l -
Í%UO y OoiOp.. Ohw. fr nfir-^.^ ÜB. 
A V I S O . 
Se avisa 4 'os señores pustvjeros que para evitar la 
cuarentena en Now York, deben proveerse de un 
eertiücado do aclimatación del Dr.Bnrgeía.eu Obis-
po 21 (altos).—Flidalgo y Comp. 
A V I S O I M P A R T A N T E . 
Desde el sábado 13 del corriente, log vapores de la 
linea de ios Sros James E Ward Se Co. saldrán pa -
ra Nf w Yoik los jueves y sábados 4 las cuatro en 
Ennto de la tarde, debiendo oslar los pasajeos á ordo antes da esa hora. 
O USO 3i9_i ,T1 
í ispresa de l a p o í e s tspafiela. 
Corroo» de ÍRS AntiU^ 
Y 
T í a aportas M i l i t a 
D E 
BOBRINOS DB H B B E E B A 
C A P I T A N D . N E M E S I O G O N Z A L E Z 
Saldrá de la Habana todos los sábados 4 las «ets de 
la tardo, locando en Sagua los domíneos y siguiando 
el misma dia para Caibariín llegar4 4 dicho paerto 
os lunes por Is mafiana. 
R E T O R N O . 
De Caibarién saldrá loa martes 4 las ocho de la 
mafiBLa, hará escala en ttagna el mismo día, y 
Legará 4 4 la Habana lo« miércoles por la maíiana. 
E n Sagú» la Grande: D . Gregorio Aloneo. 
E n Camariéa. Sros. Sobrinos de Hanera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera, San Podro n. 6. 
N O T A , — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del flete del vapor, 
i RR 813-1» 
E L V A P O R 
C A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Agoso 4 las 
6 do la tardo, para los de 
G H B A K A . 
S A K A C O A , 
C U B A , 
P O K T AV P R i N C E , E A I T I , 
C A B O HA'TIANÍS , HAlTfl, 
P U E R T O P L A T A , 
JPOMCB, 
n A T A 6 U R £ , 
A O V A l i i i A . A 7 
pusaso R?oe. 
L a s pdllsas para la earga de travesía solo se adol-
t«a hasta al dia anterior de la talida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NnoTitas: Sros. Vicente Rodrigues y Op. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sros. Monés y Cp. 
Cuba: Sros. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Hitiano: Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Joso Ginebra y Cp. 
F jnca : Sres. Fritsa Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sros. Sohulf.e y Cp. 
Aguadilla: Sras. Valla, Kopp&ich j C j . 
Puaríc-Hico: Sr, D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus' armadores San Pedro n. 6 
E L V A P O K 
C A P I T A N D . J O S E M A R I A V A C A . 
Saldrá de esta puerto ol dia 5 do Agosta 4 las 5 de 
la tarde, para los de 
R V S T X V A 8 , 
P U E R T O P A S R B i 
C U B A R A , 
BKATARj: , 
• A B A C O A . 
S U A U T A t C A K S t 
C U B A , 
C O N S I O N Á T A R I O B 
NuevitM: Hrae. í?. Vísente Rodríeno's 7 Cp. 
Puerto Padra: Sr, D. Fraucisoc F14 y Pioabl». 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarl: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa; 8re«. Moné» y Cp. 
Guantánamo: Sr. D . Josá do los Bioa. 
Oobs: Sres. Gr.llejo, Mera y Op. 
de^pRolio Dor .un «rmadoros, S a n Pedro fi. 
E O O I l i o E l 
MERCAITILIS. 
E f l i p a U n í fle M e i s y J t e o . 
S E C R E T A R I A . 
L a Direcfva ha acordado quo se distribuya á loa 
Sres. ascionistas que lo sean en esta fecha, un divi-
dendo de 8 p g oro, por resto de las utilidades del 
afio social terminado en 30 da Junio último; pndten-
do aquellos ocurrir por snu resprotivaa cuotas desde 
el 17 del entrante Agosto, á la Tesorería de la E m -
presa, Reina n. 53 de 12 a 3, ó á la Administración 
en Cárdenas dándole previamente aviso. 
Habana 26 de Julio de 1895.—El Secretarlo, F r a n -
eluco do I» Cerra. C1290 19 '27jttl 
C O M P A Ñ I A U I T I D A D B L O S F E R R O C A R R I L E S D B C A I B A H I B W . 
BITUAOIÓN D B L A E M P R E S A E N L A T A R D E D S L 30 D E J U N I O D E 1895. 
A C T I V O . 
OAXÍ: 
Banco del Comercio . . . . 
L . R u i z y C? 
Contadurí.i, Cta. veneral 
Administración del Camino 
Construcción y servicio de 
la linca 
Dc-pósltoa do abasteclmicu-
C B É D I T o a V A R I O S 
Obligaciones 4 cobrar. . . . 
Real Hiicienda: cuenta eré 
ditos Armes 
Real Hacienda; pagoa ec 
alzada 
OTJEKTAH A M O E T I Z A B L K 8 
Cnénta Emprésti.to. 
Chucho "Tarrau" 
CDKK'TAS T R A N S I T O R I A S : 
Cuenta i-n suspenso 
CDKNTA CONTRA P R O 
DUCTOS. 
Gastos do Explotación.— 
Dirección 
Gastos id.—Administración 
Gahtou. — Extra - explota 
ción 
Reparto 4 cta. do utilidades 






















P A S I V O , 
Capital 
R E S F O N S A B I I>T » A D E S : 
Dividendos atrasados.. 
Divd 1 activo n. 8 C . Unida 
Real Hacienda: cuanta im-
pneatos del 10 y 3 p g . . -
Dicha. Subsidio Indautrlal 
Romtíneraclán do la Ge-
rencia 




OÜISNTAB V A R I A S . 
S*naamiouto dal Activo 
Censo 
Accionistas de Caibarién 4 
Sto. Spiritu', sus crédltob 
Cta. Roal Uacie nda de' 
Activo 
Roaultaa 4 l i q u i d a r . . . . . 
PRODUCTOS OICNKRALKS. 
E u lo q a a va de afio 
GANANCIA» Y PÉRDIDA». 
Saldo do esta cuenta 
13.055.407127 
S. E . i O.—Habana, 23 d« Junio de 1895 — K l 
Fre.ldenta iillerino, Francisco Cabrera y Saavedra. 






















Contador. Antonio M. de Porras.—Yto. Bno. E l 
« 128S 4 25 
OBÍUPÍA 2T». 
Haoon pag'>s por al cabla giran letra1» i corta y lar-
ca vUta y dan carias do crédito sobre New York, F i -
tadelfia, New Orloane, Sftn Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudado» 
importantes do los Estados Unidos y Earopa,nBÍ come 
sobre todoa los pueblos da EspaTLa y sus proAinclas, 
(¡1164 iBB 1 J l 
108, 1 0 © 
esquina á A r a a r ^ n r a 
HAÜBN PAGOS POR E L UABLH 
Fac i l i tan cartas do créd i to y eriran. 
letras á corta y larga v i s ta 
sobra Nueva York, Nueva Orloans, Vorr.crns, Méji-
co, San Juan do Paorto Rico, Londres, París, Bur -
deos, Lyon, Bayona, Uvaburgo, Roma, Ñápelos, 
Milán. Génava, Marsella. Havre, Li l la , Nautas, Saint 
Quintín, Diappa, Toulousi, Véncela, Plorenola, P a -
lermo, Tarín, Mcalua, &, así como sobro todas las 
oapitales y poblaolonos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
n vns i«it..t p* 
8, i m m L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES» 
HACEN F J M J O S F O B Kl» T A B L E 
Fac i l i tan cartao do créd i to . 
Giran lolraa aobra Londres, Now York, New O r -
loans, Milán, Toria, Boma, Veneeia, Florencia, Ñ á -
peles, Liaboa, Opor'̂ o, Gib'raltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, México, Veracrar, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 
E S I P A - í s r - A . 
Sobre todao las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Iblza, Mahóu y Santa Crus de Tenerife. 
Y UN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C l a -
ra, Caibarién, Sacua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sanoti Spíntus, Santiago de Cuba, Ciosio do 
Avila, Mansanlllo, Pinar del Rio, Gibara, Paerto 
Principe, Nneviias, etc. 
cusa '»« i - D 
B A N Q U E R O S 
a, O B I S P O » 2 
S I S Q U m A A M E R C A D E R E S : 
HACEN PAGOS F O B E L C A B L l 
F A C I L I T A N OAÍITAB DH CRÉDITO 
y giran lotrm 4 corta y iarga T Í S I » 
S O B R E W B W - y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
BAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , MR-
JIOO. SAN J U A N D B P U E R T O R I C O , L O N -
O R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
¿ÍAMBÜIctJO. Í'.HBMHIN, B E R L I N , V I E N A. 
A M S T E R D A N , BíiÜSKLA.Ü, R O M A , WAPOLr;?» 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O BO-
P.RE T O D A « L A S C A P I T A L E S Y PUKUÍ.Oí i 
D E 
E S P A Ñ A E JBLA8 OiAxTABIAS 
A D E M A D , C O M P R A N Y V E N D E N K S CO-
M I S I O N B U N T A S B S P A Ñ O L A S , F R A N C E S / * 8 
ffi Í N G L K S A S , B O N O S !)«! L O S E S T A D O S 
U N I D O S V C U A L Q Ü i í í U A O T R A D t A g í T D l l 
•A i 'M-.D : P f t U . M d O B ''898 156 161trr 
QIBO D I LETRAP 
J B N T B E O B I S P O 'sr 0 3 5 ? A P I A 
O 1156 1F6 t J l 
árUNDAlíA Kíl E L AftO DE 18?.?-. 
Bitunda en l a ealUde Jutt is . entre lat -u BaratiUt 
y San l'e iro, a l lado d(tí oafé L a H a r i n a . 
E l martes 30 del actual, á las doco, eo rematarán 
en los Almacenes de S >n José (entrando por.DamnB} 
como 410 cajas ajos en el e.tado en quo so hil'on. 
Habana 27 de Julio de 1805.—Gonovés y Gómez. 
6960 2 28 
— E l jueves Io >\n Agosto á las 12, se rematarán on 
esta almoneda 5 OCIO tarros de barro vacíos blancos, 
para licores, y 5 000 'd. id. do colore», onvasades en 
buicales. liaban». 20 de Julio do 1895.—Genovéa y 
Gómez. 9010 3 30 
A V I S O . 
E n el depósito de tabacos situado en los bajos dal 
Hotel Roma se vendió el núm. 5174 premiado en los 
$5,000. Está suscrito en dicho Depósito. 
8940 4-28 
RECAUDACION DEL ARBITRIO 
de letreros y anunclod. Inquisidor IIÍÍKI. 21. 
A V I S O . 
Se pone en conocimiento de los Sres. anunciantes 
(lúe so ha cslel>rado un conttato con laa omprosaa de 
Omnibus L a Unión y E l Comsrcio y que por un mó 
dlco precio pueden los Sres. Comisionistas y fabri-
cantes anunciar tus productes, cusas y manufactu-
ras en los oirnibua quo quieran do ambas líneas. 
8^47 6-25 
LONJA DE V I V E R E S 
C o m i s i ó n do Reclutamiento 
para LosiBscuadronos de Caba l l er ía . 
Debiendo procedorse desdo luego al roolntamiento 
de los Individuos qua deseen ingresar en los mismos, 
se haco púdico á lia de que los quo quieran verifl-
oarlo y reúnan las oondioioues quo á continuaciión 
sa expresan, se presenten en el cuartel de Dragones 
todos los días hábiles de 8 á 10 de la uiaíUna, dondo 
se encontrará raunldala comisión. 
E l tiempo del compromiso que contraigan loB in-
dividuos que se recluten es Indetarmlnaao, enteu-
diéndose ha de ser el qua conul lora cmvenlenta el 
Excmo. Sr. General en Jefa, pudlondo no obstaste, 
raacindirsa á propuesba dal Jofo que manda lai uni-
dades orgánicas por efaoto de m*la conducta, ó inca-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos que disfru'arán durante su permanen-
cia on los Escuadrones serán los asignados á los in-
dlvlluos dol Ejército dal arma da Caballería y por 
cuenta dol Estado. Además el Comercio abonará á 
cada individuo como gratificación extraordinaria, 
diez y siete pesos oro mensuales darante un afio o 
sean on junto doaolontoa cuatro pesos oro, qaa los 
Intoreeados podrán percibir por mensaalidadai ven-
cidas ó á su licénciamiento, cuya gratificación empe-
zará á correr el día quo el Escuadrán salga á cam-
paña. 
E n caso de ser lloensiados antes del afio, por ter-
minación da la guerra, recibirán los raclutsdos ínte-
gra la gratifioaoión del afio, dodnoiendo sólo lo qna 
á cuenta hubieíon ya percibido. 
E n caso de fallecimiento, el haber quo resulte á 
favor dol fallecido será entregado á sus heredaros en 
la forma en qua sa entregaon los que tengan á cargo 
del Estado. 
Condiciones Que se ezprosan. 
19 Tener de veinte á cuarenta y cinco p.fios dt 
edad. 
29 Condiciones do robustez y salud necegariae 
Ccri ol aorvicio del arma de caballería á juicio del 
faonltatlTO que lo reconozca. 
39 Saber montar á caballo. 
49 Llevar por lo menos dos afios de residencia en 
el paii ó haber nacido on él. 
59 No tañer notas desfavorables on sus lloenciaa 
absolutas, si han servido en el Ejército. 
69 Los menores de veintitrés años tener consen-
timiento paterno. 
79 Serán preferidos. Los licenciados con buena 
nota del arma de Caballería, Guerrillas, Artillaría 
de Montafia, Guardia Civil , Trompatís y Herrado-
res y los que actualmente sirvan en Cnarpos do V e -
lan'arioa. 
89 Los individnos de la clase de trompetas que 
llenando las condiciones qna se requieren, ingresen 
en estos osoaadrones, recibirán además una gratifi-
cación extraordinaria, 
99 Los que no hayan servido en las filas del E -
jérclto necesitarán los certificados de buena; conduo-
tMuelsoorciilftiezUft. 0.1209 J1.7 
IDISTEIBÜOÍON DB MAS DB 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
COMÍA mmn m LOTERÍA DE SAKTO DOMINGO 
C A P i ^ A L $2.000,000. 
L a Compatiía do Lotería de Santo Domingo, no ea 
una institución del Estafio, pero si un privilegio por 
un acta dol í'ongreBo confirmado por el presidente 
do la Ropúblioa. E l privilegio no vence hasta el 
año í t f i l , y mientras dure el término, el Gouierno no 
dará concesióa á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compafiía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas, y le da tantas garantías financieras al p ú b l i -
co para el pago de BUS premios, ni da un premio ma-
yor como la nuestra. 
Los ref guardes tomados para los detalles de loa 
sorteos, BOU tales, que los intereses del público es-
fin compietamente protegidos. 
No pUedo la Compafiía vendar ni en solo billete 
del Sorteo, mientras el ímpprta fio todos ios premios 
no esté i!e;>i'BÍtudo, auí es (jue el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además todos loa billetes tienen el endoso s i -
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente do la Compañía 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital de doe 
mlMones de pesos, oertifioo que hay un oeposito es-
pecial do $600,000 on oro americaoo para cubrir to-
aos los premios en cada sonco, pagando á la presnn-
toción ol premio que le ^oque á este billete: remiti-
mos rñr ikN á los siguientes depositantes en los E s t a -
dos Unidon: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansaa 
Ciiy Mo. Ciudade. 
Frañklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J , 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Onío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Masa. 
O'iwinal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Batico del Comercio Chicago Ulinois. I U S . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios so pagarán sin descuento 
L a única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo D o -
mingo, marzo 18 do 1894. 
Y<», J i m A. Rc&d, Vice Cónsul de los Estados U -
oldoa en Sto. Domingo, oertifleo que la firma del J o -
fu Rafael M. Rodrignoz, como primer Jefe del Minia-
tario de Fomento ea la (̂ ue esta al pió del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como tuxtígo doy fé y pongo el sello del Consulado 
an ea'.a ciudad en esta fecha del año.—Juan A . Bead 
— C . U . S. Vico Cónsul ^ctual. 
Los sorteos se celebrarán en pábli-
oo, tO'loií los Ineses^ el primer mar-
t;,8, en la llopiíbnctt «e SuutO 1)0-
min^o, como »d^ce: 
í f c É l 
.A, C3r O E3 nn O 63. 
SSPTÍMBRE 3 NOVIEMBRE. 5 
OCTUBRE . Io DICIEMBRE. 3 
OOl í U N 
60.000 
AVISO. 
Líos premios m a y o r e s da cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable e l d í a 
de l a jugada á todoa los pxinto» don-
do so h a y a n vendido b i l l e t e » . 
P L A N D B L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS M E N S U A L E S . 
L I S T A D B L O S P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R S M I O D K 
2 P R E M I O S D K 
5 P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D B 
25 P R E M I O S D K 
60 P R E M I O S D K 
100 P R E M I O S D K 
200 P R E M I O S D B 
800 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
$160000 es . . . . $160000 
$10000 es 40000 
20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 con 15000 
400 son 20OOO 
800 son S000O 
120 son 24000 
80 non 24000 
60 son 86000 
AFROXIMÁtííONES 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D K 
100 P R E M I O S D K 
$ 200 s on 
120 son 
80 son 





PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D K 
999 P R E M I O S D K 
999 P R E M I O S D K 
999 P R E M I O S D E 
6Í592 









PRECHÍS D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero etjuivalente ó la mo-neda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Bi l le tes enteros $ 1 0 ; Medios $ 5 ; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 6 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
25 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE. 
O U A B D S S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios »e pagan al presentar el billete y par» 
sn cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
ftoina principal 6 por conducto de cualquier banco é 
agencia do cobros. 
Estando los billotea repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, es. imposible poáe i 
«artlr números especiales. 
Modo do mandar el dinero* 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenea 
íor Expresos, Latraa sobre Bancos, Carta corriente 
í por carta certiñeada. 
Ko m aeeptrai podiilos t>or menos de $1. 
Los compradoros deben tonerpranente que se ven-
cen billetes do otras loterías Inferiorea y de mala fe 
afroolendo á loa vondodores comisionas tan enormes 
3ue es muy dudoso ol pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para BU propia 
protecclén, deben Insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de 1» C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D K 
L O T E R I A D B S A N T O D O M I N G O y de este me-
ló tendrán la cortidumbro do cobra; los premios a-
aunciadon. 
I&s premios se pagarán en oro 6 meneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América,, á la presentación y entrega de los 
lilletes. 
Dirección? 
Ciudad de Saito DOMÍUO. 
01172 ali ie-3 J l 
DIARIO DE U MARINA 
MARTES 80 í)E JULIO D£ 1^5 
L o s f a l s o s r e p i e s e n t a o t e s d e CODO. 
Los Beparatistas residentes en los 
Estados Unidos y las masas inanrreo-
taa llaman pomposamente Eevolución 
Cubana á la guerra de latrofa ociosos ó 
inoendiarios que las segundas mantie-
nen en los campos de las provincias de 
Santiago de Ouba, Puerto Pr ínc ipe y 
Santa Olara. Eatregados los rebeldes, 
como queda dicho, al merodeo, al asesi-
nato y al incendio, por lo cual tanto 
como enemigos pol í t icos de la sobera-
n í a de E s p a ñ a podríamos denominar-
los, y los denominamos, enemigos so-
ciales de la propiedad y de la civiliza 
oión, ¿con qué derecho se arrogan y 
con cuáles razones justifican el t í tulo 
de representantes de Ouba? M por BU 
número, demasiado ex ígao comparado 
con la población genuinamente cubana, 
n i por las personalidades que ios inspi-
ran y capitanean, pueden envanecerse 
con tamaña representación, ni mucho 
menos con el nombre de revoluciona-
rios, en el sentido propio que en el co-
rriente lenguaje de la polít ica tiene eso 
Vocablo. 
Muy antes de ahora hemos en diver-
sas veces mostrado y comprobado có-
mo para ser revolucionarios faltábanles 
con la justificación del intento la gran-
deza del pensamiento, el empeño heroi-
co del ánimo, todos cuantos factores 
y elementos han caracterizado, en e1. 
discurrir de la historia, á los movimian 
tos irascibles, las más veces erróneos 
pero casi siempre inspirados en el des 
interés del ideal, de los pueblos ó paí 
ees que, desesperanzados del derecho, 
lanzáronse á la abominable aventura 
de las armas. 
Conquistados y garantidos en Ouba 
los progresos democráticos de nuestra 
época como en las más librea naciones 
de ambos mundos y más sól ida y efec 
tivamente que en las diez y ocho repú-
blicas ibaro americanas^ con la libertad 
de la palabra y la libertad de la con-
ciencia; con la representación electi 
va de procuradores parlamentarioñ, 
provinciales y municipales; con la pers 
peotiva de una ley que anuncia y trae 
la descentralización administrativa; con 
el próximo incontrastable advenimiento 
de una gran reforma arancelaria; trans-
formada radicalmente nuestra antigua 
organización de castas por la manumi-
oióu de todos los esclavos, entrados á 
l á par y en identidad de condiciones 
con los hombres libres ingenuos en el 
goce de los derechos civiles y políticos; 
cada vez más apagada la huella de la 
maldita l ínea divisoria que en dos par-
t ía á estos habitantes, por la fe de 
bautismo, no por la fe de las idea?; 
hecha esta sociedad á las contien-
das gloriosas de los principios en la 
paz de las grandes esperanzas, dentro 
del derecho nacional; conversos de los 
estadistas metropolítieos más enearigos 
de loa sistemas de las expansiones co 
loaiales á la equidad y conveniencia de 
la libre administración de la Antilla; 
¡ laño y abonado el terreno para la lu-
cha polít ica de los contrapuestos idea-
les administrativos, cuya victoria co-
rre á cargo de la opinión pública ó 
del voto popular; apercibida cual nin-
guna otra colonia á sortear los escollos 
de la gran crisis porque pasa el viejo 
sistema centralizador ¿dónde hallar y 
cómo descubrir la base, la sombra de 
un pretexto en que pueda fundarse t i 
crimen de la rebelión, como no sea en la 
delincuencia de la ingratitud, en la si-
niestra filosofía del odio y en la innata 
maldad de los que buscan y encuentran 
en el asesinato de ciudadanos indefen-
sos, en la mina de la tierra y en la de-
solación de los ánimos, los deleites del 
exterminio? 
Pero la geauina sociedad cubana, la 
que por su depurada cultura puede 
llevar y lleva la representación moral 
de esta tierra, dice, por la voz de sus 
grandes oradores, con la pluma de sus 
ilustres publicistas, que la rebelión es 
un crimen, que sus fitialidades son loa 
espectros de la rnina, la anarquía y la 
barbarie; que la guerra es la invalida 
ción del derecho, que el odio no ea fac-
tor de la libertad, que loa radicaliamos 
van siendo en nuestros días de positi' 
vo progreso jurídico errores anacróni-
cos propios sólo de pueblos abatidos 
por decadencia mental irremediable. 
¿Pueden Máximo Gómez, Miró y E o 
lofí, cubados adventicios, Maaeo, cuvo 
origea ea un programa sombrío, y Mas 
só, Beoio y demáa insensatos que los 
secundan ó acompañan recabar para sí 
la representación de Ouba? ¿No acu 
den, por espontáneo advenimiento, á la 
memoria, á ía conciencia y á la plu-
ma; no brotan naturalmente de todos 
ios labios, nombres insignes de cuba-
nos en quienes es tá encarnada la ver 
dadera y más alta repreaentación mo-
ral é intelectual de sus conterráneos, 
para oponerlos, con vigoroso realce y 
magnífico contraste, á loa de aquellos 
obscnros-y torpea sediciosos? ¿ H a y 
entre loa Qasaada, los Trajillo, y 
los Es trada una sola ilustración gran-
de y legítima del país? 
ISc: la elocuencia cubana, con Monte-
ro, Oerr», Dolz, Saladrigas, Gálvez , 
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N O V E L A O S I G I N A I ; D B 
P S B H H B S A L E S 
(Esta nivela, publicada por " B l Cosmos Editorial," 
se halla de v^cta en la libreiía i a i í o d e m a P o e s í a , 
Obispo, 135.) 
( C O K T I K Ú A ) 
—Demasiado sabéis que estoy dis-
puesto á hacerlo. 
—Continúo, amigo mío. 
Montenervlo cogió á Baekpor la ma-
no y le obligó á que le mirase. 
— A l día siguiente faí á saber algo 
de aquel tunante; loa periódicos de la 
mañaua hablaban de él. Se trataba de 
ua mariao desertor. Su estado civil era: 
casado y padre, mal majido, padre 
detestable; en el barrio le temblaban 
porqoe había roto algunos brazos ó 
piernas, y había hecho escupir más de 
una muela. 
—¡Ouóndo uno riñe, se defiendel— 
contestó Buck, que empezaba ya á en-
fadarse. 
—¡Sí, señor Buckl ¿En legítima de-
fensa, verdad? Pero todo tiene sus lí-
mites y la justicia creía que los había 
pasado con creces. Y aquella noche so-
bre t o d o . . . . H a b í a vuelto á su casa 
completamente borracho, había tendi-
do á au patrona de un puñetazo, qui-
tándole tres dientes de una vez. Llega-
Fernández de Castro, Giberga y G o -
V Í P ; el petiodiamo cabano, con Del 
monte y Armas á la cabeza; las letras 
cubanas, con Jorría y Heredia al fren-
te; la ciencia política cubana con Labra, 
Portuondo y Perojo; todas lis a grandes 
manifestaciones del alma profundamen-
te cubana son manifestacionea asimia 
mo del espíritu español, no ya contra-
rias sino condenatorias del movimiento 
insurreccional. 
Y ai de Ouba y la Penínsu la pasa-
mos á otros países, al punto observamoa 
cómo, ante la injustificada rebelión se-
paratista, callan y se abstienen de am-
pararla y defenderla, no obstante su 
historia y sus sentimientos hostiles á la 
soberanía de E s p a ñ a en esta Antilla, 
cubanos como Enrique Piñeyro, Manuel 
Sanguily y José Ignacio Eodríguez; sin 
que para el objeto que nos mueve im-
porte nada que acaso mañana, solicita-
dos, comprometidos, estrechados por 
sus correligionarios, puedan abrazar la 
causa de la independencia, pues su 
resolución por lo tardía , lo cual revela 
de antemano cunado menos la resisten-
cia reflexiva de la inteligencia á los es-
t ímulos del sentimiento, y por loa móvi-
les que hemos mencionado, antea pro-
baría contra la justificación que á fa-
vor do la procedencia de la guerra. 
Si laa revoluciones consisten, se-
gún pretenden los pensadores que las 
consagran como necesidades de los 
pueblos en determinadas crisis, más 
que en las denominadas reivindicacio-
nes por la sublevación armada, en la 
disposición de los ánimos á realizar 
grandes y nobles empreaaa del patrlo-
tiamo y del derecho; la verdadera, la 
grande, la legít ima revolución cubana 
no eatá en la emboscada artera que 
asesina al soldado eapañol, ni en la 
maldad del faciaeroso que incendia 
loa desamparadoa hogarea de loa cam-
pesinos y los próvidos campos de nues-
tra riqueza; sino ea la poderosa, noble 
y facunda conversión del espíritu cuba-
no ála causa de España, que sobre ser 
la madre comúo de insulares y penin 
salares, d i ó á O a b a las amplias liberta-
des de que disfruta, borra toda iamo-
ral diferencia entre sua hijos, apercí 
bese jasticieramente á aseguraraos 
graades franquicias administrativas, á 
pesar de la rebelión armada que quiere 
hacerlas impracticables, y, dada su no-
ble altivez, por ello mismo; y es tá dis-
puesta, con esa tenacidad heroica de su 
genio y de su derecho,á mantener á Ou-
ba en su regazo, por dictado del amor, 
y á salvarla de la ruina y la barbarie, 
por deber de la conciencia. 
De esa transformación del eapíritu 
cubano, el partido reformista se de-
clara el primer revolucionario. 
1 Ceilro Astiii. 
E n su junta general de anteayer 
acordó el floreciente y simpático Cen-
tro Aatnriano, por unanimidad y en 
medio del mayor entusiasmo, contribuir 
por todos los medios á la organización 
de los Eecuadrones del Comercio, y á 
fin de allegar la mayor suma posible de 
recursos para tan patriótico objeto, a-
cordó también celebrar una gran fun-
ción en los espléndidos salones de di-
cho poderoso Centro. 
L a idea no puede ser más oportuna y 
feliz. E l Centro Asturiano, por su com-
pleto alejamiento de las luchas políti-
cas; por el alto prestigio de que disfruta 
dentro y fuera de la Isla; por BU signi-
ficacioa patriótica, paesto que repre-
aenta la casa y el hogar de loa noblea 
hijos de aquella hermosa tierra donde 
ae levantan laa riscosas cumbrea de 
ü o v a d o n g a , columnas de nuestras más 
venerandas glorias nacionales; el Centro 
Asturiano, repetimos, es tá indudable-
mente llamado á subsanar las incom-
prensibles deficiencias que con tristeza 
observamos en otros institutos, toman-
do á su cargo la organización de una 
gran fiesta patriótica, á la que puedan 
concurrir dignamente todos los elemen-
tos de nuestra sociedad. 
Todo lo reúne para tan meritíaima 
obra el simpático Centro: representa-
ción, arraigo, riqueza, carácter inde-
pendiente, seriedad en loa hombres que 
lo dirigen, historia inmaculada de acen 
drado patriotismo, cuantas condiciones 
pueden apetecerse y deben exigirse á 
la inst i tución encargada de dar forma 
al inefable y hoado seatimiento de 
gratitud que anima y mueve á este 
pueblo en presencia del asombroso he 
roismo de nuestros soldadoa, y de los 
í'ácrificios inmensos que se impone la 
Mad re Patria para devolvernos ia paz, 
que tanto y por tan diversos conceptos 
necesitamos. 
No como políticos, que no queremos 
imprimir menguado carácter de bande-
ría á idea tan hermosa y grande, sino 
como españolea, como patriotas, como 
miembroa de esta conturbada aociedad, 
ofrecemos desde luego todo nueatro 
apoyo, toda nuestra decidida y entu 
aiasta eoopíiracióa, á la obra patriótica 
que m propone realizar el Cantro As -
turiano, al que dirigimos nuestros mág 
fervientes y prolongados aplausos. 
PASA LAJMOLA 
EBTISTA DECENAL 
Cuando escribimos nuestra anterior 
revista nos faltaban datos acerca de la 
comer, se había puesto tan furioso con 
aquellos dos infelices seres que empezó 
á maltratarlos, y loa vecinos cuentan 
que el tal individuo se servía de la 
criatura para pegar á la mamá 
—¡Callad por DiosI 
—¡Dispensad, Backl Pero á mí no se 
me habla de semejante modo. 
—ÍTo pero ya veis, laa compa-
ñías el brandy le arrastra á uno... 
—Sí, BÍ, todas esas son explicado 
nes que la justicia no hubiese acep-
tado. 
Buck se bebió ua tercer vaso de 
ron. 
—Veo, dijo Montenervio con satis 
fascióo, que sabes hacer honor á mi 
bodega. 
—¡Ea, ordenadme enseguida lo que 
debo hacer, ya estoy harto de vuestra 
historia! 
— Y sin embargo, señor Buck, aún no 
eatá del todo terminada, y una historia 
sin desenlace no vale la pena de con-
tarla. Habíamos quedado en el moraen • 
to en que el marino, muy buen nadador 
por cierto, se hallaba agarrado á la 
cadena 
—¡Bueno, sil exclamó Buck que no 
podía ya contenerse, pasé allí dos ho-
ras helado, con la cabeza al nivel del 
agua, oyendo los gritos de los que que-
rían lincharme y me hubiera ido á 
fondo extenuado, cuando vos y Zaphi-
rin me sacasteis del agua Ma to-
másteis á vuestro servicio y creo 
que no he Bido un mal marino. E l hom-
glorioaa acción empeñada por el gene-
ral Martínez Campos en el camino de 
Manzanillo á Bayamo. Solo teníamos 
noticias de laa íuerzaa que acompaña-
b m en au expedic ión al Ganeral en Ja-
fe de este ejército y de la irreparable 
pérdida del eaforzado general Santo 
cildes. Con posterioridad hemos reci-
bido diversas cartas de Manzanillo, 
con riqueza de pormenores sóbre la ac-
ción de Peralejo, y por ellaa se ha po-
dido apreciar la importancia y magni-
tud de eso reñido hecho de armas, tan 
sobria como brillantemente relatado 
por el general Martínez Campos, en el 
parte oficial dirigido al Ministro da la 
Guerra, hecho en el cual nueatro su-
frido y valeroso ejército ha probado 
una vez más su superioridad y arrojo, 
luchando contra fuerzas tres veces ma-
yores en número, favorecidas por los 
accidentes del terreno, y que prevalién-
dose de todaaestas circunstancias, so-
ñando con la resonancia que tendría 
el hecho de alcanzar alguna ventaja} 
lucharon con una tenacidad en ollas 
desusada hasta ahora, sin conseguir 
ninguno de ana objetoa. Dos fraaea pin 
tan gráficamente esa acción, ain disputa 
la más reñida de cuantaa se han l i -
brado en loa campea de Cuba, así en 
la pasada como en la presente campaña. 
*'Aquella era una verdadera nube de 
plomo," dijo el general Martínez Cam-
pos. "Aquellos no eran hombres, eran 
leones," expresó un jefe inanrrecto á un 
individuo que le tachaba de debilidad 
por no haber conseguido, con las nu-
merosas fuerzas con que coataba, aca-
bar con nuestros heróicos soldados. E l 
parte oficial del general Martínez Cam-
pea fija en 500 laa bajaa del enemigo, 
contándoae entre ellas los cabecillas 
Goulé y Moneada. L a s nuestras han 
sido: un general (Santocildea), un ca-
pitán, un segundo teniente y veintiséis 
individuos de la clase de tropas, muer, 
tos; un teniente coronel, un capitán, un 
primer teniente y noventa y cnatro in-
dividuos de la clase de tropa, heridos. 
E i enemigo, que tan rudo escarmien-
to sufrió ea la acoióa de Peralejo, no 
ae atrevió á esperar el paso de las co-
lumnas de los gaaeralea García Nava 
rro y Suárez Yaldós , que marcharon á 
Bayamo, deadeCuba^y Holgu ía , respec-
tivamente, pero ae encontró fuerte para 
atacar, en número de máa de mil, la po-
blación de Baire, donde ua puñado de 
aoldadoa, que aolo llegabaa á cuarenta 
y .tres, posesionados de la iglesia, se de-
fsndieron durante tres dias hasta que-
mar el último cartucho y sentir las an-
gustias de la sed, destruyendo sua ar-
mas cuando les faltaron los elementos 
para prolongar la resistencia, con obje-
to de que no cayesen en manos de los 
enemigos. L a rendición de ese pequeño 
destacamento ea tan gloriosa como una 
victoria. 
E l general Martínez Campea regresó 
de Bayamo para Manzanillo, donde ae 
embarcó para Santiago de Ouba, diri 
giéndoae después á Cienfuegos, en cu 
ya ciudad S Í encontraba ayer. Antea 
de d e j a r á Cuba nombró, con carácter 
de interino, jefe de la primera diviaión 
al general Jiménez Moreno, en reem-
plazo del general Salcedo, que marcha 
á lu Península; y de la tercera división 
al general González Muñoz, en reem-
plazo del general Lachambre, que vie-
ne á la Habana á encargarse de la Sub 
inspección de Artillería. E l general 
Gaf co toma el maado de la brigada del 
general Santocildea y el coronel Cane-
Uaa, que sigue luchando denodadamen-
te en Oriente, el de otrá en Gnantána 
mo. E l general Bazán paea á Pinar del 
Rio á encargarse de aquella Coman^ 
dancia Miiitar. 
Algunos otros heehoa de E-rmaa han 
ocurrido en la preaente decena en la 
provincia de Santiago de Ouba. E l in 
cansable teniente coronel Tejeda batió 
al enemigo en los montea de Alputa 
raa, quemándole el campamento. E n 
tre los catorce muertos vistos que hizo 
al enemigo se cuentan algunos oabeci-
llaa. E l miamo jefe empeñó una reñida 
acción en Santa Bárbara, al sur de 
Cauto Abajo, con las fuerzas enemigas 
que manda Quintín Banderas. Cinco 
muertos causó también á loa insurrec-
tos el comandante Garrido, jefe de laa 
escuadras de Guantánamo, en los mon 
tes de la finca "Perseverancia". Otra 
heroicidad como la de Baire quisieron 
cometer los rebeldes en el pueblo de 
Alto Songo, el día 22; pero á loa pri-
meros disparos de los fuertes que lo 
guarnecen, tuvieron por conveniente 
seguir los consejos de la prudencia, 
desapareciendo de aquellos contor-
nos. 
Pocaa noticias tenemos de Puerto 
Príncipe, y éstaa-ae hallan en la carta 
fecha 26 que insertamos en la edición 
de ayer tarde. A l l í también se tiene 
por seguro que Máximo Gómez ha re 
greaado á Oriente. E l 20 salió de S m 
Miguel de Kuevitas para Gnáimaro 
un convoy ouatodiado por ochocientos 
hombres. E l enemigo reunió sua fuer 
zas para atacarlo; paro laa noticias de 
últ ima hora eran que nuestras heroi-
cas fuerzas supieron deno ladameate 
abrirse paso, llegando sin novedad al 
punto de su destino. Se ha restablecí 
do la comunicación por ferrocarril en-
tre la capital de la provincia y el puer-
to de Xuevitas. 
L a s noticias de las Vil las reviaten 
do que hubo á su habitación, empezó á 
disputar con su mujer, que le echó en 
oara que Isa tenía á ella y á sa hijo sin í fcra de otro tiempo i j s b í a Ctesapsfeoi 
do. ¿Os habéis quejado alguna vez de 
mil 
—¡ÍTo, Buck! y me complazco en re 
conocer que tanto tu como Zaphiria no 
podéis portaros mejor conmigo, pero 
debéis reconocer también, que no soy 
ua patrón exigente y que bastaría con 
que yo dijera una palabra al cónsul de 
tu país en Gónova para que éste recla-
mase la extradicióa Quizás mepre-
guntarás por qué había de hacer seme 
jante cosa 
— Y a os he dicho mil veces señor que 
estoy dispuesto á obedeceros en todo, 
dijo Back un tanto trarqnilo, pero es 
que no puedo oír hablar de F e w York, 
de mi mujer y de mi hijo coa tranquili-
dad. Todo eso ha muerto para mí, co-
mo yo he muerto para ellos. 
Moateaervio reflexionó alguaos mo-
mautos, después dijo: 
—Buck, lo que te voy á mandar no 
es ni peligroso ni difícil y te bastará 
con seguir mia instruccionea. A h í tienes 
en ese rincón vestidos á tu msdirla que 
te transformarán en burgués 
—¿En eae paquete! 
—Sí, lo hice traer mientras que t ú 
y Zephirin os emborrachabais. Ví s -
tete que yo vendré en seguida á bus-
carte. 
Montenervio volvió á subir al puente, 
entró en BU camarote, donde permane-
ció algunos instantes, bajó después con 
un gran bulto y encontró á Back que 
acababa de vestirse. 
E l marino dirigió una mirada aospe 
ohosa al bulto que llevaba su amo* 
poco ia terés despuéa de la derrota que 
anfrieron laa partidaa de loa médicos 
Zayas y Alberdi, reforzada esta última 
con la del bandido Barmúdez. ÍTuea 
tro corresponsal en Santac lara nos 
decía el día 25: "ÍTo se sabe qué se, 
han hecho laa partidas de Zayas, Cas-
tillo y demás héroes raanigüeroa, paos, 
laa fuerzas que de aquí salen á opera 
cionea entran á los dos ó tres días y no-
nos traen noticias de encuentros." 
D e s p u é s del acto solemne de la jura 
de bandera, efectuado en la mañana 
del domingo, sal ió ayer, 29, para eaa 
provincia á operaciones el primer es-
cuadrón de la guerrilla del Comercio 
de la Habana, organizada y coeteada 
por iniciativa de la Lonja de Víveres y 
con el concurso de todas las clases del 
comercio, la industria y la propiedad 
de esta capital. 
IL ISTACáHENTO DE BiffiE 
Ayer, obedeciendo á indicaciones de 
la Autoridad, suprimimos de la carta 
de nueatro corresponsal en Manzanillo, 
un párrafo que decía así: 
"Hoy bemoa recibido una mala noti-
cia. E l destacamento del poblado de 
Baire ba sido atacado por miles do in-
surrectos y aunque el teniente que 
mandaba la guarnición, compuesta de 
43 hombrea, se defendió heróicamente, 
al fin tuvo que rendirse por habérse-
le agotado las municione» y el agua y 
no tener esperanza fundada de próxi-
mo auxilio. Parece que antes de ren-
dirse nuestros soldados destrozaron la 
mayor parte de sua armas. 
Mañana sale una fuerte columna que 
se supone vaya á aquellos contornos. 
Irá al mando de ella el general L a 
chambre y se calcula que se compon 
drá de unos 2.000 hombres." 
Publicamos hoy esta desagradable 
noticia, porque habiéndola visto ayer 
ea aa periódico de la tarde á quien se 
gaard^a grandes y qaizás merecidas 
conaideraeionea en los centros oficiales, 
debemos suponer que habrá cesado ya 
la causa de la reserva aconsejada al 
DIA.EIO. 
REGRESO, 
Ayer tardo, en el tren general, re-
gresó do Cienfuegos el señor secretario 
interino del Gobierno general, deapnéa 
de haber deapachado con el general 
Martínez Campos la correspondencia 
oficial qae ha de salir hoy para la Pe-
aíaaula ea el vapor correo Antonio l ió-
pez. 
Coa este t í ta lo publicó ayer el B i a -
rio del Ejército la siguente noticia: 
E l día del santo de S. M. la Reina, fueron 
puestos en libertad, en Oriente; todos los 
prisioneros de guerra. 
Ahora sí que pudióramoa decir noso-
troa que el ilustrado y diacreto colega 
militar ae había entregado á fantasías 
peligrosas, ó por lo menos, demasiado 
intencionadas; porque lo cierto ea que 
loa prisioneroa puestos en libertad el 
dia del santo de S. M. la Reina Regen ? 
te, no fueron todos los de Oriente^ sino 
los que había ea Maazaaillo. 
Tan ea así, que nueatro corresponsal 
de Cuba nos puso antier un cablegrama 
^uerecibimos ayer, diciéadoaos: 
'•General Campos indultó presos po-
lítiooa Manzanillo"; y claro eatá que si 
el general ea jefe üabiese concedido ia-
dalto á todos los prisioneros de Oriente, 
no se hubiera referido exclusivamente á 
loa do Manzanillo.' 
Y no le extraña al Diario del Ejército 
que no hayamos publicado, hasta aho-
ra, esta noticia, porque ello fué debido 
á que el Gobierno general borró d i 
nueatro cablegrama de Cuba lo que se 
refería á loa indultadoa de Manzanillo. 
El Ferracaffil de Nueva Paz, 
Hace poco tiempo que el DIIBIO DF, 
LA. MABINA publicó un artículo sobre 
un proyecto de útil interés para la ciu-
dad de Nueva Paz y todo au término 
municipal. Se trataba de la prolonga 
ción del ferrocarril de Matanzas en un 
trayecto de seis kilómetros, hasta au 
llegada á Nueva Paz. 
E a aquel artículo se presentó ei a-
sunto bajo el punto de vista de viatadel 
iaterés público, llamando como era con 
siguiente, la atención á ciertas personas 
que, por el puesto que ocupan en la 
Directiva de dicha Empresa, eran lla-
madas á resolver el problema, per lo 
que nos ha extrañado el silencio obser-
vado, cuando se debía haber hecho al-
go, puesto que la empresa se encuentra 
en ello altamente beneficiada. 
Sagún ae dice la Directiva del ferro-
carril dió el año próximo pasado algu 
nos pasos que indicaban la intención 
de ocuparse de este proyecto, deaper 
tando la noticia gran entusiasmo en 
Nueva Paz, entuaiaamo que se hizo 
más manifiesto cuando ae corrió la voz 
de la próxima visita (que »úa ae espe-
ra) del digoíaimo ingeniero y adminis-
trador Sr. Díaz, para hacer el estudio 
sobre el terreno del ramal pedido. Eata 
visita, como ae deja dicho, nanea se 
realizó y dejó burladas laa halagüeñas 
esperanzas de los pobres vecinos de 
Nueva Faz. 
¿Haibra;-e.ó no ocapado ¡a Directiva 
del ferrocarril de ia peticióa formulada 
por loa vecinoa y el Ayuntamiento? Si 
ia Empresa se ha ocupado realmente de 
este aaiinto ha debido calcular el pro-
vecho que le trae la prolongación de 
las para'elas. Si es aaí, ¿porque no des 
pierta de eae letargo y da alguna eeüal 
de vida? ¿Por qué no emplea la misma 
actividad q-ie desplegó en la construc-
ción del ramal de Cuaianayagual tanto 
njáa cuanto la importancia entre am-
bas líneas no tiene punto de compara-
ción. 
Ahora es la época de ocuparse de es-
te asunto. Los ingenios no trabajan y 
dejan sin ccapacióa á infinidad de bra-
zos. L a Empresa no está atareada como 
en tiempo de zafra. E l Ayuntamiento, 
como se sabe, facilita cierta cantidad y 
los vecinos dan el terreno; ventajas con 
estas que no rehusaría ninguna E m -
presa ferrocarrilera al emprender la 
prolongación del ramal bajo tales oon-
dioionea. 4 Aquí espera? 
. U n punto llama la atención, y ea la 
poca iniciativa y, hasta cierto puato, 
la indiferencia que ae nota en loa co-
merciantes de Matanzas. De seguro que 
no han fijado eu atención sobre este 
aaunto, pues no se concibe que tenien-
do un camino abierto para aumentar 
en cierto grado su comercio, no tome 
una parte activa al logro de este objeto. 
¿Han pensado bien los almacenistas y 
demás duí-ñoa de depósitoa de azúcar? 
H in medido laa ventajas que trae para 
ellos la prolongación de laa paralelas? 
Estas aprovechan tanto á Nueva Paz 
como á Matanzas y benefician á la Em-
presa. 
—Eso ae mueve, dijo. 
—Si , dijo Montenervio con tono na-
tural, loa niñoa se mueven aunque es 
téu dormidos. 
- ¡Un nifiol ¿decís un niño? 
Buck se extremeció, extendiendo la 
m no para levantar la manta que lo 
envolvía. 
E a inútil despertarle, dijo Montener-
vio rechazándole. 
Pero Buck era curioao. 
—¿Es un niño? 
—Una niñíí. 
—¿Cómo ae llama? 
—Como quieraa que s© llame. 
—Caramba, pero 
—Brnk, pocas obaervaciones y esoú 
chame. 
—¡Dispensadme, müordl Si ea preci-
so castigar á otros marinea, si es pre-
ciso forzar la puerta de una casa como 
hicimos en Montevideo, 6 cualquier co 
sapor eae eatilo, estoy diapuesto á ha-
cerlo Y lo haré hasta con guato. 
Pero, por Dios, no me mandéis que haga 
el menor daño á una criatura. Deade 
el dia en que levanté en alto á mi hijo 
y se lo lancé á la cabeza á mi mujer, 
desdo aquel dia 
¡Vaya, vaya, no pierdas tiempo en 
inútiles arrepentimientos! A d e m á a , 
¿quién habla de hacer d a ñ o á esta 
niña? 
Montenervio la había colocado sobre 
la mesa, al lado del ron. 
—Duerme profundamente y no ee 
despertar^ JiSStá úmUQ de lio-
SESIÓN DEL 29 DE JULIO. 
Sa abrió á laa dos y media bajo la 
preaidencia del Sr. García Corujedo. 
Ext. honor ds l e j é r c i t o . 
L i Corporación acordó, por moción 
del Sr. Calderón, ee felicite al ejército 
y al ilustre general Martínez Campos 
por la brillante acción de Peralejo, y se 
haga conf iar en el acta un sentido pé-
same por loa héroes que sucumbieron 
en aras de la Madre Patria y que cuan-
do venga el general se engalanen las 
callea por término de tres días en de-
mostración de júbilo. 
Se aprobó una deaignaoión de suel-
dos deade 30 á 34 pesos, hecha por el 
Sr. Pérez García para empleados su-
balternos del Mercado de Tacón. 
"En obsequio á los voluntarlos . 
E l Sr. Calderón pide que el Ayunta-
miento pague, como lo hacia antea, la 
comida de los voluntarios presos en el 
caatilio de la Punta. 
E n el mismo aentido habló el Sr. Se-
llós y a p o j ó la propuesta el Sr. García 
Corujedo. 
Sa acordó por unanimidad que ae al-
ga pagando la manutención á los vo-
luntarios que se hallan en laa oondicio-
uea referidas. 
Menudencias . 
E l relator ó sea el Secretario, leyó 
lenta, pero continuamente varios expe 
dientes sobre cloacas y otras cuestiones 
poco iatereaantaa y poco gratas al ol 
fsitO. 
Amenazaba el cielo tempestad, pero 
no llovía. Ooupaban loa bancos hasta 
nueve concejales y el Sr. Queaada se 
hizo cargo de la presidencia á eso de 
las cuatro menoa cuarto. Su primer 
acto presidencial fué empeñarse en que 
el Secretario siguieae leyendo; pero co 
mo cataba pendiente de acuerdo un ex-
pediente sobre cloacas, se le hizo notar 
así. L a verdad es que con tan pocos 
concejales todo ee discute como entre 
familia, cada cual suele hablar cuando 
le parece, y el presidente, en vez da di 
rigir, parece á menudo dirigido. 
L a estatua de Albear . 
E l autor de la estatua do Albear pi-
de que le paguen cuanto antes e! viaje 
da vuelta tasado ea 500 pesos y otros 
mil como suplemento de precio de la 
estatua. E l señor Calderón y con él 
sioa coacejales presentes crejeron qne 
debe pagársele ni más ni menos que la 
üiintidad estipulada. 
P e q u e ñ e s e s » 
E ! aeñor Lanzaao quiere que se le 
dispenso el pago de los dereohoa co 
rrespondientea al Ayuntamiento por 
a«a función benófloa. Se acordó que 
no había logar á ea» condonación, pues 
todo hace lálta. 
Varios vecinos piden farolea en ana 
cailee. Despuéa de mucho hablar ae 
aoordó que ae alumbren con cerillas del 
monopolio, mientras no haya diaero ó 
no se trasladen algunoa faroles vacan 
tea, que de éstoa ¡vaya ai los hay! 
Luego se hablo de 1§0 metros oúbi 
eos de piedra esparcidos en la ca le de 
Zsqueira. E l señor Oalderóa quería 
qne los 337 pesos correlativos de la 
piedra en cuestión, que debió aplicarae 
á la calle de Zrjqueira, los pague quien 
la mandó tirat; el aeüor Areaas cree 
qaa debe proaeguireft la obra y deapo-
jar el paso de la caile; iíiaijta el señor 
Calderón ea que no la pague el Ayun 
taiíiianío y el Bfcñor Salléa opina que sí, 
pues por algo la habrá tirado su due 
ño. L i discusión ae embrolló algo, paea 
?3a lie conocía á panto fijo loa lórmiaos 
del asuotoj al fiu se aoordó que el señor 
Queaada desenrede esta madeja. 
Más de media hora pasó deapués eu 
uaa diacusióa promovida por el aeñer 
Arenas acerca do lOpesoade comisión 
que un cobrador reclama. Y dieron 
laa cuatro y media en eatas peqoefle-
bes, poco*mareoed-Qraa de que no pa-
dre Ooloma las i'mtre con su p!um». 
Y a habían acu lido algunoa cuantoa 
COücej&U's máít, atraidoa por el rumor do 
qu-5 m íbau á hacer no mbra mié uto a de 
auxiliaren para el cenao electoral, pe-
ro no hubo asda. 
Cumplimientos . 
L o que es grandea coaaa no hará ea 
te Ayuntamiento: pero á fino y cortéa 
nadie ê gana. A todo el mundo felici-
ta. 
E l aeñor Canalea pidió á última ho-
ra que ae félieitaf;e á los guardias civi 
ióa ue prendieron á loa autorea del 
horrible crimen de Cayajabos. Se acor-
ilo qae ao pasara un atento oficio al je 
fo 'l-.i la fuerza. 
Y deapués de otras diacuaiones de 
póííá monta PO l evantó l a . s e s ión , quo 
para aer la primera celebrada deade 
hace diez díaa, no indica en loa conce-
lales grandes deseos de acelerar el des-
pacho do los ochocientos expedientes 
de marraa. 
— ¿No la habréis dado algo para que 
duerma? 
Montenervio fie encogió de hombres. 
Después , entregando una oartaca al 
marinero, le dijo: 
—Aquí hay doa mil francos. V a s á 
^bajar l levándote la niña. Como no 6o-
uocea á Génova, me vas á seguir, pero 
sin brtbíar; ea inútil que nos vean j u n -
tos. T ; conduciré á la estación donde 
tomarás el tren de Milán. E n lacarte-
•n» llevas aa itinerario detallado. Des 
da ü í !án , por Suiza y Alemania á Bél-
glcii y te embarcarás con dirección á 
Londres, en Amberes. 
—¿Y tal viaje por esta niña? 
—Supongo que la cuidaría. 
| —¿Pero me preguntará por su papó, 
por suniamáí 
—Como que la llevas á Londres pa-
ra que los encuentre allí 
—¡Ah, entóncee! 
Eata sencilla explicación aatiafizo á 
B u í k . 
—Entonces la cosa es muy senci-
lla. 
—May sencillpj te advierto que cuan-
do la niña se despierte, parecerá muy 
e x t r a ñ a d a . . . . Muéstrate muy cariño-
so con ella arréglate de manera 
que no dé e s c á n d a l o . . . . Y si por ca-
sualidad chillase demasiado, le das 
una de eatas paatillaa. 
— ¡ A.h! ¿la hacéis dormir con esto? 
—Fftra que los niñoa viajen bien ea 
io líj 'jor que se les puede dar. E n Lon-
drf« < ¡n«tííl.a .-Aí en el hotel que indi-
D E S D E O R I S N T S 
(De nuestros corresponsales empecíales.) 
( P O R O A B L R . ) 
Qmntánamo, 8 de julio. 
Detal les de l a guerra. 
Los azarosas circunstancias porque 
atraviesa la juriadicoión de Guantána-
mo, han venido á constituir un detalle 
importante, en la actual guerra. Guan-
tánamo, el llano inexpugnable para los 
insurrectos, eaa región cayos hijos ha-
bíaa conservado fidelidad incompaja-
ble á su madre patria, ha sido última-
mente teatro de una serie de hechos por 
demáa anómalos. A s í hemos visto á 
aquel puñado de valiantea que cast igó 
la expedición de Maceo, loa que dieron 
muerte á Flor Crombet; aquellos arro-
jados voluntarios de Yateras. 
Se han pasado algüaoa úl t imamente 
al enemigo, y ea que en aquellas regio-
naa, por nueatra desgracia, cundió de 
modo rapidíaimo un decaimiento moral 
ain ejemplo: el campesino se ha visto 
casi abandonado y la deaconfliuza en 
el apoyo oficial, ha hecho deamayar á 
loa antes nobles y valerosos corazones. 
L a v i s i ta del general Salcedo. 
Enterado do esto ol General Jeie de 
la División, D, Juan Salcedo, quiso es-
tudiarlo peraonalmente; y al efecto, el 
27 del pasado se presentó en Guantá-
namo, decidiendo salir á operacionea 
acompañado del Batallón de Talavera, 
cuerpo que por la hiatoria de BUS Jefea 
y por sus heróicoa últimoa hechos, me-
rece su absoluta confianza. 
A operaciones. 
E l día 4 del corriente salió de Guan-
tánamo el antiguo guerrillero del Or-
den, el héroe de Míndanao, acompaña-
do del susodicho Batal lón á caya cabe-
za van el conocido Coronel Canella y 
el Teniente Coronel Zamora; llevando 
además las des piezas de artillería de 
gnarnicióa en aquella plftza. Yateras 
híibía sido pocos díaa antea morada de 
loa sanguinarioa eaemigoa de Españf!; 
de aqaí qae el general Salcedo se diri-
giera al expresado punto. 
E n e l poblado Fe l i c idad . 
l í o se equivocó el preclaro militar: 
refreac»ndo quizás en su memoria a-
quellaa fructíferas operaciones realiza-
das cuando mandó la compañía de pre-
sidiarios, de la que fué alférez el Coro 
ncl Canella, l legó al poblado de Felici 
dad, logrando en sus alrededores dar 
una batida á loa insurrectos. 
L a columna del general Salcedo se 
dividió ea Felicidad en doa aeccionee: 
la una mandada por el Coronel Cane-
lla marchó hacia "Monte Verde", cuya 
accidentada región reeoaoció en todos 
eaa riaconea, y allí batió al eaemigo, 
qae era conaiderable y qaa ocapaba ex 
coléate poaicióa. L a otra columna, al 
mando del bizarro Teniente Coroael se-
ñor Zamora marchó sobre el cafetal L a 
Perla y después sobre L a Olarita, con-
siguiendo también batir al enemigo. 
Batida. 
Decir que eatas dos pequeñas colum-
nas batieron á loa insurrectos, es decir, 
lo suficiente para demostrar una vez 
máa su acreditado valor: este es un e 
nemigo que ataca, pero no se bate; f ó!o 
cuando está convencido de su superio-
ridad en número y en medios, es cuan-
do lucha. E n L * Perla y en Monte 
Verde, sin embargo, se batió con en-
carnizamiento. 
E i resul iado 
Como resaltado de estas dos accio-
naa conaigaieroa nueatraa fuerzaa apo-
derarse de armamentoa, 'mnniciones y 
víverea del enemigo, y dejar de él dos 
muertos vistos aobre el campo; noso-
tros tuvimos cuatro heridos, de ellos 
dos oficialetí. F u é , pues, fmotífera la 
labor del Batallón de Talavera, que vie-
ne operando hace más de ua mea sia 
dt í f i t jaaSftr u u m o m o u t o & l a s <5rdorioo 
del Coronel Canella. 
No necesitaba el general Salcedo ca-
te naevo éxito para acreditar sa peri 
cia militai: los que obtuvo en la otra 
campañi fueron sobrados para ello: 
Sa'cedo ea taa guerrero como literato: 
su sobriedad, su eaergía yaa inteligen-
cia, ae adaptan á esta guerra. 
E l Corresponsal. 
defender el poblado y la zona de culti-
vo de esta rica comarca, para la cual 
dejará guarnición auficiente. 
Confianza 
Por la confianza que inspira siem-
pre el coronel Canella y su columna, 
quo parece lleva conaigo la tranquili-
dsd y seguridad personal, ae le van pre-
sentando oaai todas laa familias cuyos 
hombres no han tomado parte ostensi-
ble en la insurrección y que se habían 
traal&dado á los montes vecinos teme-
rosos de los desmanes y atropellos de 
que pudieran hacerles víct imas de las 
fuerzas insurrectas. 
R u m o r e s de presentaciones 
Se anuncian presentBciones de gen 
tes que se hallan en las filas enemigas, 
pertenecientes á este poblado y á sus 
inmediaciones. 
N u e s t r a s bajas 
E n estos últimos encuentros solo hu 
bo por nuestra parte un cabo de Tala 
vera herido y un soldado contuso. 
E l Corresponsal. 
Cahonico 20 de julio. 
Becerro eficaz. 
Teniendo noticias el activo é icansa-
ble Coronel Canella que fuerzas insu-
rrectas ae hallaban en las inmediacio-
nes de Oabonico cercando y posesio-
nándose del poblado y de la finca de 
guineos que allí existe, y que tenían el 
propósito de incendiarlo y arrasarlo, 
con la actividad que le caracteriza sa-
lió con una columna compuesta de 250 
hombrea del Batal lón de Talavera y 25 
guerrilleros de la local de Sagua. Dea-
de Sagua de T á n a m o y á marchas for 
zadas so dirigió á Oabonico llegando á 
laa diez de la mañana del dia 14 en el 
momento preciso eu que todas laa v i 
vieiidaa habían sido deealojadas por 
orden de los insurrectoa, pues en aquel 
momento iba á aer incendiado el pue-
ble: con tal oportunidad l legó la fuerza 
que evitó tan vandálico propósito to-
mando el pueblo á la carrera deapués 
de un ligero tiroteo, huyendo el enemi-
go ain C Í nseguic incendiar ni el más 
ptqneño bohío. 
Bat ida . 
Operando por eatas inmediaciones 
laa r e f B r i d a a fuerzaa de! Coronel Cope-
lio batieron á las partidla iuaurreetaa 
mandadas por el titulado coronel Ve-
ga Martínez y capitán Cornelio Eojaa, 
terror de estos campo?; poca fué la re-
aiateacia que preaentaron á nuestras 
tropas, ala embargo dejaroa ea el cam-
po doa maectoa, doa armamentoa y mu-
chaa municiones de eacopeta; por noti-
cias que ae comprueban y principal-
mente por ua inanrrecto de la partida 
proKentnda se aabe^ilevan heridoti, ha-
biéndolo sido de gravedad el tríete 
mente famoso capitán Cornelio Eojas. 
Reconocimientos y fortifica-
ciones 
Darante la permanencia de la co-
lumna Canella en Oabonico su faerza 
ae dedica á hacer extensos reconocí 
mientes sobre el campo enemigo y en 
, la conatrucción de faertea que han de 
D E S D E H O L G X T I N 
Holgufn, julio 20 de 1895. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A E I N Á . 
Mi querido amigo: el lunes 15 salió 
do Ho lga ín el batal lóa de Colóa al 
mando de su teniente coronel señor 
Tover, conduciendo un coavoy para 
Saa Aadrés y Saa Agus t ín . B I 17 co 
menzaron á correr rumores de que el 
convoy había sido atacado por la par-
tida de Miró, en el camino de San An-
drés. 
Desde S a n A n d r é s . 
He procurado enterarme del resul-
tado del encuentro entre el batallón 
Colón y la partida de Miró, pudien-
do decir qu* el d ía 16 encontró la 
faerza á la partida en las lomas de San 
José de Aguarás , entre San Andrés y 
San Agus t ín , ocupando excelentea po-
aioiones. 
Dícese que Miró tuvo necesidad de 
realizar esfuerzos sobrehumanoa para 
lograr que se hiciera un poco de resis-
tencia, pues su gente no tiene con-
fianza en él, ni él en ella. E i fuego du-
ró como unos veinte miaatoa, haoieado 
la tropa diez muertos y sobre quince 
heridos al eaemigo y además ocho ca-
ballos muertos, perdiendo también una 
acémila cargada y varios armamentos. 
L a partida se dispersó en vergonzosa 
fuga. 
Eatre los muertos hechos á la parti-
da asegúrase quo está el titulado alfé-
rez Indalecio Rodríguez. 
L a mañana del lúnes estuvieron los 
insurrectoa á la vista de San Andréa, 
tocando llamada y aaliendo en retirada 
cnaado supieron que venía fuerza. E r a 
la del convoy. 
E l parte oficial. 
E l lacónico parte remitido por el te-
niente coronel Tovar al general Ordo-
ñez, jafe de la brigada á que pertenece 
el batallón de Colón, dice asi: " E l día 
16 las fuerzas á mis órdenes sorpren-
dieron en laa lomas de San Joaé de A-
guaraa á la partida de Miró con nume-
rosas fuerzas de caballería, causándo-
le, según confidencias, nueve muertoa 
y catorce heridoa, haciéndole un pri-
sionero y recogiéndole armas, municio-
nes, caballos y varios efectos." 
E l general Echaerue. 
Habiendo llegado á conocimiento del 
general Bohagüa que la partida man-
dada por Capote había pernoctado la 
nouhe del 4 en Labfcbo, salió al ama-
necer del día 5 de Tunas con una co-
iurana, dirigiéndose por las Lajas á 
Guaramanao. Dividió la columna en 
doa, y pasando por Miguel Eamos se 
estableció ea la Sabanita del Cayoao 
y eu Rompe, poniendo embiscadas du-
rante toda la noche; pero al aigoiente 
día recibió aviao deque advertido el 
enemigo, contramfcrouat)», <ü».i0i4Tiao 
se á Palm arito, L a Soledad y Caimito 
para de allí efectuarlo á L a s Arenaa. 
Durante la marcha, y ea el sitio co 
nocido por Arroyo Capote, la gaerrilla 
de la colamua sorprendió un grupo a-
postado ea el monte, sin duda para vi-
gilar el movimienta de laa tropas y 
íiaoerles fuego. 
Perseguidos, y despuéa de un corto 
número de disparoa, se lea hizo un pri 
aionero, cogióndolea ademáa un caballo, 
una ef copeta, dos monturas y equipo 
y una canana coa cartachos. Tambióa 
se lea mató un caballo. 
A operaciones 
Ayer salió á oparaciones el general 
Saárez Valdés, habieado enviado en 
día anterior varias columna8,para ope-
rar ea combinación con ellas. 
O r d ó ñ e z 
Darante la ausencia del general Val-
dóajqueda hecho cargo del despacho el 
general de brigada D . Braulio Ordó-
fiez. 
Presentados 
Se ha presentado hoy en Holga ín 
D. José Arnao, cabo de la partida del 
cabecilla Luis de Feria . Arnao dice 
que con él ae aepararon de la partida 
once individuos más que se habrán 
presentado hoy en distintos poblados. 
J . ATALA. 
Hvlguvn, julio 24 de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA 
KIIÍA. 
M á s heridos 
L Í ÍS noticias todas que traen los ve 
eiuoa de San Andréa y San Agus t ín 
convienen en que paaan de treinta 
loa heridos hechos á la partida de Miró 
por trl Batal lón Cazadores de Colón, en 
él encuentro que con aquella tuvo en las 
lom&a de San José de Aguaráa y de que 
di cuenta en mi anterior corresponden 
i-ia. 
E l hecho ocurrió de la siguiente ma-
nera: con noticias el Teniente Coro 
nel Tíivar, jefe de la columna, de 
que Miró se diaponía á atacar el con 
voy, embarcó dos compañías en aitio 
conveniente con orden expreaa de que 
no ae hiciera un aolo diaparo hasta que 
la partida eatnvieao á poca diatancia. 
Guando ésta l legó cerca de la embos-
cada nueatra faerza hizo , dos deacar-
Buek titubeó, y t ímidamente, con to-
no de reproche, dijo: 
—Declarad que habéis robado é esta 
niña. 
—¿O vidas que eatás hablando con 
migo? ¿Será preciso que te lo vuelva á 
recordar? 
—ISo no . - . .estoy dispuesto 
oa obedezco. 
Y el peaadi? marino cogió, lenta 
mente y con precauciones infinitaa, el 
pequeño bulto, deapués de haberae 
guardado la cartera en el bolsillo, 
igualmente que las pastillas, aunque 
tenía la certeza de que no las hsbía de 
usar, porque puede uno haber merecido 
la horca y enternecérsele el corazón 
en presencia de ana criatura de esas 
que parecen ángeles . 
I X 
E L PASADO DE Z E ^ p E I N . 
E . a n próximamente las oaoe, caan-
do Zsphirin Villecomtal, daado tras-
pióa, desembocaba en la vía de Cario 
Alberto. Había bebido m á s qae siete, 
y hubiese continuado bebiendo ei el 
grumete no le hubiese recordado que 
ya era hora de marcharse. 
Cuando llegaron al puerto, empezó á 
gritar: 
^ ¡ E h ! ¡Buckl 
íro obteniendo respuesta, alzó más 
¡el diapasón de su avinada voz. 
—¡Buck! ¡Mil tempeatadefl ¡Me 
fiatófeleíd..,. 
Y d i p a' grampte 
gaa cerradas al grueso de la partida,la 
que so diapersó ea menoa tiempo del 
que ee emplea en narrarlo, dejando eo-
bre el campo nueve cadáveres ^ llevan-
do gran número de heridos qua ae ha-
cen ascender á treinta ó cuarenta, se-
gúa dejo dicho. 
L a circunstancia de ir toda la parti-
da de Miró montada y tener muy poooá 
caballea la columna, llevaba treinta y 
tres, impidió al Teniente Coronel To-
var coronar la operación persiguiendo 
á aquella en su fuga y haciéndole nu-
merosoa prisioneroa en vez de uno que 
le hicieron. 
Otro prisionero 
D e s p u é s de recorrer la columna to-
dos aquellos alrededores aiguió su mar-
cha llevando consigo el preso de la ra-
za de color que le hizo á la partida. 
A l llegar á un a bodega, cerca de San 
Agus t ín , ocurrió la siguiente escena, 
que tiene algo de cómica y que dió por 
resultado la captura de na titulado te-
niente que había tomado parte en el 
encuentro. Estaba refrescando en la 
bodega el citado individuo con la ma-
yor tranquilidad, cuando llegaron á e-
líos los soldados y con ellos el nsgro 
prifdouero, el que dijo, dirigiéndose al 
paisano que allí eataba: 
— Uíé también cayó en ia bolá mi 
teniente; ¡ anjá I yo etaba creio que 
iba yo aolo preso. 
Excuso decir la cara qne pondría el 
titulado teniente y las maldioioneB que 
in mente echaría al negro, así como que 
fué hecho prisionero, acompañando á su 
subordinado en el resto de la jornada, 
L a partida de M i r ó 
Dos versiones corren acerca del es-
tado actual de ia partida capitaneada 
por Miró. 
Dicen unos que aún no se ha 
rehecho del fuerte achuchón que re-
cibió en San José de Aguaráa, en-
contrándose dividida en infinidad de 
pequeñoa grupos que están disper-
sos, ain que le haya sido posible hasta 
ahora reunirse. Onéutase que ha ha-
bido hombre que ha estado corriendo 
dos días por esas maniguas, y des-
pués , con loa ojos espantadoa, creyen-
do ver soldadoa por todaa partes, gira 
á cada momento sobre sus pióa, con 
rapidez vertiginosa, copiando admira-
blemente al boticario de L a Verbena de 
la Faloma en ia escena aquella en 
que cree ver por todaa partea á Julián^ 
después de loa mogioonea que este le 
propina, introduciéndole la chistera 
hasta las naricea. 
Otra versión pone á la partida de 
Miró reunida ya y capitaneada por don 
Cornelio Eojas, por haber sido desti-
tuido aquel del mando. Loa que tal 
dicen parten de la baae de que ae ha-
ya lanzado al campo D . Cornelio Eo-
jaa, coronel separatista que fué en la 
anterior guerra, por máa que hay 
quien asegura que Eojas continúa des-
aprobando el movimiento, como al prin-
cipio, y que ae encuentra en la Jiquima 
recogiendo au ganado. 
Cornelio Hojas. 
Hb doy á la marcha al campo de la 
insurrección de D . Cornelio Eojaa la 
importancia que quieren darle algunos, 
pues ai bien ea verdad qae, según to-
das las probabilidadea, de haberlo he-
cho al principio del movimiento le hu-
bieran seguido la mayor parte de loa 
que se levantaron más tarde sin él, hoy 
ae ha ido aolo con doa ó tres amigos, 
puea loa que por unas ú otraa circuns-
tauciaa habían de tomar laa armaa pa-
ra alterar la bendita paz de que venía-
moa disfrutando, ya lo han hecho. 
E s más, en mi modo de apreciar la 
guerra creo conveniente para la cansa 
de España y para que sea máa rápido 
el triunfo de nuestras armaa, la mar-
cha de D . Cornelio Rojas; puea si es 
valiente como dicen y va diapueato a 
pelear, la partida que capitaneaba Mi-
ró en vez de pasearse por el campo sa-
queando tiendeoitas y pidiendo dinero 
á todo el mundo, rehuyendo constan-
temente los encuentros, bascará ahora 
c o o u n , <,=. IAAÍ acmAini.'r,,>a o t " ^ meior les 
parezca y proporcioaará á auestros va-
iieates poldadoa ocasión de medir sus 
armes con el enemigo, sin quo huya á 
los primeros disparos, y de acabar con 
él. 
P a r a B a y a m o . 
L a gruesa columna, fuerte de 2.000 
hombres, á cuyo freuta va el General 
Suárez Valdóa y quo salió el miércolea 
18 iba, aegúa ee dice, en dirección de 
B iyamo. Hacia el miamo sitio se diri-
gió otra, columna do mil hombres, des-
de ias Tunas, mandada por el general 
Eohagüe. Ambas llevaban piezas de 
artillería. 
XTn o a d á v e r . 
E n las cercanías de San A n d r é s fué 
encontrado, hace algunos díaa, el ca-
dáver de D. Miguel Aguilera, vecino 
de Roaario, 
Macheteado. 
E n el sitio conocido por E l Gaguai' 
ranal, á cuatro leguaa de Hoignín, se 
encontró días paaados ua cadáver ho-
rrorosamente macheteado. Identificado 
resaltó eer el de D. José Cuervo Are-
cas. 
Presentados. 
E a Gibara y Potrerillo se han pre-
sentado en estos últimoa díaa, proce-
dentes del campo insurrecto, D, Víctor 
Corella Ley va, D, Antonio Hidalgo, 
D. Cándido Domínguez , D . Vicente 
Zi ldivar, D . Ricardo González y don 
Francisco Z ildivar, 
E n Ve lazco . 
E n lanoche del aábado un grnpode 
diez ó doce pasó cerca de Velazco ha-
ciendo algunoa disparos hacia el po-
blado. Uno de aquellos hirió á una mo-
rena, que murió á loa pocos momen-
tos. 
Esos grupos so llaman Comisiones y 
tienen á au cargo impedir la entrada 
en los poblados de tabaco, madera, etc. 
y tdparecer, el de mater, con balas 
pardidai?, á loa vecinos pacíficos. ¡Cómo 
ai la infeliz negra muerta en Velazco, 
estuviera encargada de ¡aoetener los de-
rechos deEapaña ! 
Con perdigones. 
Para demoatrar lo que dije días pasa-
doa de que el enemigo cartela dw muñí-
ciones, debo decir que en uno de loa úl-
timos pequeños encuentroa laa heridas 
que recibió un soldado y ias de varios 
caballos, fueron producidaa con perdi-
gones y pedazos de hierro. 
J . AYA LA. 
y no hay nadie que vigile eu el yacht. 
Entraron en el barco, bajaron al en 
trepuente, y en voz alta dirigió serias 
reprensiones á su eamarad». 
—¿Te da vergüenzü, verdad? ¿ÍTo 
contestaa por eao, ehl Vamoa, encien-
de una luz para que veamoa tu cara de 
mono. 
Pero como elailenoio seguía , Zaphe-
ria empezó á buscar á obscuras, empe-
zó á jurar, y por ú l t imo , ae decidió á 
encender é l mismo una luz. Y cuando 
se v i ó s o l o en el entrepuente con el 
grumete, que se había tumbado y em-
pezaba á dormirse, se dijo: 
—¿Si me habré equivocado de barco? 
Pero no aquel era su yacht. Encima 
de la mesa v ió un vaso y una botella. 
—¡Ei ron del amorI - ¡Un vaso 
rotol 
Leí macho que quería á Buck le hizo 
fijarse más. Creyó comprender: el pa-
trón se habrá marchado de paaeo, Buck, 
furioso por haberae quedado aolo, ha 
brá entrado en el camarote del patrón, 
le habrá robado el ron, y una vez bo-
rraohoj se habrá marchado á diver-
tirse. 
Cogió la botella y el vaso, subió al 
puente y se dirigió hacia el camarote 
del patrón Estaba cerrado; pero 
por un secreto que él conocía abrió en 
¡seguida y entró resueltamente; pero 
apenas hubo colocado la botella y el 
vaso en au aitio, cuando oyó á su lado 
una vocecita t ímida, qua decía: 
; Permaneció un momento inmóvil , he-
lado; por fin ae atrevió á mirar á la ca-
ma ele Montenervio. U n a niña se ha-
llaba en ella, con los ojos medio cerra-
dos por el sueño, y repetía: 
— ¡Mamá! ¡Mamá querida! 
Zapherin lanzó un "¡mil rayos!", que 
medio ae ahogó en au garganta, y em-
pezó á dudar de nuevo si se habría e-
quivocado de barco. Sin embargo, aquel 
entrepuente era el suyo, y la mesa, el 
camarote, el ron, todo era suyo Se 
acercó á la cama y miró á la niña, que 
se restregaba los ojos. E l l a le vió , tu-
vo miedo, y con voz fuerte empezó á 
llamar. 
-—¡Mamá! ¡Papá papá! 
—¡Bah, bah, bah! No hay que tener 
miedo del buen Zephirin! 
Su rostro ae había dulcificado, y co-
giendo la mano de la niña, ae la besó 
tímidamenté; la n iña le preguntó: 
—¿Dónde está mi mamá? 
—¿Vueatra mamá señori ta? . . ¡Dia-
blol V a y a una pregunta... Por lo que 
toca á vueatra mamá, debo deciros que 
aó tanto como vos; en cuanto á vues-
tro papá 
— i Q u é , papá va á venir! 
—Indudablemente. Habrá ido á fu-
mar a lgún cigarro ai muelle. 
—¿Ha sido papá quien me ha traído! 
— Oreo que estáis en su camarote. 
—¡Oh! me gustaba más. mi eamita 
con sus cortinas blancas ¡Mamá, 
quiero verte! ¿Dónde e s táBmi l ia t 
f 
Santa Olara, 28 ds julio de 1895, 
Sf-. Director dol D I A E I O D E L A . M A -
Habana. 
Ayer salió Luqae para Oieafaegosá 
eaj)erar al general Üampo?, que en el 
Villavcrdo llegaba á aquel puerto. 
Se dice que el (xeneral no ha salido 
de h bordo y qao alli ha despachado la 
correspondeacia oficial para la Penín-
sula. Laque no ha regresado aún. 
SB hubla de una expedición que ha 
tratado de hacer su desembarco, aun-
que sin éxito, por la costa del Jíbaro, 
entre Tunas de 2aza y Jdcaro, ó sea 
por el antiguo embarcadero de Juan 
Hernández; pero auaqae es persona 
autorizada el que me dió la noticia, 10 
hizo 6 beneficio de inventario y por 
tanto se lo digo con la misma reserva 
que ee me ha comunicado. 
E l cabecilla Suárez, unido á Zayas y 
al mando de una fuerte partida, sigue 
recogiendo caballos por este término. 
Bu este momento he sabido por un 
capitán de artillería, que la tropa tuvo 
un encuentro cerca de ÓJta con la par-
tida do Buárez, cogiéndole & esta una 
capa de agua muy buena, su caballo y 
todo el equipo. Gomo esto lo he sabido 
esta noohef ya tarde, me ha sido impo-
sible adquirir más detalles. 
E n loa bajos da la Audiencia de lo 
Oriminal, que eotá situada en la plaza 
de armas, se x»»118» poner el parque 
de artillería, á cuyo efecto ae procede 
rá en breve á arreglarlo con tal objeto. 
Hasta maHana se despide 
JSl Oorresponaal. 
Académico de honor de la Éeal de San | 
Fernando do Nobles Artes, presidente i 
de la de Oienciaf», y autor de la obra ] 
Oeneuphonia ó la generación de la bien 
sonada múijica, con la cual llamó uni-
versalmente la atención, por les nne 
vas y atrevidas ideas que contiene, y 
con la que compusieron correctamente 
á cuatro voces reales y su bajo compro-
bante, cinco jóvenes solfistas que nin-
guna noción tenían de armonía, com-
posición y contrapunto; razón por la 
cual fué aceptada de plano para la en-
señanza en el Oouservatorio de Madrid, 
haciéndose necesario que su mismo 
ilustrado autor la explicara. 
E l Sr. Virnés murió en Madrid el 13 
de mayo do 1840. 
LA SITUACIÓN DE PDBETO PRÍNCIPE. 
Da una oarta dirigida desde Puerto 
Príncipe á un distinguido amigo núes 
tro tomamos lo siguiente: 
<lEl corresponsal en esta de L a Lucha 
mandó hace diae una correspondencia, 
diciendo que no se veian por los cami-
nos mas que carretas quemadas, que 
los insnrrectos uo dejaban entrar en es 
ta ni agua, y no se cuantas cosas más. 
Y todo ello no tenía más fundamento 
que el haber andado, des ó tres dias, 
por los alrededores de esta ciudad una 
partidita que les quemó una carreta á 
unos que traían carbón, y estuvo en 
unas cuantas fincas amenazando á los 
guajiros para que no traje&eu leche al 
pueb.'o; pero lo cierto es que aquí no 
carecemos de nada, y que 1»A cosas tie-
nen ios mismos precios que antes de 
empezar esta algarada. Para que se 
forme idea do las exageraciones del co-
rresponsal de L a Lucha )e diré que la 
botella do leche se sigue vendiendo á 
cinco centavos y que en algunos pun-
tos la anuncian á cuatro, que el queso 
está á nueve posos quintal, que el car-
bón que había subido á 50 y 75 centa-
vos saco chico, está ya otra vez á 30 y 
35, y que por20 centavos so compra una 
docena de cocos. Me parece que esos 
precios no acusan escasez, y no menoio 
no la carne porque ese artículo está ca-
si regalado." 
UN MATANCERO. 
E l segundo teniente del primer bata 
Ilón de María Cristina D. Fél ix Molina 
Paceiro que tan heroicamente se defen-
dió en (Jascorro, es hijo del barrio de 
Versalles en Matanzas. 
E l Ayuntamiento de esta ciudad ha 
acordado obsequiar al patriota matan-
cero con una espada de honor. 
Dice E l Criterio Popular de Eeme-
dios: 
"Ayer 26 una comisión del Comltó de de-
fensa de esta Ciudad, presidida por el Te-
niente Coronel Comandante Militar señor 
D. Agustín Devos, inspeccionó las obras do 
reedificación do los siete fortines que cir-
cunualan la población, siendo ac eptadas y 
recibidas mereciendo los maestros encarga-
dos de la reconstrucción los plácemes de la 
referida comisión por la buena disposición 
para la defensa en que han quedado los re 
íeridos fortines." 
NOMBRAMIENTOS. 
H a sido nombrado comandante mili 
tar de la plaza deOienfuegos el bizarro 
teniente coronel Sr. Robles, que se en-
cuentra delicado de salud. 
E l comandante D. Luis Montenegro, 
que desempeñaba eso dehtino, pasa á 
ser Juez Instructor Militar con perma-
nencia en Cienfoogos. 
También han tomado jto^esióñ de loa 
cargos de Juez lostructor Militar d é l a 
plaza de Saguala Grande y do (Joman 
te militar de dicha plaza, respectiva 
mente, el capitán de infantería, señor 
D . Garlos Tró y el teniente coronel don 
Enrique Pascual. 
MlS ARTILLERÍA. 
E l General Martínez Campos ha pe 
dido á Madrid por cable, el envío de 
nn batallón de artillería y tres baterías 
Flaoencia. 
L a artilleiía ha de jugar un princi 
palísitóo papel en esta campaña donde 
el enemigo,;cuando eo presenta, lo hace 
alardeando de poseer buenas posicio-
nes en el campo. 
E L AYUDANTE DE SANTOCtLDES. 
E n la tarde del domingo llegó á esta 
capital oi Capitán señor Méndez Voga, 
Ayudante de Campo del difunto gene 
ral Santooildes. 
Conducía el equipage de su General 
que fué entregado á su desconsolada 
viuda, ocurriendo con este motivo en 
aquella casa, escenas tristísimas y con-
movedoras. 
E l Capitán señor Vega viene al go 
enfermo. 
E L CORONEL CANELLA. 
Ssgun nuestras noticias, el general 
Martínez Campos ha propuesto al Go-
bierno al bravo Coronel D . Francisco 
de Borja Canella para el empleo de Ge-
neral de brigada ó para la cruz pensio-
nada de María Cristina, premio mere-
cido al que tan señalados servicios á la 
causa de la paz viene prestando en el 
departamento Oriental, al frente de 
una columna. 
J u a n de Solórssaao y Pereyra . 
Julio 30 de 1575. 
Nació en este día y en la capital el 
erudito jurisconsulto don Juan de So 
lórzano y Pereyra, el cual, después de 
haber concluido brillantemente sus es 
tndiosen la Universidad de Salamanca, 
ocupó muy joven todas las cátedras de 
la misma. Treinta y cuatro años tenía 
cuando el Eoy, sacándole de la enseñan-
za que con tanta aceptación profesaba, 
le nombró Oidor de Lima, cargo que 
rehusab», y sólo aceptó, accediendo á 
las repetidas instancias del Conde de 
Lamoa, quién le significó que convenía 
rancho al Keal Servicio que fuese á to 
mar noticia del gobierno, justicia y le 
yes de aquellas apartadas regiones, ha 
ciendo una recopilación de cuanto fuese 
relativo á la materia. 
Fué, en efecto, Solórzano, y estuvo 
desempeñando su misión, sin descuidar 
por eso las obligaciones de la Audien 
cia, hasta 1G2G, en que regresó á Espa 
ña con título de Oidor de Valladolid ó 
de Granada para la primer vacante que 
ocurriese. L'egido á Midrid en 1627, 
no tardó en ser nombrado Fisoal del 
CoQsejo de Usoienda, promovido des 
pués á Fiscal del de las Indias, y por 
ú' timo á Üon«e¡oro del mismo. E n 1633 
aoordándoae Felipe I V de sus letras, 
lo, proveyó por Fiscal del Consejo do 
Cajitilla, reteniendo la plaza del de In 
diae; pero él se excusó de admitirla con 
lo avanzado di; su edad, que no lo daba 
fuerza para cumplir concienzudamente 
su destino. 
E o l 6 á l , hallándose muy torpe del 
oido, suplicó á S. M. le diese plaza ho 
noraria en el Supremo de Castilla para 
retirarse; pero se la concedió con título, 
posesión, gooa y autigiladad, bien que 
sin permitirle dejir el ejercicio de la 
de ludias. F o está averiguada ia época 
de su muerte, pero no hay duda en que 
debió de ser á una edad muy avanzada, 
pues aún vivía en 17 de enero de 1653 
contando ya cerca de setenta y ocho 
años. Eucribló muchas obras que sería 
prolijo enumerar, pero la más impor 
tanto es la que tituló: De Indtarum j u -
re disputationes, sirve de jnstalndianaum 
Ocoidentalium inquisitione ei retentione 
in V I I I . 
Colegio de Cirujanos Dentistas. 
Según anunciamos oportunamente 
se han efectuado los exámenes de la Es . 
cuela Dental que dirige el ilustrado 
Dr. D. Ignacio Eojas, con t»n buen 
éxito como los anteriores. Entidades 
de ilustración y prestigio h»n sido las 
que han constituido sus tribunales y 
premiado á sus entusiastas alumnos. 
Profesores como los Dres. Delfín, 
Santos Fernández, Pereda. Cowlcy, Sa 
ladrigas, Sotolongo, Finlay, Tamayo, 
Reyes, López, Castellanos, Weber, 
Poey, Vieta, B&rrena, Roanjardío, 
Jastiniani, Chaguacoda y Rivas, ga 
rantizan de antemana algo útil y meri-
torio cuando prestan su concurso. 
Lü-s asignaturas fueron: Anatomía, 
Fisiología, Patología, Terapéutica, O 
paratoria. Mecánica y Metalurgia, ton-
to teórioas corno práeficas y de carác-
ter dentario. 
Si celebrados fueron los primeros, 
mucho más los segundos ó prácticos, 
i f im avjaiu.i u n U a C v v U v a cíi tuJUB lUtj pe-
ritos que quisierou verlos, y cuyo nú-
mero sería imposible detallar. Sólo en 
orificaciones pudimos ver los más difí-
ciles de ejecutar, enteramente acaba-
das; las llamadas coronas, ya de espi-
ga, ya estámpalas , totales ó parciales 
llamaron la atención por su modo de 
montarlas y darles solidez, distinguién-
dose una parcial en la supeiflcie tritu-
rante de un molar posterior. Entrelas 
piezas protésicas había dentaduras do 
oro, platino y otros metales, completas, 
parciales, con encías, sin ellas, con 
ganchos, cámaras y ajustes, por los 
procedimientos últimos de adaptación, 
premiados estos con las mejores notas. 
Este es el galardón que más debo satis 
facer á los estudiantes que tan bnen 
camino han emprendido.—El Dr. Rojas 
debe estar satiañicho por este éxito, 
que pertenece también á loa laboriosos 
profesores del colegio. Dres. Rjycs , 
Sitjar, Cowley, Ataiay y Borras. 
Diremos, para concluir, que prepara-
dos exprofeso varias molares difíciles 
de extraer, lo fueron to-loa hábilmente 
por las más severas reglas del arte, sin 
accidente alguno. 
L a numeiosa concurrencia fué ga-
lantemente obsequiada con abundante 
profusión de helados delicados, dulces, 
licores y refrescos. 
Leemos lo siguienta en nuestro apre-
ciable colega JSl Día , de Cienfuegos: 
"Parece que allá por Eodaa, no ha sido 
Baludable el decantado ''renacimiento do la 
justicia" para el propio cosechero, el parti-
do Unión Conatitucional. 
Véase la clase: 
"Sr. Director de Las Noticias. 
liodas. 
Muy señor nuestro y do nuestra mayor 
oouBÍderación: Los que suscribimos el pre-
sente comunicado rogamos á uetod se eirva 
dar publicidad en su ilustrado periódico á 
las siguientes líneas: 
Que en esta fecha presentamos la renun-
cia de vocales del Comité del partido Unión 
CoQstituoional de esta localidad, quodando 
desde luego dentro del partido sin ejercer 
cargo alguno. Ln causa de esta resolución 
es agena á nuestra voluntad; pero las cir-
cunstancias nos obligan á ello. 
D. Francisco García—Antonio Martínez 
—Manuel Rodríguez—Ensebio Granadoo— 
Luis García López—Eamón Quesada—Mi-
guel Erice — Florentino Rodríguez — José 
Antonio Fernández — Carlos Rodríguez— 
FauBtíoo Hartasanchez—Manuel Rivadabia 
—Francisco Alvarez—Juan Román—Eva-
risto Rodríguez. 
Rodas, 24 de junio de 1895." 
Parece que esos señores son hombres de 
recta conciencia y han leido lo que dice el 
artículo 92 de la Ley Electoral. 
Y no quieren limosnas del Gobierno." 
PANTEONJACTONAL 
V I H 17)33 TT S P I N O L A 
29 de julio de 1870. 
•J> Mayo 13 de 1810. 
Eaoíó en Jerez de la Prontera don 
José Joaquín de Virnós y Spinola, ma-
$ml Gmpo de l o t é a l e s Iprcítos? 
E E Í M O S D E L E S T O 
ee ha señalado el día 16 del entrante mes de 
agosto, á las dos de la tarde, para la venta 
en pública subasta de dos créditos que con 
los derechos y acciones que de ellos se deri-
ven, ha de tenor efecto en el juzgado de 
primera instancia de la Catedral. Dichos 
créditos son: uno de 1356 pesos 79 centavos 
oro, contra D. Pedro Calvo y otro de 1,045 
pesos, tasados cada uno en novecientos pe-
sos. 
C O N V O C A T O R I A S . 
Se han remitido á la Gaceta y Boletín Ofi-
cial para sn publicación las canvocatoriás 
para la provisión de la escribanía de actua-
ciones do Guanajay vacante por renuncia 
de D. Manuel Garrido. 
S E P A R A C I O N 
Ha sido separado del cargo de juez mu-
nicipal del distrito de Belén, el Ldo. don 
Manuel Froilán Cuervo. 
N O M B R A M I E N T O 
El Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha nombrado sustituto del Registrador 
de la Propiedad de Pinar del RloáD. Fran-
cisco Carbonoll y Fabelo. 
R E N U N C I A 
Ha sido admitida la renuncia presentada 
por el Juez municipal de las Mangas, D. L i -
borio Rodríguez. 
B j S S A t A M I E N T O S P A R A HOT. 
Sala de lo Civil. 
Declarativo de mayor cuantía seguidos 
por D. Clemente García Oliveros contra don 
D. Josó Alvarez, sobre pesos. Ponente, se-
ñor Noval. Letrado, Dr. Lannza. Procura-
dor Sr. Pereira. Juzgado, de Jaruco. 
Pobreza de D. Salustiano López. Ponen-
te: señor Freiré. Letrados, Ldos. Calderón 
y Roig. Procuradores, señores Villar y Ma-
yorga. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretarlo, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra José María Castro, por robo. Po 
nente, Sr. Presidente. Fiscal, Sr. Felez. 
Defensor, Ldos. Valdós Rodríguez. Procu-
rador, señor Pereira. Juzgado, de Guadalu-
pe. 
Contra Miguel Gallegos y Pozo, por lesio 
nes. Ponente, Sr. Maya. Fiscal, Sr. Felez 
Defensor, Ldo. del Barrio. Procurador, se-
ñor Tillar. Juzgado de Mariauao. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2' 
Contra Enrique García Moneda, por a-
tensado. Ponente, señor Navarro. Fiscal, 
Ulloa Defensor, Ldo. Mora. Procurador, 
Sr. Peroira, Juzgado, de Bolón. 
Contra José Granados, por hurto. Ponen 
te, Sr Pardo. Fiscal, Sr. López Aldazííbal 
Defensor, Ldo. Rodelgo. Procurador, señor 
Tejera. Juzgado, del Pilar. 
Secretarlo, Ldo. Llerandl. 
. ni-, 
U n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 
c o m p l e t a . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s y m é d i c o s r e c o n o c e n q u e e s l o 
ú n i c o e f i c a z y q t f ó s i n e l D I G E S T I V O M O J A R R Í E T A 
s n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o 
h ^ n c a u s a d o B«S e í e c t o s . 
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E n la tarde del domingo recibió OÍÍS 
tiana sepultura en el cementerio de Co-
lón el cadáver de D.'José Oastelli?, ca 
pit4n retirado|de Sanidad Militar y an-
tiguo empleado de loa Eerrocarrilea U-
uidos. 
También ha dejado desxistir en esta 
capital el Dr. D . Bernardo de Carvajal, 
y su entierro se efectuó ayer tarde. 
Descansen en paz, y reciban nueétro 
más sentido pósame sus respectivas fa-
milias. 
j^ll correo del Sur ha traido la triste 
noticia £el fallecimiento en Ciego de 
Ávi la á consecuencia de un ataque ce-
roso, nel comandante de Caballería je-
fd del Escuadrón de Talavera, don Ber-
nardo Fernández Suárez. 
ADUANA D E L A HABANA. 
BEOAUDAOIÓN. 
P c G O f . CtS. 
m dta 29 de julio $ 30.677 51 
C A P I T A N Í A G E N E R A L . 
Comunicando Real orden que concede re-
compeneaa por las acciones del Cristo y Des 
Bocas. 
Idem por la acción de Arroyo Hondo. 
Se ha expedido pasaporte para la Penín-
sula al alumno D. Aurelio Pineda. 
Idem Idem á D. Pablo Villar. 
Se ha concedido nn año de licencia al ca-
pitán primer teniente de milicias D. Urpia-
no García Mariño. 
Se ha expedido pasaporte para la Penín-
sula al efleial del cuerpo anxillar de ofi-
cinas militares D. Fernando García Corral. 
Aprobando propuesta de oficiales para los 
cuerpos de voluntarios. 
So ha expedido pasaporte para la Penín-
sula al oficial 1? do Administración militar 
D. Miguel Carbonell, y alumnos D. Adelar-
do Vera, D. Sebastián Coto Planells y don 
Fernando Calvo. 
VOLUNTARIOS 
Cursando propuesta do médico 1? para e[ 
5? y G? batallón de la llábana. 
Idem idem de primer teniente para el ter 
cer batallón de la Habana. 
Concediendo pase de ouejpo á D, Inocen-
cio Goitia, D. Domingo López y D. Joaquín 
Castáñeira. 
Idem seis meses de licencia para la Pe-
nínsula á L . Antonio Santana, D. José Ca-
nijo, D, Joaó Fernández, D. Antonio Baha-
mondo, D. Antonio Taladrich, D. Alfredo 
Pereira y D. Manuel López. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
S U B A S T A . 
En el juicio ejecutivo seguido poi D. Ber-
C R O N I C A J G M E R A L 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto que se sobresea el expediente 
de incompatibilidad instruido á don Ju-
lio Varona Murías por desempeñar á 
la vez los destinos de Oficial de la 
Junta Provincial de Instrucción Públi-
ca y de Contador de la Sección de Hi-
giene de la Habana. 
E l Fiscal de S. M. ha denunciado la 
edición del periódico L a Patria, corres-
pondiente al viernes último, por haber 
publicado un artículo titulado Mseñor 
Muñoz Sepúlveda y la Sección de S i 
giene. 
E l teñor don Francisco Villalobos, 
Comandante segundo Jeft) de esta Co-
mandancia de Guardia civil, ha sido 
destinado á desempeñar igual cargo en 
la de Vnolta Abajo. 
H» sido nombrado Habilitado de los 
Meestros Públicos del Término Muni-
cipal de Santiago de Cuba, el Maestro 
Superior D . José TomásOfiatey Torres. 
E n el Centro Asturiano, y á las ocho 
de la noche, se reunirá mañana miérco-
les la Directiva de la Sociedad de Hi-
giene. 
E l Escribano de Holguín D. José 
María Cardona ha vuelto á encargarse 
de su cargo por haber terminado el 
tiempo de licencia que disfrutaba. 
Hft «ido nombrado Juez Municipal 
D. Juan Silva. 
Durante diez años han denunciado 
en el Gobierno Civil de la Provincia de 
Smtiago de Cuba 2554 minas de dife-
rtíntes metales. 
Desde hace dias se encuentra enfer-
mo nuestro compañero en la prensa el 
Sr. Director del Diario do Trinidad. 
Deseamos su restablecimiento. 
E l vapor americano Ywnuri ha lle-
gado á Nueva York el sábado 27 á las 
doce de la noche. 
S. gún leamos en E l Bombero de Cu 
ba, nuestro amigo particular D . José 
Mnrín y Rodríguez, entusiasta Primer 
Jefe de la Sección Cervantes de loa Bom-
beros dol Comercio; continúa guardan-
do cama, atacado por pertinaz dolencia 
que le aqueja hace más de un mes. 
Le deseamos pronto restablecimien-
to. 
j • ••• 
<m o 
Servicios Sanitarios Municipales, 
Deainfeoolones verifloadas el día 25 per 
¡a Brigada de loa Servlcioo Municipales. 
L is que resultan do las defunciones del 
dia anterior. 
EECUSTRO CIVIL. 
J U L I O 28 . 
NACIMIEIÍTOS. 
C A T E D R A L . 
No hubo. 
B E L É N . 
No hubo. 
J E S Ú S H A B Í A . 
Doña María Basanta é Iglesias, blanca, 
hija legítima de don Antonio y d« doña 
María. 
G U A D A L U P E . 
No hubo. 
P I L A R , 
2 varónee, blancos, naturales. 
Lorenzo Jiménez y Rodríguez, negro, hijo 




B E L É N . 
Don Julio del Riesgo y Calero, Habana, 
blanco, 28 años, soltero, con doña María 
Pérez y Cabello, Habana, blanca, 26 años, 
soltera. So veriñeó en la iglesia del Santo 
CriBto. 
Don José Santa Coloma y Celda, Madrid, 
blanco, 38 años, soltero, con la parda Pas-
cuala Puentes y Azopardo, Habana, mestiza, 
29 años, soltera. Se verificó en la iglesia del 
Espíritu Santo. 
G U A D A L U P E . 
Don Francisco Sánchez y Valdéa, Oviedo, 
blanco, 32 años, soltero, oon doña María 
Pantaleona Acuña y Espina, Lugo, blanca, 
19 años, soltera. Se verificó en la iglesia 
de Guadalupe. 
Lucas Eladio Suárez, Güira de Melena, 
negro, 31 años, soltero, con Juana Francis-
ca Flora Borges y Hernández, Habana, 
mestiza. Se verificó en la iglesia de Guada-
lupe. 
Don Jooó Lópoz Senra, Isla de Pinos, 
blanco, 20 años, soltero, con doña Rosario 
Pérez, Oviedo, blanca, 14 años, soltera, ge 
Precios m u y "baratos 
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DEFUNCIONES. 
C A T E D R A I . . 
Isabel Fernándef:, Habana, negra, 18 
años, soltera. Hospital de Paula. Tisis pul-
monar. 
Doña María de las Mercedes Pedroso y 
Montado, Habana, blanca, 60 años, casada. 
Amargura 23. Bright. 
Doña Josefa Mendiel, Habana, blanca, 58 
años, casada, Damas número 40. Bronco 
pneumonía. 
B E L É N . 
Doña Francisca Dnquet, Habana, blanca» 
33 años, soltera. Genios número 72. Tuber 
culosií. 
Don Saturnino Rodríguez y Domínguez, 
Managua, blanco, 37 años, casado, Velasco 
19. Tuberculosis. 
J E S Ú S M A K Í A . 
Doña Eloína Espino, Habana, blanca, 
10 meses. Monte número 331. Bronquitis 
capilar. 
Doña María Fleites, Habana, blanca, 2 
años, Corrales 114. Enteritis. 
G U A D A L U P E . 
Abelardo Díaz, Habana, mestizo, 14 años, 
soltero, Zanja número 5. Nefritis (parenqui-
matosa). 
Fidelina Fernández é Ibáñez, Habana, 
mestiza, tres meses. Dragones 76. Fiebre 
perniciosa. 
Doña María Almanzón y Guerrero, Ha-
bana, blanca, 13 años, soltera, Ancba del 
Norte 132, Viruelas confluentes. 
P I L A R 
Asiático Josó Ibáñez, Cantón, 69 años, 
soltero, herida penetrante. Autopsia. Ne-
crocomio 
Doña Juana Eduvigls Lendoso, Habana, 
blanca, 20 meses, San Rafael número 135. 
Meningitis. 
Antonio Marqueti, Güira de Melena, ne 
gro. 80 años, soltero, Zanja 63, Arterio es-
clerosis. 
Doña Rita Cejas y Figueroa, Isla de Pi-
nos, blanca, 26 años, casada, Santa Rosa 8. 
Anemio. 
Doña Luisa Matéate, Macuriges, blanca, 
7 meses, Cádiz 29. Viruelas anómalas. 
Doña Isabel Castro, Macuriges, blanca, 








" M A T I N É E S ^ B A I L A B L E S . — S e p a n las 
muchacha» que el 18 del entrante se 
verifloará en la alegre y pr ética Playa 
do Marianao el cuarto bailo diurno do 
la temporada veraniega. 
L a comisión de señoritas que entien-
de en la matinée que se efectuará en la 
Piaya de Oojímar el 4 de agosto, se 
compone de las damas siguientes: 
BlenaMontalvo, Amparo Ziburn, Zoi 
la dnl Oampo, María Oristi y Oarmcn 
Lédon, de Guauabaooa; Ana María So 
lórzano, María Teresa de Cárdenas y 
Herrera; Lutgarda López, Milagros 
Velasco y Julia Viondi, de Oojímar; 
María Luisa Montalvo y Morales, Ele-
na HigeriBan, Aurora Eoque, Emilia 
Bombalier y Dominga Sánchez, de la 
HUbaua. 
E n agosto—se hace el mosto;—y ten-
dremos—nn parao en la Playa—de Oo-
jímar—y otro—en la de Marianao. 
E . P. D.—Ooa pena hemos leido en 
E l Correo de Asturias los párrafo?? que 
reprodnoimos á continuación: 
"Víctima de la terrible fiebre emari-
Ua, ha fallecido en la Quinta Purísima 
Oonoepoión, el inteligente y laborioso 
joven ovetense, don Fernando Diaz 
Pridn, dependiente de la popular tienda 
de ropf.fi L a Filosojia. 
E l malogrado Fernando contaba 16 
afios do edad, y hacía sólo ocho meses 
que había arribado á estas playas en 
busetv de ancho campo para sus aficiones 
comeréis los. 
Ante la pertinacia de la traidora en-
fermedad faeron poco eficaces todos los 
recursos de la ciencia y los solícitos cui-
dados prodigados por los dueños de la 
casa, y sobre todo, por el amigo Manuel 
Diaz. que le trataba con cariño pater 
nal, y aquellanaturaleza, llenado vigor 
y v i ia , cayó para no levantarse más. 
Ktioiban BUS afligidos padres residen^ 
tes en Oviedo, nuestro sentido pésame 
7 recíbalo también el amigo Diaz, áqnioñ 
snbemos unen lazos de íntima amistad 
con la dosconeolada familia del eterno 
desaparecido.'7 
E N l E U O A . — L a popular Oompañía 
de Salas ofrecerá esta noche en el tea-
tro al aire libre los graciosos juguetes 
titulados Las Amigas de Confianza y 
E l Leohón, con aditamento de guarachas 
y puntos del país. Para uno de los días 
de esta semana se dispone el debut de 
la primera característica doña Inés 
Vétasco. 
T O R O S E N O A B L O S I I I . — D e paso 
para Méjico el matador de roses bra-
vas don JoséZubiaur, hijo de Vizcaya, 
á ruego de varios amigos se presentará 
el venidero domingo en aquella Plaza, 
oon objeto de dar mulé á seis bravos 
toros, procedentes do una de las mejo-
res ganaderíaa de esta Isla. A l indica-
do espada acompañará su cuadrilla en 
las suertes de picas y rehiletes. Más 
adelante publicaremos el programa ín-
tegro de esa función taurina, que será 
una dedada de miel para la "gente 
oróa» de por acá. E n guardia la afi-
ción. 
E N A L B I S U . — - A n ú n o i a s e para el jue-
ves próximo el debut de la primera ti-
ple cómica señorita Doro Berry y, se-
gún informes, hoy se repasarán las 
obras oon que debe hacer su presenta-
ción la precitada tiple. 
Los juguetes elegidos para cubrir 
las tand' s de esta noche son: L a Ver-
bena de la Paloma, ¡Olé, Sevilla! y Co-
legio de Señoritas. 
Los programas consignan que el en-
trante jueves se efectuará en el propio 
teatro el beneficio del actor D . Ernesto 
Valero—hijo del que fué eminente ar-
tista D . José Valero—con muchas no-
vedades. E s a noche trabajará el di-
rector D. Leopoldo Burón al frente de 
BU Oompañía Dramática, en combina-
ción con la Oompañía de Zarzuela de 
Azcuo, Julián y 0a 
R B G O G I D A D B MENDIGOS .—Verdade-
ifb abnegación demuestra la comisión 
del aailo " L a Misericordia", que tiene 
designada el Presidente, Excmo. señor 
Oonde de la Diana, para la recogida de 
mendigos callejeroE; y que la forman 
los Sres. D . Hermenegildo Laudo, don 
Antonio Conejo Oaro, D . Rafael Eodrí-
guez Oastro y D . Manuel Martínez, á 
fin de realizar ese penoso y gratuito 
servicio, oon el sólo objeto de practicar 
el bien por el bien. 
E n la mañana del sábado y abando-
nando sus ocupaciones particulares, re-
corrieron varias calles de esta capital} 
F ó r m u l a del &?. ü . P é r e z M i r o . 
El remedio más eficaz, para neo externo en el reumatismo ransoular y articular, 
agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura on los estados febriles 
é infecciones (véase el prospecto). De venta en las Droguerías de 
Sarri l , San Josó, Lobó y Tormlbas. Jolinson 
y trulsa la imc-naríati v Farmacias do la Tsla C 1284 s Droer orí s     isl  6-25 Jl 
contraban, remitiéndolos en ambnlan-
oiaa a aquel benéfico asilo, con aplauso 
de todo el vecindario, que ve.en ello 
una verdadera obra de caridad, pues 
es notorio que en dicho estAb'ecimiento 
de nada carecen y son asiduamente a 
tendidop, separándolos de una vida 
arranto y sus desgraciadas consecuen-
cias. 
Un aplauso merecen el Sr. Oonde de 
la Diana y demás señores mencionados 
y que nosotros oon sinceridad lea íri 
bntamos, por eu^ humanitarios traba-
jos, que redundan en beneficio de los 
menesteroso"» recogidos y de los vecinos 
de esta oapita', qua ven desaparecer do 
lai callea cuadros de mideria que doadi-
cen de nuestra cultnra. Sólo falta que 
laa personas caritativas contribuyan 
con interés al sostenimiento de tan pia-
dosa institución, que ae encuentra huér-
fana dotodi clase de bienes propios. 
L A H I G I Í Í N E . — E l nfimero correspon-
diente al ú'timo domingo, trae el si 
goionte aumarir: 
"Empleo del tiempo.— Análisis d î | 
o r i n a s . - L *H remedios caseros.—Bl ni i 
ño no duerme.—Veneno infalible.—Las 
inmunidadeéi.—Para que aproveche la 
comida. Onándo se deben tomar cier-
toí. remedios. Juntas Locales de S-ini-
d«d,—DP8iofectant< .•: el sulfato d -co 
b'-c—Mafianas científicas. —Variedadea 
—Annnnoy." 
Las personap qne desé subs'irii irse 
paeden acudir á i\lv;nte 18 (a1to«) don-
da ae hallan la Eodacción y Adminis-
traoión. 
S O B E R B I A O O N T E S T A O I Ó N . — E n un 
corro de amigoK 
—iOuál es el colmo de la precocidad? 
—Kacer muerto. 
L O S H O M B R E S SE V U E L V E N N I Ñ O S . ~ -
Mi querido señor gobernador: 
Meho dedicado á tipo, 
me he comprado un equipo 
que so puede llamar de lo mejor. 
No en equipo de boda, no, señor, 
qne el de mi boda lo compró hace rato, 
y en mi cana no hay bodas al presente. 
Se da el nombre de equipo á ese sparato 
pura y sencillamente, 
porque pueden ir dos perfectamente, 
y llevar cada cual, según su fuste, 
ropa, merienda, ó lo que más le guste. 
Tiene sus dos asientos, 
donde van los ciclistas tan oontentos 
recorriendo las calles ó las pistas, 
y sus cuatro pedales 
perfectamente iguales 
para los cuatro pies de los ciclistas. 
En resumen; es una bicicleta 
quo se anuncia tocando la trompeta, 
ó sea la bocina, 
ó mejor dicho, el cuerno,. 
ó el timbre, que es un poco más moderno. 
Ayer vi un caballero de levita, 
¡caramba, y quó figura tan bonital 
que llevaba consigo á su señora, 
¡caremba, y qué mujer tan Beductoral 
Ella tocando el cuerno, y el marido 
tocando el timbre para hacer más ruido. 
Iba diciendo a vocee: \Agita va-! 
por medio do la calle de Alcalá; 
tanto, que te salieron de la vía 
las muías de un tranvía, 
y arrastraron el coche 
produciondo un desmoche 
que dura todavía, 
según cuenta un periódico del día 
y reproducen varios de la noche. 
También nn magistrado 
iba en su bicicleta disparado 
lo mismo que un cohete; 
y era tal su impaciencia 
que se olvidó en la Audiencia 
de quitarse la toga y el birrete. 
Y nn módico famoso 
de la villa del oso, 
que sale en bbicleta á hacer visitas, 
siempre que sube á casa del enfermo 
deja en la portería el paquidermo; 
y entro tanto el portero ó la portera 
se dan un paseito por la acera. 
Ricardo de la Vega. 
S U C E D I D O . — U n cura de pueblo jngó 
al tnke con uno de sus feligreses, que 
dándole á deber tres pesetas. 
A l dia siguiente, que era domingo, 
al hacer el sacristán la cuestación de la 
iglesia, le dijo el feligrés al oido: 
—No te echo nada en la bandejaj pe 
ro dile al cura que no me debe más que 
dos pesetas. 
Nada más hermoso que la vista de un ni-
ño fresco y sonrosado, y por lo contrario, 
nada más triste que los niños entecos, dé-
biles, amarillentos, con las piernas hincha-
das, el vientre y la cabeza enormes. Es 
empero mny fácil corregir esas imperfec-
ciones, pues basta con administrar oí Jara-
be Dusart proparado con el lactofosfato de 
cal, elemento constitutivo de los músculos 
y de los huesos. Este jarabe despierta el a-
petito, regulariza las digestiones, vuelve á 
los niños frescos, alegres, decidores y bu-
lliciosos, contentos de vivir. 
Una de las mejores priiebas;de la eficacia 
del Sándalo Midy ea qué todos los fabrican-
tes do cápsulas dé copaiba, cubeba y opia-
tas, los abandonan por el Sándalo; pero es 
muy difíoil para los que no pueden destilar 
por sí, obtener la esencia de Sándalo pura; 
tienen que contentarse con la esencia del 
comercio obtenida con todas las varieda-
des de palo; los jóvenes deben pues exigir 
máa que nunca el nombre Midy en cada 
cápsula. 
FOSFATINA F A Ü É R E S . Alimento délos Niños. 
< l KA'MOÍí D K 1.A8 K N F K K W K O A DIOS D E L S1HTBMA N K R V I O S O C O N E L 
T O ^ T I O O I s T S E ^ - V I O B O - O E I I ^ ^ 
A haft do rstricninn y f6»foro rojo. 
Ftfrnmla aprobada por la Real Academia do Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Al iña coa Bolo uu f.-asc.j, do la pníarmodades medularea, la Impotencia 6 s«a la relajación eexnal dol 
hombro, los calambres, hormigneo y paralí IB, la a.-omia, los dolores do caboea, el histerismo y la hipocon-
dría: de efeatos rápido* en el insomnio y en los espasmo» musculares. Como tónico abre el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita 7 las flatulenoia. E s nn verdadero reconstituyonto TO 
la convalecencia de las onformedades agudas. • 
De venta: Farmacia Sarrá L a Reunión y principales farmacia*; sn autor, I . C B R A , Baroolona. 
O 1133 -IU 12 2 J l 
l l t 
PARA NOVIAS. 
CAMISONES, ROPONES, BLUSAS, S A T A S , 
P A N T A L O N E S , CORSETS T SOBRE CORSET8, 
A Z A H A R E S , VELOS, GTJAKTES y toda clase 
de artículos para canastilla de boda. 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de precios de 
LA FASHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 1149 p alt 1-J 
Casino Español de la Habana. 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agosto de cada año, según pre-
viene «1 artículo veinte del Reglamento, 
las elecciones de Presidente, Vice-presi-
dente, veinte vocales y diez suplentes que 
forman la Junta Díroctiva de este Instituto, 
se convoca á todos los señores srcios para 
la Junta general que con tal objeto deberá 
efectuarse el domingo 4 del próximo agos-
to, á las doce de la mañana, de acuerdo 
con las preteripciones del_ artículo 54. 
Lo que de orden del señor presidente ac-
cidental se hace público para general cono-
cimiento. 
Habana, 28 de jubo de 1895.—El Secre-
tarlo-Contador, Enrique Novo. 
DR. PEREDA. 
Cirujía en general/ 
Consultas y operaciones de 13 á 3 
V I N O D E P E P T O N A 
PREPARADO POR E L 
i d i r , - c r o H i i s r s o i s r 
C o n t i e n e 2 5 p o r 1 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i -
g e r i d a y a s i m i l a l r l e i n m e d i a t a m e n t e P r e p a r a d o c o n v i n o 
s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 
s a b o r e x q u i s i t o y d e u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t u y e u n 
e x c t l e n t e v i n o d e p o s t r e . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a l o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r t u s p é r d i d a s . 
I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t i i r s e . 
R e c o m e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 
a p r e c i a r S u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 
A l p o r m a y o r 
Droguería del Dr, Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1133 
D I A 29 D E J U L I O . 
E l CIfcnlir está en Santa Catalina. 
San Rnüno. santaa Máxima, Donatiia y Sfgunda 
Tirgenes y mártires. 
Han Bufino fué de una notable fimill» do Asia qne 
deigraiiadamente vivía sepultada en lai tinieblas 
del paginlsmo. Por nn aoontecimiento feliz llegó & 
conocer Kufino la verdad del Evangelio, y desda 
entonóos le abrazó lleno de oatasiasmo, lo practiró 
completamente 6 hizo todo lo que pudo por hacerle 
profesar por todos aus cononidos, inclusos sus pa-
dres. E r a Rufino un poderoso defínsor de la f < de 
Jesnoristo, y Ion paganos lo martirizaron el di» 30 de 
julio dol aliJ 300 
Santas Máxima, Donatiia y Se/fnnda, on Africa, 
en la persecución de Valariauo y Gxlleno padocleroa 
el martirio: íl los dos primeras hicieron beber hiél y 
vinagre, los azotaron, las descoyuntaron on el potro, 
abrasaron en unas parrillas, y después frotaron sus 
llagas con onl viva: luego juntamentj oon Segunda, 
qne tó'o conUba doce afios, faeron arrójalas á las 
fieras do las cuales uo recibieron lesión y por último 
faeron las tres degolladas. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
laa ooho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto d» María.—Dia 39 —Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora del Sügrado Corazón de Jesú» en 
San Folipe, 
18 J l 
ANUNCIOS. 
P H O F & B I O N E S . 
de la V. 0. T. de San Francisco. 
Según Breve de S. S. León Papa X I I I , eo ha con-
cedido la gracia de poder ganar en esta Iglesia el 
Jubiles de Poreiunculn el día 2 de agosto desdólas 
primeras vísperas. 
Lo qne se pone en conocimiento del público para 
su satisfacción,—El Ministro. 9016 4-3) 
Bfi. E M R T R0BEL1N 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosan. &.o. y demás males do 
la sangre. COIICUHAB de 12 á 2. Jesús María 91. T e -
léfono 737. 01150 1-J 
C r i s t ó b a l de l a G u a r d i a . 
A H O G A D O . 
Domicilio Salud 79. Kutudlo, Obrepía 14. 
8937 36*84 J l 
Dr. Raimundo de Castro 
Se ha trasladado á Prado núm. 110 A . Consultas 
do 12 á 2. 8438 78-14 J l 
DE. ESPADA. 
ftaliano 124, altos,eBqai]iftá Dragones 
Especialista on enfermedades vonéroo-sifllítlc&s y 
afecciones do la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
ü 1138 
T E L S F O H O N. l.Jflt. 
1-J 
Ig les ia de B e l é n 
E l miércoles 31 do Julio se colo).ra on esta Iglesia 
la fiesta do San Ignacio de Loyoía fundador de la 
CompaCía do Je iús . 
A las 7 el Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo dirá la mi-
sa y repartirá el pan ds Jos Angeles á los líeles quo 
se acerquen á la ssgrada mesa. 
A las 8 se cantará á toda orquesta la misa impe-
rial del Mtro. Haydin, i íioiará de preste en el Altar 
el muy Ilustro Sr. Provisor dei ObUpado y oenpará 
la cátedra del Espíritu Santo el Iltmo. Sr. Dr. Don 
Domir.go Romeu Dean de la Santa Iglesia Cate-
dral, 
E l Ex-mo. ó Iltmo Sr. Obispo asistirá do capa 
magna. 
Todos los fieles que visitón esta Iglesia ganan I n -
dulgencia plenoria confssando y comulgando y ro-
gando á Dios por las intensioneo dol Romano Pon -
tífice, 
A . M. D. Or. 
8923 3-27 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V l £ k 3 'O 'Hm-A.KI.A.S 
ConraHas todos los días incluso loa festivos do 13 á 8 
O ' Z U B I Z . Z / S ' S O A . 
O 1145 1 - J 
S E R M O N E S 
que se han de predicar dudante el segundo semestre 
del »ñu 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Jalic 25.—Santiago Apóstol (fiesta do Tabla), Sr, 
Canónigo Penitenciario. 
A c o f i u 15 —A»unción de Ntra. Sra. (Fundaciór ), 
R P BtofO de 1* C do Jesús. 
Idem 18.—Domirgo infraoctava do id. (Funda-
ción), R. P. Vidal, oe las B . Pías, 
Noviembre 19—Todos loa Santos, Sr, Canónigo 
Penitencl'.rio. 
Idem i(),—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. C a -
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés v la 
Dedicació J de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr, Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr, Canónigo Magistral. 
Idem 2C — L a Natividad do Ntro. Sr. Josuorlsto, 
8r. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre l?—Dominica primera, R . P, Vega, de 
San Vicente Panl. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, Un Roligioeo de la 
O. do San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empieza á las 7i desde el 21 de marzo has-
ta el 21 do septiembre, qne da principio á los 8; y en 
laa Fiestas de Tabla á las 8 i . 
E l Exorno, é Iltmo. Sr, Obispo da y concede 40 
dias de indulgencia á los fieles, por cada vee que ol-
f an devotamente la divina palabra en lot dias arri -a expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión do los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fiaes piadoso» de la I ~ 
gleeia. 
Loe Sres, Predioadore» no podrán encargar su eer-
món á otro ein licencia de S. E I . 
Por mandado de S. E . I . ol Obispo mi Señor: E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Romeu. 
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I m i í o t e n c i a . P e r d i d o s s e m i 
n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o j 
S í f i l i s . 9 a l O , U 4 y 7 á 8 
I 
Dr. Manuel Y. Bango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrático do Olfnlca Quisúrgica de la Unlveroi-
dad, ConsultDB de 12 á 2. Habana núruuro M. 
8441 15ft-14 J l 
E n el Diccionario 
Biográfico Cubano que so vonde á $2 en la librería 
Ricoy, puede verso ta vida y milagros de todos los 
cabecillas ineurrectoe. Obispo 8G. 8791 4-24 
A J E D R E Z . 
Hemos comprado todo ol reato de la edición do 
A N A L I S I S D E L J U E G O D E A J E D R E Z , por 
Andrés C . Vázquez, que 80 ha vendido á $4 oro cada 
tomo, y á fin do que todos puadan adquirir esta obra 
y los quo no sabon ajedrez puedan aprenderlo, dare-
mos do aquí on adelante Jos 2 tomos en U N P E S O 
P L A T A . L ibrer íaRicoy , Obispo86. 8795 4-24 
I n l T i l T J r S T ^ l T ) ^ A t ^ U l C E R É S E N T A L O I T É S 
JA/de 50 hojas una peseta, «íuadernos talonarios 
Eára apuntar la ropa quo so dá á lavar. Contienen ojas para 52 semanas y valen una pesota. Obispo 
86 librería Rlcoy. 8793 4-24 
C 0 C I 1 T A E S Q U I S I T A , 
A fi i de quo l e aficionado^ á comer bien so con-
venzan do que E L P R A C T I C O N es un tratado de 
cocina que toda casa de familia debo tenor permiti-
mos á todo el que quiera tomar nota de cualquier r e -
ceta, de lo madera do hacer cnalquier plato, y verán 
como hasta en aquellos que aún sin ser cosinero to-
do el mundo sabe hacer la diferen cia que hay entre 
prepararlos rutinariamente ypropararloa oon arre-
glo á las instruccic'es de B L P R A C T I C O N . 
L a obra se halla da venta á dos pesos plata en la 
librería de 'Ricoy, Obispo 80. 
8089 4-24 
TffiN E L M A H A C O M P L E T O D E L A I S L A que 
JQjso halla do venta en la librería Ricoy á 4 pesos 
plata pueden verso todos los puntos donde ha tenido 
lugar el encuentro entre las tropas al mando de San-
tocildoH y Martínez Campos v las partidas insurrec-
tas, Obispo86 8792 4-24 
Traitó ie CMoiie p e r a l e . 
Analytique industrielle et agricole par Pelonze et 
Fremy, 1 tomo $6. 




Dr. E m i l i o Mart ínez . 
Enfermedades de la garganta, nariz y oídos. Con-
nltas de 11 á 1. Telefono 1,057. Consulado 22. 
8134 26 7.11 
o o x r x . i f J T A . 
O'Bolllv náiaeí'o H 
n 1140 
U« dotto 4 dot 
l - J 
?. N. JU8TÍNIANÍ CHACOF 
Balsd námero 42, esquina 4 Laeitail. 
i) 1141 2 « - ) J 
D l l . G U S T A V O L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo do RnajenadoA. Consnltaslos Innc» y jueves 
do 11 á 2, on Neptuno 64. Avisos diarios, Oonsultai 
eonvcncionalcs fuera de la capital. C 1)39 I J 
Dr. Carleo E . F i n l a y y Shino. 
Kx-intorno del "N, Y , Ophthamic & Aural Instl-
lute." Enpeolalista on las enformedados de los ojos y 
de los oídos. Consultan do 12 á 3. Aguacate 110. T e -
léfono 998. O 1142 1 - J 
Especialista de la Jflucnola de i'orlg. 
VÍAS O B I H A B I A B . — B Í F I l J B , 
Consultes todos los dina, laoluio loa festivos, d* 
d -os üimatm.—Osílo úeii Prado nfim»re R7. 
O 1310 20-9 J 
J . L . de Mendoza 
Enfermedades dol oido, nariz y garganto. H a tras-
ladado su domicilio á la calle de Dragones n? 72, en-
tre San Nicolás y Manrique. Consultas do 11 á 1 
8135 alt 13-2 
Dr. Alberto Oaroia Mtndoza, 
Especialista en las enfermedades del estómago, 
hígado é instentluoo: se ha trasladado á Galiano 88; 
consultas de 12 á 3. 8398 26-13 
G E N E R A L E N J E F E , 
R E Y do las grandes tarjetas de bau-
tizo, de cr i s ta l . 
So han recibido en el almacén de librería y pape-
lería 
La Moderna Poesía, 
O B I S P O 1 3 5 . 
No más abusos con las tarjetas de bautizo y sellos 
de goma, fabricados aqní con máquina de vapor. 
Querrá, guerra ai monopolio. J o : é López á la m i -
tad de sn valor. 
Se impr men toda clase de trabajos baratos, cartu-
chos para envase de papel con gran descuento. 
G U E R R A , 
Obispo 135. Teléfono 958. 
Subngencia autorizada de la I L U S T R A C I O N 
E S P A Ñ O L A Y A M E R I C A N A y do L A M O D A 
E L E G A N T E I L U S T R A D A , Se venden números 
sueltos. 
O B I S P O 1 3 5 
(; 1282 Bit 
ARTES Y OHGIOS. 
MO D I S T A . — S e hacen toda clase de vestidos de sefioras y niñas, muy elegantes, por el últ imo fi-
gurín; se adornan sombreros do sefioras: se hacen 
vestidos de olán á $2: se ¿asa á domicilio de la s e ñ o -
ra que lo detoo. Cuba 91, bajos. 9003 4-30 
JL-^ " " - • " " . f 
CO M E R B I E N , A S E A D O Y B A R A T O . — S o l a -ra «nte para un corto número de familias se sirven 
coraidss á domicilio, confeccionadas por nn maestro 
cocinero de casa particular. L a prueba es la mejor 
recomendación. O'Reilly 90 y Virtudes 135. 
8956 4 -28 
Amargura 47, bodega. 
So sirven cantinas á domicilio á $10 plata por per-
sona, eo respondo á una buena y abundante comida 
á la espafiola y criolla1 4-28 
T DE L E T B I M . 
E L L A C R A K B A T . 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros. Carretas 
dé tráfico para materiales, madera y maquinaria. 
Figuras 136, con telefono directo número 1,654. 
. Además recibe órdenes en los puntos siguientes: 
Obispo y San Ignacio, bodeg*.—Oficios y Amargura, 
c»fé. O'Reilly y Habana, bodega. San Isidro y Com-
pontola, carbonería. Colón y Morro, bodega. Monte 
y Cionínegos, bodega: on otros puntos más y en el 
Cerro tiene sus tablillas: su dnefio Figuras 126, M i -
guel Baranda. 8750 15-23J1 
i 
Dr. José María de Jaoregiilzar. 
M B D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por untorocedimlen-
to cenoillo s i» extracción dol líquido.—^Espeolalldad 
«n flebros pn.fúdiows. Prado 31, Telefono 80o. 
« 1 1 3 6 1-J1 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niQos. 
Consultas de onoe á una. Monte n. 18 (altas). 
Í)K. B . CHOATAT. 
Especialidad en ol tratamiento 4e la sífilis, filcorai 
enférmedades venéreas. Consultas de 11 á 2, Jesús 
l a r í a l i a . Teléfono 854. O 1143 1 - J 
Eámón Villageliú. 
A B O G A D O . 
Salud n. 50, Do 13 á 4. Teléfono 1,724. 
C1114 » - J 
m . GARGANTA. 
Especialidad; Enfermedades de la matriz, vias uri-
narias, laringe y sifi'íticas. Consultas do 11 á 1, Vir-
tudes, 74, C 1146 1 J l 
N S E M m S , 
L E C C I O N E S 
de inglés, francés y teneduría de libros por partida 
doble, á centén mensual. Se garantiza reformar la 
peor letra por un método especial y en poeas leccio 
nés, Pofia Pobre 34. 8982 6 30 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A P R O F E S O R A con título, se ofrece para dar c lases do i d i o m a s ó 
i n s t r u c c i ó n genera l á domicilio, lo mismo que p i a n o , 
tan bien da clases noc turnas y alternas para cabal lo 
ros y Boñor i ta s , Prado núm. 53. 
8887 4-26 
AS O C I A C I O N D E P R O F E S O R A S . — L o s Sres padres de familia que deseen para sus hijas una 
profesora de instrucción, plano, labores, etc., ó un 
colegio, encontrarán la lista en el zaguán de la A -
cademia Carrlcaburu, L u z 53, E n la misma se da-
rán pormenores á las Sras. Directoras y profesoras 
que deseen inscribirse. 8730 alt 13-23jul 
Ddña Luisa Terzi, 
Concertista de Vlolín y Canto. 
P R I M E R P R E M I O D E L C O N S E R V A T O R I O 
D E M A D R I D , 
Diacípula predilecta del eminente violinista Sr 
D . Jesús Monasterio, expensionista de la célebre 
diva Mme. Cristina Nilson, etc., etc. 
Disponiendo de algunas horas hábiles, ofrece sus 
servicios como profesora do V I O L 1 N y C A N T O 
Ríoibe órdenes en ol ostableoimlsnto- "Bosque de 
Boloaia" ^1 Obispo. 74, b, |<|0»tta* 
s o u c i T i E s 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N José Rivera y Paz. gallego, de la provincia do 
Lugo, ayuntamiento de Vivero, para asunto de fa-
nlllia que lo conviene y quo le escriba cuanto antes: 
su hermana se ha embarcado para allá. 
san * so DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular de mediana odad, bion sea en c a -
sa particular ó establecimiento; es aseada y tiene 
personas que responlan de «n conducta: no tiene i n -
conveuiento on ir al campo: Informarán calle de T e -
jádill* n. 46. 8972 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
do criada de mano una joven peninsular de buena 
conducta. Inquisidor n. 14. 8968 4 30 
Q U I N T O S . — 3 1 de J u l i o de 1 8 9 5 . 
E n osto día termina el plazo concedido por el G o -
bierno para la sustitución y redención. Aprovechad 
el tiempo. Facilita sustitutos en buenas condiciones 
el Teniente. Ponda L a Isla, Matanzas. 8990 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O do manos, muy inteligente on el servicio de me-
sa y en el demás trabajo do una casa: tiene personas 
respetables que garanticen su honradez y buen cem-
pprtamiento. San Isidro 76, entre Compostola y P i -
cota. 8991 4-30 
DE S E A E N C O N T R A E " C O L O C A C I O N D E criada de manoa una sefiora islefia; tiene perso-
nas que respondan de su conducta, entiende algo do 
costura y no tiene inconveniente on ir al campo: da~ 
rán razón Aguiar 27 esq. L a Uva, 8981 4-39 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
CABELLO 
P E R F U M A 
D E S B A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién llegada de manejadora 
de niuos con los que es muy cariñosa: sabeeu obliga-
ción y tiene qnien responda por ella: informarán ca-
lle del Aguila n. 114, A. 8980 4 30 
$600, 3 por 100 mensual 
se toman sobre alquileres de una casa en la calle del 
Obispo que ganá 5 onzas, Amistad 142 Barbería Sr. 
Aguilera informará. 8938 4-25 
UN A S U A . E X T R A N J E R A Q U E C U E N T A con las mejores recomendaciones desea colocar-
se de modista con una familia particular; entiende de 
toda ciase do costura tanto de Sra. como de niñas. 
T a m b i é a da claees de inglés y francés. No repara en 
el sueldo, solo desea buen trato: calle de L u z 51 en-
tre Habana v Corapostela. 8988 4-30 
ana criada de manos peninsular. 
8855 
S E D E S E A C O L O C A H 
una criandera peninsular de buena" y abundante l e -
che, recien parida y aclimatada en el país, desea 
criar á leche entera: tiene quien responiia por su con-
duets; darán razón Gaüano n . 5, 8978 4 30 
S E S E A C O L O C A S S E 
una joven peninsular bien sea de criada do mano ó 
manejadora sabe coser á máquina y demás quehace-
res.do la cas». Ir formarán Aramburu 23. 
8856 4-25 
DE S E A C O L O "JARSE U N A S E Ñ O R A D E mediana odsd para el servicio de criada de ma-
no y coser: es persona de confianza y tiene buenas 
reoomp-ndiciones. Impondrán calle del Trocadero 
n á m . 9. 0000 4 30 
DE S E A C O L O G A l í S B U N A J O V E N P E N I N -inlar de criada de man* con una señora ó matri-
monio; sabe coser á mano y á máquina: tiene buenas 
r< í'-iTeuci.-is y quien responda por su conducta. E n 
Ccmpoptnia 112, entresuelos, ii,forinará-í. 
»02O 4 30 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de Farmacia mny práctico en el deu-
pacbo de íurmulaa. Informal Mercaderes 19 
. 9004 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una eefiora p-nlnsnlar para criada de mano ó bion 
para msrejador». Ic formarín Ancha del Norte 315 
8975 4-30 
Una nodriza francesa 
desea colocarse á leche entera, tiene 4aien la r c c -
miende. Gervasio n . 18 9021 4 30 
SE S O L I C I T A Ü N !!*0<:iü QíJE P U E D A dis-coner de un capital de 300 á 4C0 pesos para es-
tablecer un tren de cantinas: en la mismo se coloca 
una criada de mano que sabe l ivar y cocioai y un 
cocinero blanco ganando este dos centenes: infor 
m a r í n en Guunabacoa oolle Real n. 40. 
. 9007 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca p ira el servicio de una casa 
Suelde $ 10 plata. No se admite sin buenas referen-
cias. Srtn Miguel 89. ( í l toe) . 
9011 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
B n a criandera cié buena v abundante l eche ; tiene 
quten respoi d i por ella, está aclimatada en el país, 
i-.forn)arán en Crespo n. 43 A 
Í 9006 4 30 
T T N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O 
KJ dest a colocarse eu casa pirticular ó estab'eci 
miento, Eitrel la n 15 esq. á Aguila el misajo infor 
mará. 8998 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de msnot 6 manejadora, ei.t ende de co-
cina lo mi"<mo le da ir al campo como estsr en la ciu-
dad ticn-j personas que garanticen su conducta, en la 
calle de Marques Gaczaíez n, 6 bodega darín razón 
9002 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn buen criado de mano peninsular práctico en este 
aervicio por haberlo desempeñado y con personas 
que respondan <ie su comportamiento: informarán 
Tonionte Rev 36 bajos. 9003 4 30 
COCINERAS Y C R I A B A S 
que tengan buenas referencias y duerúien en la co-
loca í ióu i se necesitan en Consulado n. 128. 
9001 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana buena criada de mano peninsular ó pera la co-
cina de casa de una corta familia: sal e cumpUr con 
en obligación y tiene pereonEs que la gar-ntioen 
Cnrralee 251 iropondrún. 8993 4-SO 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra, penimular de mediana edad para acompa 
fiar una Sra ó cocinar: sabe cumplir con se obliga-
ción y tiene personas que respondan por ella, calle 
de Faoto i ía n. 11 Impondrán. 8987 4 30 
dependientes de farmacia. 
Se solicita uno inteligeu'e y trabajador y una cria 
do r a í a los quehaceres de la oana. Informarán Pico 
ta 7. 8958 4 28 
A G E N C I A E L N E G O I O A G U I A R 63 E S 
Xl^quína á O'Reilly Telf..'486 —Tengo criados y cria 
das acostumbrados á viajar por toda Europa, 4 crian-
deras, 50 ) trabajadores operarios y dependientes de 
todos los jiros compro y vendo mas de 500 casas, es-
tablecimientos y fincas rústicas, R . Gallego. 
8926 4-28 
S E S O L I C I T A 
un» señora que se haga earjro de una niña de 11 años 
hnéfana de padre: i-formarán San J o s é número 
A . 8934 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano en Escobar 172. 
8953 4 28 
UN A S K A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carsede criandera en una casa partionlar y con 
familia de raoraliéad y tiene persona que reepond 
por ella, A guiar 62. 8916 4-28 
S E S O L I C I T A 
una mam jadora que desee ir á la Península pagác 
dolé el paesje, siendo indispensabla que preseEt 
buenas refe^ncias. Cuba 71, aHcs. 
8963 4 28 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N M A T P I M O N I O 
JL?'peninsular, sin hjas, ella do cocinera ó criada 
él de criado ó portero para la ciudad ó el campo 
también bi alfuno los dése; n paia acompañar á nm. 
familia á la Península, el marido es marinero y de 
buena conducta. Darán razón. Mercaderes 45, cuar-
t ) n. 6. 8 91 4 27 
S E S O L I C I T A 
nna persona para cuidar una quinta, que entienda de 
jirti ín y con referencias. Reina n. 89. 
8889 4 27 
S E SOLICITA 
Obispo t ú m . 5 
4 25 
Obispo 86, librería. 
Se sslíclta nn muchacho. 
_8853 4-25 
DE S E A N C O L O C R R S E U N M A T R I M O N I O peninsular en casa de buena familia, no tienen 
hjos, están aclimatados en el país, el para poitero ó 
criado de mano y ella para criada de mano, entien-
de algo de costura lo mismo á máquina que á mana 
todos saben cumplir con BU obligación y tienen quien 
responda por su conducta; iüforraarán ca le de San 
M gne 146, alto». .883» 4-25 
í ¡ «a, 8 R A . P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
L . edad desea colocarse en oasa de famiiia decente 
f criada de mano, gaba su obligación y tiene perso-
na-i que la recomienden, Crespo 9 cuarto 1? Infor-
maran á la derecha. 8843 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
nca ciiada blanca para el servicio de manos, en ca-
sa de corta famila donde no haya niños. San l edro 
8, f )nda L A P E R L A . 8797 4-24 
I - T N 
\ J caí 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
rse de portero ó criado de mano, no duda en 
salir á otra parte, es de buena conducta y tiene quien 
le garantice: sabe leer v e«",ribír. Informarán VITO» 
núm. 127. 8783 4 24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R C O N G A R A N -í í i s do su buena conducta, solicita colocacióc de 
criAda de mano. Infirmarán en Neptuno rúmero 
265, etquina á San Prancisco 8829 4 24 
I T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q U E C O C I -
na á la eapañola y á la criolla, desea colocarse 
en casa particular, almacén ó en el campo: tiene 
quien lo recomiende. Neptuno número 9. 
8798 4-24_ 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular que dió á luz en el p a í s con buena y 
abundante leche para criar á leelu entera y una bue 
na criada de mano tamben penineultr y que sabe de 
cocina se coloca; ambas bien sea para r q u í ó para el 
campo tienen quien las garantice: Oquendo esquina 
á Virtudes 5. 8801 4-24 
S E SOLICITA 
una criada de manos peninsular, Angeles núm. 5 
4 24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de manos práctica en el servicio informa-
riu Morro esquica á Oíreel (café) donde i i forma 
rán también de un prá-t ico fcraaal y trabajador cria-
do de manos con buenss recomondauiones de donde 
ha trabajado. 8916 4-27 
NA G E N E R A L C O S T U R E R A P O R ffWÜ-
rines desea colocarse en una casa particular a-
c.Etumbrada á trabajar en casa decente ó bien mn-
ncjnr ó ajompnBar una Sra. religiosa no obligo á es-
ta condición Tiene buen informe. L u z rúmero 87. 
8913 4 27 
u , 
T R A B A J A D O R E S 
con $25 oro y la comida necesito 100 para el campo. 
Tengo ciiadoa, cocineros, crianderc», dependientes 
matejadoras etc. Reina 28, Telf. 1577. 
8903 4 27 
J A R A E L S t R V I C I O D E M A K O d O P A R A 
- t i portero desea colocarse un jóven peninsular, sa-
be cumplir con su obligación v tiene quien lo reco-
miende. Inquisidor número 11, Pelote. ía. 
8899 4-27 
Desea colocarse, 
una criandera de color á lecho entera: tiene quien 
la recomiende. Dragones número 16, informarán. 
8897 4-27 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A peninsular aseada y que sabe su obligación pre-
firiéndole a en casa de comercio una criada de ma-
no inteligente y un excelente criado de mano; am-
bos peninsulares, teisiendo todos quien responda por 
ellos: impondrán calle de Villegas n. 48. 
, 8912 4 27 
DE S E A N C O L O C A R S E E N C A S A S D E C E N -te?, una buena criada da manos, sabe coser á 
mano y á miquin»; 1 general cocinera y repostera y 
1 criandera de l í Son peninsulares y tienen reco-
mendacionee; avisar á la agencia de Valifia, Com 
postela 64 T. 0C9. 8919 4-27 
C i i a d a de m a n o 
Se Bolíoita una con buesas recomendaciones en 
Manrique 52. 8905 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente manejadora peninsular en casa de 
moralidad, tiene quien la garantice, en Inquisidor 
14 se encuentra á todas horas, entresuelos. 
8900 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche aclimatada en el país, joven y con 
una hermosa niña qne se puede ver, para criar á le-
che entsra, teniendo personas que respondan por e-
Ila: infermarán San Lázaro 319. 8901 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de manejadora de niños ó para criada de 
mano. Villegas 78. 8892 4-27 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven peninsular de criada de manos, sabe cum-
plir con su obligación, tiene buenas referencias; i n -
forman Cárdena» n. 15. 8896 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven, excelente manejadora de niños y muy ca-
riñosa con ellos: tiene personas que la garanticen: 
impondrán Campanario u. 53, 
8877 4-26 
Sf Jpenin íu 'ar de 5 meses parida, buena y abundante 
leche, tiene quien la garantice, también so desea co-
locar una criada de manos ó manejadora, informa-
rán Vivas 161. 8872 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
uca recióa parida á media lecho: darán razón I n -
dustria 129, altos. 8874 4 26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E A . P E N I N -sular para acompañar á otra ó para manejadora 
saoe coser lo mismo ropa de niño que de señora. Tie-
ne personas que respondan por su buena conducta y 
moralidad. Infirmarán Amargura 12, sastrería. 
8875 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular sana y robusta 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: tiene personas que la recomienden: itnpoodrín 
calzada de la Reina n. 68 8873 4 26 
S E N E C E S I T A 
una criada blanca para el servicio do una casa. No 
se admito sin buenas referencias. Consulado núm, 
126. 8885 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A D E mediana edad muy aseada on casá particular ó 
establecimiento: sabe cumplir con su obligación; 
tiene buenas recomendaciones: impondn n calle de 
P t ñ a Pobre esquina á Aguiar número 10. 
8886 4- 26 
T T V E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N 
J L f esta ciudad ó en sus inmediaciones, un joven 
que se halla muy al corriente de su obligación como 
criado de mano. E n Concordia 11, impondrán. 
8882 4-26 
C é d u l a s . 
Se sacan en el día en la Agencia de J . Martínez y 
Hno. Asruaca'e 56, entre Obispo y O-Reilly, Teló-
fono n. 590. 8852 4- 05 
DE S E A C O L O C A R S E de criandera una señora peninsular; tiene un heimoso niño que te puede 
ver á todas horas del día, y poco tiempo de parida; 
es cariñosa con los niños por estar aooctumbruda <ii. 
el pais y aclimatada: tiene personas que TOPpendan 
por ella^ D a r á n razón Ancha del Norte n. 30. 
4 25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S R A . P E N i K S U lar de mes y media de parida con buena y abun-
dante leche para c iar á leche entera: h» salido de su 
cuidado en esta iiepe buenas recomendaciones: Pla-
zo del Vapor por Dragones entresuelos 50 v 51 In-
formarán. 8861 4 25 
SE R V I C I O D O M E S T I C O . D E S E A N C O L O -carse 2 j ó v j n e s , e l ía de criada de manos ó mane-
jadora y é l para portero, criado ú otro servicio aná-
logo: llenen personas respetables que respondan por 
2 iu conducta. Para ma» ponaencres Aucba del Norte 
fói Tren ge cocíis*» 884§ t-gs 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una jóven asturiana de 26 ÍDOS, p^ 
Ic f -rmírán rida de 2 meses con leche abundante 
Ancha del Norte 27 altos: 881« 4-17 
S E S O L I C I T A 
corta familia. a ciiada de manos para una 




S E S O L I C I T A 
en Manr'que núm. 115 un criado de mano de media 
na edad y tenga personas que respondan y le re 
comienden. 8805 4-24 
carse para una corta familia de cocinera ó cria-
da de mano; tiene quien responda por ella; vive on 
la calle de Lamparilla n. 84. 
8785 4 24 
I N C O C R I A N D E R A S R E C I E N L L E G A -
das peninsulares para criar á leche entera, de 
cuasro mases de paridas en la calle de Oficios n. 15 
fonda y posaba E l Porvenir. 
8784 4 24 
UN C O C I N E R O D E C O L O R , D E N A C I O N desea colocarte en casa particular ó en estable 
cimiento de cocinero; informarán Blanco n. 60; tie-
ne quien responda por su conducta. 
8800 4-24 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A E Ñ f ; O N trar un ta'lor ó una casa particular para coser 
de seis á seis ó bien par* servir á la mano; tiene 
qnien responda por ell», y para mas mformas Acos 
ta 23, 8825 !L21L_ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T É criandera peninsular i leche entera la que tle 
ne buena y abundante dn4 mdses de parida, está a 
climatada en el país, es sana y robusta y amable cen 
los niños, tiene quien la garantice y responda por 




O O M P U E S T O 
de T J J L O E b X a X 
( Q U I M I C O ) 
á base de Cerebrlna y Acido Fosfoglicérioo, 
Kola , Coca, Jog-. de carne peptonizado, a l -
bumlnato de hierro y.Manganeso y Damiana. 
E s el V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O , el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O 
V I T A L I Z A D Ó R más enérgico del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este V I N O es un verdadero C O R D I A L . Su saber es agradable. Puede tomarse con toda confianza. 
Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. E s el alimento mas completo del cerebro y nervios. 
la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A , producida por Insomnio, excesos de 
trabajos Intelectuales y sufrimientos morales. 
i ^ T T T i A 1» S O U O L E N O I A , deseo* constantes de dormir, pereza y sueño Involuntario. Desvane-
U X A Í X J L cimiento, fitiga física y meatal. Raquitismo. 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. M e n s t r a a c i ó n I 
difícil y dolorosa. Plores blanca1). Palpitacióa del corazón. 
la debilidad general, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las pier-
nas. Etií laquecimlentoprogresivo. Faltado apetito por atonía del estómago, dispepsia y 
diarreas crónicas. 
la osperma'orroa, pérdidas seminales y de la sangre, Tristeza, depresión física y mental. 
Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y n e g ó l o s . Vahi-los, daamayos y e s c r ó -
fulas. 
/ ^ 1 T T T > A 1» debill lad sexual é impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad I 
\ J U J L U X J L de la médula espinal y oonvalescenclos descuidadas. 
E l uso de este remedio regañera la sangre, de ahí la rápidx mejoría que prodnee, bastando tomar un I 
| solo frasco para sentir alivio y alentar al padente á continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener | 
la curacióa completa. E > ol mej or preservativo de la tula y catarros. 
De renta: Sarrá. LoM, Johnson, Castells, Revira y San Miguel 103, 
C 1174 ' alt 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
8-4 J l 
B E A L Q U I L A 
la casa calle Suárez n. I t9 , reúne comodidad para 
una regular familia, tiene un hsrmoso patio, árboles 
fratases Inodoro y &í;na de Vento. E n el n. 139 Infor-
marán 4 30 
un espacioso almacén. 
8995 
Mercaderes número 
15-30 J u l 
E N COSÍ P O S T E L A 55 
entre Ob'spo y Obrapía, se ceden habitaciones altas 
y ventiladas á caballeros solos ó matrimonios sin 
niños. Precios módicos. 8989 8-30 
P R A D O 8 6 
Para un matrimonio ó dos amigos, se alquila una 
magnifica habitación con toda atietenria en el íiittmo 
precio d'i dooe centeoes mensuales. Hay bi-ño, du-
chas y otras comodidades. Casa tranquila y céntrica. 
8992 4-30 
D E L 
ESTOMAGO é INTESTINOS 
Vedado —Por ¿ños ó por meses en 2 onzas oro mensualer, se alquila una do las bonitas cssas do 
la quinta de Lourdes. Tiene sala, comedor, 2 cuar-
tos, otro de criado, cocina, agua, gas. jardín. &, &. 
E n la misma quinta frente al juego de pplota fcn 
dueño informalá 9023 4 30 
Se alquila la preciosa casa, fresca y arreglada re-cientemente, con comodidades para una extensa 
f-milia, situada en la ••alzada de Jesús del Monte n. 
278 Informan de su precio y condiciones en la calle 
de Manrique n. 115 8930 4-28 
Para personas de gusto, so alquilan Re los altos de ciña 83 esquina á Manrique con todas las como 
úidades para una numerosa familia: tienen 7 grandes 
cuartos sala saleta, cuartos para cria jos baño, ino-
doros y demás comodidades: Caballeriza para 3 ca-
bal'os con zsguan para 2 coches. Se puedo ver á to-
das horas é informan üíercaderes 3. 
8954 8-28 
O e alquila burati Is casa Neptuno número 90, s i -
>Jt : i e n lo mas concurrido de esta calle con luz 
eléctrica si freste, 4 cuartos balos 2 altos, pisca de 
mármol y mosrico, bañ .», inodoros, ducha, etc, pro-
pia pava un matrimonio acomodado. Tratarán Nep-
tuno 94 de 9 á 1 y de 6 á 8 de la coche. 
8952 4 28 
Se alquilan dos grandes almacenes en precio m ó -dico y propio para un depósito de Diogunría ú o-
tra cosa de mercaucí is no azarosas, independientes y 
con puerta-sala. Icformarán callo San Igriscio n ú -
mero 2. 9943 4 28 
Se alquilan tres hermosas habitaciones juntas ó se-paradas en casa particular tienen muchas como-
didades incluso balcones á la calle, son apropósUo 
para hombres solos ó matrimonio sin hijos están s i -
tuadas en Zalueta 75 entre Monte y Cotrales y á me-
dia cuadra de la linfa de les carritos, se dan muy ba-
ratas. 8941 4-28 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos manejadoras ó criadas de mano peninsulares a-
costumbradss á estos servicios y con personas que 
respondan por ellas. Tejadille n. 37 i r formarán. 
8803 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano y una nisnejadora; han 
de trae* buenas recomendacicnes. L u z 25. 
8821 4 24 
R E G E N T E 
Se solicita uno de alguna edad y que sea solo, pa-
ra que se ponga al fronte de nna farmacia en ol cam-
po. Infjrmarán ea esta redacción. 
C 1275 8 23 
c o m s 
Consumidores del aceite Barrinat. 
Ss compran los pomos vacios de este preparado. F a r -
macia Barrinat. Lealtad 165 entre Reina y Estrella. 
Telf. 1552. 6859 4-25 
EL D I A 25, de 10 á 10i de la mañana, se ha ex-traviado desde la Inspección de reconocimiento 
de buques al restaurant "Dos Hermanos" un reloj 
de oro de señora que tiene en su tapa superior O. R . 
y una corona de Conde de reheve; al que lo entregue 
e". Obrapía 14, de 1 á 3 del di», s» le gratificará lar-
gamente. 8908 4-27 
DE L A C A L L E D E E S C O B A R 130 S E H A extraviado una perra Pocfe con el hocico negro 
algo sorda y entiende por Feita; se gr&tifisará al que 
la entregue en dicha casa. 
8878 4 26 
A M L E l l l 
Se alquila la casa Villegas 30, da zaguán y 2 ven-ía las , 3 cuartos bajos y 2 a'tos, os propia i'ara 
t.ido, Hone agua y cloaca, la llave al lado en el 32 é 
I nforman Maloja 209 y M . Vallña Compostela 64. 
T . 969. 9012 4-30 
Habitaciones alta».—Se alquilan con muebles y a-sistencia ó sin esto, todas á la brisa, puntal alto; 
claras, aseadas y con vista á la calle; hay 3 para es-
coger y dos independientes. Galiano entre Nep -
tuno y Concordia, altos del café E l Capricho. 
9013 4 30 
Se alquilan los altos de Oficios n. 86. con un her-moso salón con piso de mármol y vista á la bahía, 
5 habitaciones, comedor, una hermosa coaina y cuar-
to de baño: su precio 8 centenes. Si se quiere la sala 
con 2 habitaciones, comedor y cocina se dá en seis 
centene». 9017 4-30 
Concluido de pintar y arreglar este soberbio edifi 
ció, en el que reina el más perfecto ordeo; se alqui-
lan en el mismo frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella. Para otros pormenores, una vi-
sita al local. C1293 alt 15-80 
O B I S P O S O . 
Se alquilan dos habitaciones en la azotea, con a-
gua abundante, en $17 oro, á señoras de mucha mo-
ralidad ó matrimonio sin niños. 8986 4 30 
Por $17 al mes, 
para coches ó establo de vacas, una cochera, caba-
lleriza y un cuarto. Galiano 88, entre San Rafael y 
San José . 8985 4 30 
E n c a s a respetable 
por solo dos centenes un cuarto para dos ó tre? hom-
bres solos, con acción á duchas, baños, gunnaslo é 
inodoro: entrada á todas horas. Galiano 88. entre 
San Rafael y San J.'sé. 89S4 4-30 
Galiano 22, esquifa á Animas. 
Se alquila esta hermosa casa de alto, con balcón 
corrido á ambas calles. Impondrán en Prado n. 43. 
9008 6-30 
COMPOSTELA 150 
Se alquilan hermosas habitaciones con baño, tim-
bres, inodoros á la americana, mirador que se domi-
na toda la Habana, entrada muy d ecente, con toda 
asistencia ó sin ella, á personas decentes y de morali-
dad. También se sirven tableros de comida á domici-
lio, buena sezón. puntualidad y aseo: precios módi -
co^ 8909 4-30 
Se alquila un departamento alto, compuesto de dos habitaciones, comedor y cocina, con llave de agua, 
muy fresco y balcón á la calle. E n Lamparilla y 
Mercaderes n. 23 (barbeiía) informarán. 
8976 4-30 
GEMÍ LOCAL SE ÁLOOIU 
á p r o p o s i t o p a r a u n a i n d u s -
t r i a » I n f o r m e s y l l a v e e n N e p -
t u n o 2 5 7 , f á b r i c a de l i c o r e s . 
8977 4 30 
Se alquilan dos habitaciones bajas corridas con ó sin muebles, servicio de criado, gas y llavín; tam-
bién se da de comer si lo desean, hay una habitación 
alta con muebles, muy frescas á hombres solos ó á 
matrimonios sin niños. Virtudes 12 á dos cuadras 
del parque. 8967 6 30 
S E A L Q U I L A 
L a espaciosa y ventilada casa calle de Trocadere 
59, la llave está en Prado n. 80 é informarán en 
Cuba 43. 8973 4-30 
Ea la calle de Agaucate entre Obispo y O-Rei l ly , -e alquila un alto compuesto de sala con balcón 
á ia calle, un cuarto, comedor, servicio do agua é 
inodoro, informarán O-Reilly esq. á Aguac&t*. eefé 
Pájaro del Océano. 8983 4 30 
Cristo 28 cerca de Muralla. 
E n los altos de esta cesa se alquila á un caballero 
sol > un cuarto: es familia tranquila sin niños j dan 
toman referencias. 9053 4 30 
ia hormof a easa Galiano 84. 
ma. 0019 
Impondrán en la mis-
4 80 
S E A R R I E N D A N 
muy bajatos una estancia cercada y tres solares 
cercados tambiéa y con agua corriente todo el año 
eu población. San Nico lás 122 eaq. á Dragonas im-
icndrán. 8994 4-30 
i 
S E A L Q U I L A N 
Los fíeseos y bieu situados altos de la calzada del 
Monte tu 18 frente á la Pi la de la India, sedería E l 
Dedal, 890? 4-30 
V E D A D O 
E n la calle de las Bañes n ú n . 15 á una cuadra de 
la linea se alquila una gran casa de alto con púo y es 
calera de mosaico y mármol capaz imra 2 fam1l!a». In 
forman en Amargura 15 8929 6 28 
Plaza del Cristo on los altos de la botica, ío ni -
quilan habitaciones con balcón á la cal^n. con toda 
asistencia. Se cambian referencias. 8933 4 28 
Industria H u m 70. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con ba 
ño casa particular to piden y dan reforenciss. 
8927 4 28 
SE A R R I E N D A U N P O T K E R O D E 11 C A B A -Uftiías de tierra, á cinco k g ü a s de la Habana, ea 
Punta-Brava, lindando por el f.ento con la calzada 
de Guansjay, Informes; Aguacate númpro 128, de 
12 á 4. 8:'S5 4 28 
l e alquilan los bajoi de la casa Peña Pobre tútne-
5ro 20 muy frescos y espaciosos, compuesios de za-
guán antesala, sala con dos vei-tanas, cuatro cuartos 
cocina, agua y demás dependencias. Informarán 
Concordia 37 de 8 á 11 y do 5 á 8 y en Cahr. 66 de 12 
á 4 . 8936 15 28 
S E A L Q U I L A N 
los frerecs y cómodos altos de la cssa calle de O'Rei -
lly n. 17. etquina á Aguiar. E n la misma hiforp" rán 
89r;0 8 28 
A m a r g u r a 6 9 . 
Dos magníficas habitad^nes bajas, mny frescas con 
srelo de mosaico, juntas ó separadas, y una alta t 
alquilan en esta c»sa respetable á perao'iai da mora 
l idai . Precios módicos, Ib vin y bs.ño. 8070 4^28 
Si 
á hombres solos, con ó s i n muebles 
con servicio de criado, gimnasio, ba 
ñ o s gratis, entrada á todas horas; 
h a y u n a con b a l c ó n á l a calle. Com-
postela 111 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol. 8 9 6 2 4 - 2 8 
Se alquila en casa de muy cort.i f-tmilia douue no hay niños ni otros inquilinos u n í bonita sala de 2 
ventanas con persianas, suelo de mármol y 1 ó 2 ha 
bitai íones contiguas. Id C; SÍ ts de zaguin muy fres-
ca. E u la misma se ?eudcn 3 ó 4 mamparas de moda 
y un flua de bombero d 1 Com ercio <!c Capitán r.ni 
vo y 1 par de batas. Paula 36. 8951 4 28 
S S A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con asistencia ó sin ella, 
frescas y ventiladas. SRO Nv-olás 63, frente á L a Pi 
losofía. 8948 4 28 
O'He iUy 13 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, con bal-
cón á la calle, suelos de mármol y oiek» raso. 
8917 4 28 
gan Lázaro n. 104. 
Se alquilan tres magníficas habitaciones, juntas ó 
separadas, con inodoros y ducha, propias para un 
matrimonio sin niños ú hombre solo. 8965 4-28 
S B A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Amistad 118 L a llave en 
la bodega y su dueña Salad iitimero 26. 
8966 4-28 
Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro n ú -mero 757, recientemente reparada, quo ofrece to-
das las comodidades del confort E a la Farmacia 
inmediata eetá la llave, é Informarán en esta Redac-
ción 1 á 4 de la tarda. C 1292 4 28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á caballeros solos con toda asistencia ó 
sin ella, en casa de familia particular, son frescas, 
ventiladas, aseadas, muy baratas y cerca de los par-
ques y teatros. Consulado 69 8957 4 28 
S E A L Q U I L A 
una cata denueva planta, con sala, comedor, 2 ha-
biiaciones, cocina, baño, inodoro, muy fresca y con 
agua abundonte, por 17 pesos. 
Otra, con sala, 4 h^bitsciones, comedor, pasillo 
inodoro, baño y demás íorvioio, por 25 pesos. 
Otra, dos grandes habitaciones con cocina, agua 
inodoro y demás servicio, por 2 luises. L a s guaguas 
paran en las puertas do estas casas. San Rafael 155 
informan. Se alquilan los hermosos altos de la casa 
Galiano 95; en les bajos inferman. 8^42 4 28 
EG I D O 75.—En esta ventilada y espaciosa ca ía se alquilan buenas habitaciones á tres esntenes 
cada una con muebles, baño y criados, se dará co-
mida si la desean á precios módicos, entrada á todas 
horas. Egido 75; hay habitaclonss altas y bajas. 
8907 4 27 
S E A L Q U I L A 
la casa Pocito 3J en Jesús del Monte, la Víb ora, á 
medía cuadra de la calzada: la llave n r t á en el n. 2, 
é informarán Bueno» Aires n. 9. Í918 4- 27 
Galiano n. 129. 
So alquila un hermoso z i g u á n propio para una pe-
quen i Industria, y un cuarto a'to con balcón I la 
calle, para hombres solos. Impondrán en los altos. 
8921 4-27 
S E A L Q U I L A 
L a casa Campanario 100 en 10 centenes, pisos de 
mármol y mosaicos próxima á San Miguel. Informa-
rán Neptuno 101 de 8 á 10 y de 5 á 7. 
8925 6-27 
I n d u s t r i a 6 9 
Sa alquila esta casa á dos cuadras de parques y 
teatros con su hermoso baño y ducha. L a llave en la 
bodega y su dueña Salud 20 8911 4-27 
E N C I N C O C E N T E N E S 
se alquila la planta baja do la casa San Miguel 141 
completamente Independiente con sala, comedor, 3 
cuartos, cocina y agua, informarán en los altos. 
8909 4-27 
V I R T U D E S 2 A . 
Se alquila un elegante piso bajo, cómodo, fresco y 
bien situado, on el precio fijo de doce centenes men-
suales. E n el piso segundo se alquilan habitacloriea 
por dos centenes. Hay un departamento con tres 
habitaciones. 8902 8 27 
En dos onzas se alquilan los magníficos altos de la casa calle de L u z n. 75 con balcones á dos calles 
y entrada independiente con agua, inodoro y demás; 
en 18 pesos oro se alquila la casa calle de Factoría n. 
13 con agua, v demás comodidades, dos cuartos, co-
cina y patio. Suárez 24 {opondrán. 8894 4-27 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa Refugio n. 6 L a llave en 
la bodega esbuina á Morro é impondrán en Cuba 
n. 79. 8837 4-27 
S E A L Q U I L A 
la oasa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco cuartos corridos, cuarto de baño, bue-
na cocina y agua. L a Uava en el 84. Informan Sol 
94. 8880 4 26 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventana*, sala y comedor dé mármol, cuatro cuartos 
rie mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. L a llave en el n. 15. Informarán Sol 94 
8881 4 26 
S E A L Q U I L A 
la casa Lamparilla 62 con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, dos altos, cocina y agua de Vento. E l 
l lavín en el n. 55. Informan Sol 94. 
8879 4-26 
S E A L Q U I L A 
en el punto más céntrico y pintoresco de esta ciudad 
un hermoso alto para corta familia Villegas 91, esta-
blecimiento de ropas, Bazar del Cristo. 
8876 4-26 
tratadaspor el método moderno del Dr. BOUCHARD de Parí", 
(ANTISEPSIA GASTRO INTESTINAL) 
O T J R . A . O I 0 3 S r I I S T I B ^ L I B L I E I 
P O R L A 
"DIG-ESTINA" ÜLIilCI. 
Eate REMEDIO bajóla forma de oWeas puede titularse MARAVILLOSO por 
lo R A D I C A L de sus curaciones, y BUS componentes están combinados, con arreglo 
á la última palabra de la ciencia. Todos los enfermos ee curan por crónica que sea 
la dolencia. Nunca falla- Triunfa siempre aún en los casos más rebeldes. E N -
FERMOS hay que se han curado con una sola caja. Comprobado este remedio en 
la clientela privada de distinguidos médicos, podemos asegurar el éxito cada vez 
que se tome y desde la primera caja. No daña por mucho que se uso. No hay Dis-
pepsia, Gastralgia 6 Diarrea que resista á la "Digestina" Ulrici. Guando han 
fracasado todos los demás digestivos, el único remedio positivo que puede devolver 
¡a salud, os la "DIGESTINA" U L R I C I . 
r t T T 1 1 1 Jas dispepsias estomacales eu sus diferentes formas (atónica-catarral 
flatulenta) j la dilatación de est'mago, haGióado desaparecer el posoi 
en el estómago, llenura, la hinchazón de vientre, los eruptos, agr'os óff 
acedías, gases, sed después de las comidas, pesadez do cabeza, vért i -^ 
gos, mareos, ansiedad, soñolencia, opresión, repugnancia á las cerni-
das, etc., bien proceda de comer alimentos posados, exceso de ali-
mentación, exceso de vino y alcohólicos, hábito sedentario y vida 
poco activa, falta de reposo deppaés de comer, ó hacerlo bajo la in-
fluencia de disgustos morales, que preoeapan el ánimo, ó comor pre 
cipitadamente como los empleados, hombres de negocios, etc, y toda 
persona que trabaje mentalmente después de las comidas. 
las dispepsias intestinales} cesando pronto las: 
DIARREAS: con ó sin cólicos ó pujos, por antigua que seaj hace des-
aparecer el olor fétido y restablece la normalidad del intestino, pro-
duciendo deposición natural, tal efecto lo realiza la DIGESTINA, 
porque destruye los microbios productores de la infección intestinal, 
adquirida bien por mala calidad de alimentos y de las aguas do be-
ber, Insalubridad del terreno, casa ó lugar donde se habite é predis-
posición individual á infeccionarse, así todo estado diarrHco, debe ser 
tratado por la iiDigestina,} Ulrici la cual actúa también como Frc 
ventivo. 
la Disenteria con flujo de sangre, diarrea catarral con ó sin mucosi-
dades por crónisa que sea, evitando adquirirla á las personas que 
anualmente la padecen. 
/ I T T " O A ?a gastritis, gastralgia y catarro crónico del estómago, biliosidad y el ^ "L' X l i x l . extreñimienio por falta do secreción biliar, suprimiendo la Flatiden-
cia 6 desarrollo de gases, procedente de la fermentación del alimento 
en el estómago é intestinos. 
/ " I T T " » 4 las erupciones de la piel, llamados barros, espinillas, fogajes, (tan re-
V U X i i i x beldos á los medicamentos) y que generalmente proceden de infección 
intestinal, cediendo aquellas al destruir la última causa. 
i ^ T T l J A las jaquecas, procedentes de mala digestión y el insomnio consiguí en-
Xtiia. te á las digestiones tardías é incompletas, al' mismo tiempo alivia las 
almorranas al verificar la antisepsia intestinal, siendo muy útil la 
DIGESTINA en las diarreas de los tísicos y estados febriles, palu 
disun, fiebre amarilla, tifoidea y demás infecciones. 
| 1 T T " 0 A los vértigos y vómitos de las embarazadas que no han obtenido mejo-
\ j U Afcxl. ría con los demás medicamentos. 
P H B C I O : $ 1 . 50 l a caja de 3 0 obleas. 
VEKTA: Sarrá.—Lobé.—Johníion y demái Droguerías y botica San 
Córlos. San Migael esq. á Lealtad donde se faeilitan prospectos gratis, i 
C 1198 alt 8-7 | | 
CURA 
A T E N C I O N 
E n módico precio se alquila una gran sala, come-
dor y dos cuartos slt^s de la gran casa Dragones 12, 
etquina á AmUtad E n U misma informaran 
8870 ñ-26 
HERMOSAS HABITACIONES 
se alquí'an 1 6 2 á matrimonios 6 á caballer .'3 que 
desof-n viv'r como eu faf.illa, en la expléndidi casa 
de Prado 53. 8888 4 25 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la ca^a Paula 76 mny c<5mod os y fres-
cos. Tambiéa se alquilan los hf joa d é l a misma cara, 
y las casas San Isidro n. 48 y Alcantarilla 13 Sa 
dueño Obispo 104 altos. 8858 4 25 
En el Vedado, en lai lomas del barrio del Carme-lo, frente á l a iglesia d é l a misma, se alquilan dos 
casas camodas para fimilir. por numerosa quesea, 
con agua y frutas en sazón en abundancia: las domi-
na la luz e l é c t r i c a . Impondrán calle 18 n. 16, f'antfl 
á la iglesia de la loma 8835 4 25 
E n esta bermosa, casa conocida por su esmerado 
aeéo, ne alquilan licr;aoe»i habitaoiooes oon muebles 
6 s in ellos, eervicir» de cuarto, entrs/hi 4 todas horas, 
aniue^ladas, á 10 60 y 12 75. 8834 4 25 
L a casa más fresca y más cómoda del barrio, de 
nueva planta, cerca de los baños, portales, sala, sa-
leta, 4 habitaciones. baSo, cocina, despensa, come-
dor, inodoro y demás servicio, mucha agua, reatas 
para flores, mucho terreno para flores, mucho terre-
no para jardines, &c , todo (sistema Pnritancf) por 
dies centenes. Calle lOn. l i la llave. Galiano 95, de 
12 á 6 tarde, informes. 8831 4 25 
S O L 1 2 1 . A L T O S . 
Sa alquilan tres cuartos juntos ó reparados tienen 
suelo de mármol y toda clase de comodidades infor-
marán en loi altos. 8865 4-25. 
OFICIOS NUM. 70. 
Ss alquilan habitaciones en los sitos y entresuelos, 
8863 10 25 
Sol números 86 y 110. Se aiqallan habitaciones al tas y bajas con pisos de mármol y de mosaico; to-
das muy baratas. E n la m ú m a por dos centenes, 
fo enseña un nuevo procedimiento que producirá de 
3 á 4 posos al dia con poco trabajo y sin exponer ca -
pital alguno. Informa el encargado. 
8848 8 25 
los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y mo-
saico, de la casa calle de Aguiar número 130 y 132, 
esquina á Muralla, informarán en la misma. 
8066 26 6 
A L Q U I L A 
en módico precio la fresca y ventilada casa de alto 
y bajo, Neptuno n. 33. L a llave está en el 45 ó Irfor-
marán en Reina 83 8782 4 24 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa z ventilada casa situada en el Ccrrc, ca-
lle de Santo Tomas núm. 45, infi^rmaráa en San Ig-
nacio núm. 54 y en Neptuno 91 Farmacia E l Crisol; 
8819 4 21 
do-
SE! A L Q U I L A N 
frescas y espacicsas habitaciones y que renuen 
toda claso do comodidades en Cristo número 33 (al 
tos ) 8811 4 24 
S E A L Q U I L A N 
pianos de varios fabricantes nacionales y extrange-
res á $4-^5 y á $5 30 Se venden máquinas do coser 
nuevas, á pagarlas con $1 cada semann. O allano 106. 
8810 4 24 
DOS H A B I T A C I O N E S 
cómodas, para personas de moralidad. Damas fren 
to al 60 darán razón. 8617 8-19 
A ñ o s ó temporada. 
Se alquila la muy hermosa y espaciosa casa situada 
en la Lifion n. 150," Carmelo, con jardín, caballejiza, 
baño é demás comodidades. Teniente Rey 25. 
7691 26 28 
S E A L Q U I L A N 
Loa frescos y bien situados altos de la calzada del 
Monte n. .l9 fronte á la Pila de la India sedei ía " E l 
Dedal". 8830 4 24 
M I S I O N 5 4 
entre Saárez y Factoría, con sala, 3 cuartas bsjes y 
4 altos, llave de agua arriba y abajo, desagüe á la 
cloaca, la llave en el 52 impondrán Compostela 96, 
entro S . l y Muralla. 8815 4-24 
Se alquila á cnatrimonio sin niños <:oo habitaciones altas con vista * la calle; con piso de mosaico 
muy ventiladas y frescas, con agua en abundancia é 
inodoro. E n la misma darán aazón. Calle de las 
Damas núm. 78. 8851 4-25 
CU B A N. 39.—En esta hermosa oasa recién ree-dificada se alquilan hermosas habitaciones todas 
suelos de mármol , servicio de cuarto con muebles 
ó sin ellos, entrada á toda hora á l 0 - 6 0 , 1 2 - 7 5 en la 
mismo se está desocupando el entresuelo propio pa-
ra escritorios ó matrimonio sin hijos oon balcones á 
la calle, Informarán en los altos. 8833 4 25 
Gran negocio para los barberos—Se alquila nn hermoso local para barbería en la calle de San 
José esq. á S. Nicolás . E s un gran negocio por ha-
ber muchos talleres en sus alrededores y no haber 
ninguna barbería en cuatro cuadras al rededor. I n -
formes en la bodega del frente. 8864 4 25 
S E A L Q U I L A N 
los espacioeos y mny fresóos altos de Galiano n. í 
en las bajos impondrán. 8862 4 25 
Cuba 67, entre Muralla y Tle. Re| , 
Se alquila el hermoso alto de esta casa, 
compuesto de 8 cuarto» ( 6 á la brisa), sala, 
saleta, comedor, cocina y baño. Informea 
en los bajos. 8 8 1 3 2 0 2 4 J 1 
S E A L Q U I L A 
en módico precio nna casita con tala y dos hab:ta-
ciones en Bern&za 65, interior. Informaran calle 
del Cristo n. 32. 8850 4-25 
S E A L Q U I L A 
L a bonita oasa casa Cristo n. 30. Informarán en 
el 32 de la misma calle. 8849 4-25 
Para aimacéo, comisiones ó depósito 
Cuba 07, entre Muralla y Teniente Rey. 
En los bajos da esta casa se alquila un 
hermoso local. Informes en la misma. 
8812 20 24 Jí 
ü t B A R A T A se alquila la casa calle 13 n. 102, 
entre 12 y 14, de manipostería y azotea, acaba-
da de fabricar, con sala, saleta, gabinete, dos cuar-
tos, cocina, llave de agua, suelo de mosaico, jardín y 
con nn fondo de 50 metros: informarán on la irisma 
ó en San Rafael v . 117. 8726 15-23J1 
O B H A P I A 3 6 . 
Se alquilan uno» hermosos altos muy frescos ¿ l a -
dependientes, compuestos de sala, antesala y 3 habi-
taciones, propio» para bufetes ó escritorios. 
8765 6 23 
Kspléudldas habitaciones a l -Obiepo número 67 1 tas y nna bsj», con muebles ó sin ellos, con bal-
cón á la calle se alquilan en precios m ó i i r o s á per-
sonas de moralidad. E s casa particular. Hay ducha. 
8712 • 8-21 
6 9 Ueptuno 6 9 
Se alquílala casa propia para toda clase de esta-
blecimiento. Impondrán San Ignacio 35. 
9720 26 21 iul 
Se alquila la fresca, espaciosa y ventilada oasa con altos al fondo propia para nna numerosa familia, 
calzada de la Reina n , 57, entre San Nicolás y Rayo. 
E n el n, 55 está la llave é informarán Mercaderes 
27, ferretería de Aguilera y García. 
8675 8 20 
Para uiia industria.—Se a.rinda la estancia E L P R O G R E S O , á 50 metros del paradero del C a -
labazar, con buena casa de vivienda, «-xtensa casa 
de fábrica junto al rio oon represa,, turbina, bomba, 
tanques, etc., y otros edificios en nna extensión de 
181 cordeles oíanos. Informarán en Amargura 23. 
8670 15 20jnl 
Yedndo Se alquílala hermosa casa-quinta, es l íe 2 n, 6 esq. á 5, propia para nna numerosa familia: 
L a llave en el establecimiento de ropas "Los j a r -
dines de París" é informarán en el raismo, y en la 
Habana Riela 11, Almacén de Tejidos. 
8551 15-17 
V E D A D O . 
TT^n Zniñeta número 32 A, se alquilan hermosas y 
JQ^frescas habitaciones oon asistencia ó sin ella: tie-
nen balcón á la calle y sns precios son moderados, independiente, propias p a n QH raatrimenlo 6 S r u . 
S883 4-8$ I S Q l m l t í m K t o w t f s M , m 4 - » 
Frócximas á los baños y amuebladas, se alquilan 
unas habitaciones altas con entrada y todo servióio 
Alquileres*. 
San Lázaro Vapor núm. 27 esquina Carnero, sola, 
comedor. 3 cuar os y a;ua; S a n J o t é 74, 2 altos in -
depeudieitcs, ron rgua. á $15 uno, Pueblo Nuevo 
Pooitn 26 sala 3 uart^s $15 90, Sitios 110 sala 3 cuar 
tos, $15 90 Encobar f 7 9 . eaia, 2 cuartos, en $12 75 
Pefialver 78 e qulEa íi LaaltaO, con agua. $37-10 los 
carteles Indican llaves y horas Reina Sí inform^íán 
8816 4-21 
?8StadefiEgsyestatil8clieÉs 
S E V E N D E N 
las casitas libres de gravamen, calle del Blanco n ú -
meros 2 y 4, en $4,400 y Compostela 104, también 
libre. Informan Cuba 27. 8884 4-26 
SE V E N D E E N $1100 UNA C A S A I N M E D I A -ta á la Plaza del Vspur. E n $6000 una casa calle 
de la Merced. E n $4000 nna Lagunas. E n $5000 una 
Rayo. E n $5000 una gran cindadela nueva en la Cal 
zada do San Lúzaro Amietad 142 Barbería Sr. Agui-
lera. 8851 4-25 
S S V B N 2 2 E 
una bodega con excelentes condiciones, bnena ba-
rriada y curtida, muy propia para ana que quiera 
trabajar: dan razón Santa Clara é Inquisidor, cafó. 
8868 4-25 
B O T I C A . 
Por ausentarse su dueño se vende nna en buen 
barrio y módico precio. Industria 55, Informarán. 
8794 8-24 
DE M A T A N Z A S . — S e vende el T R E N F U N E -R A R I O más antiguo de Matanzas, porque su 
dueño, anciano y achacoso, no puede atenderlo. E s -
tá surtido de todo lo que se necerita en eie giro.—In-
foraiaián Ayuntamiento 3. Matan/as. 
1272 15-21 
S i n i n t e r v e n c i ó n da cerradores 
se vende la casa calle 9 (Linea) n. 43, en ol Vedado. 
8736 6-23 
A L O S B A R B E R O S 
Por no ser del oficio el dueño, se vendo nna boni-
ta barbeiía muy bien situada y se da en proporción, 
informarán Monte 81, sombrerería. 
8802 4-24 
DE 
COMO V E R D A D A R A G A N G A S E V E N D E un bonito caballo de tiro, sano y de cinco a ñ i s 
con 7 cuartas y doa dedos, también un milord en per-
fecto estado y acabado de refomar, tambiéa ee dan 
los arreos si compran todo junto. Infirmarán en San 
Miguel 236 á todss horas. EOll 4 30 
PA J A R O S Y O T E O S A N I M A L E S . — E u Cuba 147 se vonrten: un tigrillo, una espec e de oso pe-
quefio, de Méjico, ambos muy rosceos y doméstioos. 
Además hay zorrillos, picotes, ardillas y un venado. 
EopSj iros , chinchlmbacales, azolojos, mariposas, 
cardenales, aznlcjonas, azulejos del Japón degolla-
dos, siasoiites y otros variedades. 8915 4-28 
S E V E N D E N 
dos cachorros d-í caza, propios para hscer ctía. Mar-
qués GoDzáUz 51, se pueden ver á todas horas: 
8949 4 28 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -ün so vendo una agencia de mudadas situada en 
uno de los mejores puntos de la poblacióu. Informa-
rán P.fncipe Alfonso 47. R n la misma se re»l iz i una 
gran rxistencia de muebles á como quieran. ¡ 
8974 8-30 
E V E N D E P O R NO P O D E R L A A T E N D E R 
. _lsu dueño una gran vidriera de tabacos, ciearros 
billetes y cambio de moneda, produce de 75 á 100 
pesos mensuales y tiene contrato por seis afios; in-
formarán en la misma, Aguacate 78. 
9022 15-30 
SE Ñ O E E S C O M P R A D O R E S D E F I N C A S ur b a ñ a s . - T e n g o varias de venta en la Habana, de 
varios precios y distintos barrios, principalmente en 
el de Peñalver una tacita de oro en módico precio, 
como también varias bodegas: nneden dirigirse de 10 
á 4, calle de San Nicolás u. 198, interior. 
8978 4-30 
S E V E N D E 
nna bodega en un buen barrio de esto ciudad, de os 
quina, sin competencia y contrato por 6 años, se da 
en proporción por no poderla iaslstir su dueño. D a 
rán razón Corrales 43. 9018 4-30 
F Í J E N S E B I E N E N E L A N U N C I O . — U n Bolir oon 14 habitaciones y 2 accasorias, produce ^75 
plata, reconoce 503, se da mny barato por ser nego-
cio nrgnnte: puede verse á todas horas en San J o e í 
117, informes Indmstria y San Miguel of fé, de 10 á 
32 y de 5 á 7 hora fija. 9015 4 30 
SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R E N U N A bnena esquina y á precio de tasación y dán 400 
pesos de regalía y se lo pueden agrrgar dos indus-
trias mas que se explicarán en San Rafael 157 para-
dero de las gusguas. 8950 4 28 
E D A D O — S E V E N D E N T R E S S O L A R K 8 
uno de esquina, calle 11. entre Büños y G . es-
quina opuesta á la casa del Sr. Don Pedro Morales 
y Sta. Cruz sin gravémen. Informa Esteban E . G a r -
cía Lagunas 68, ó Mercaderes 2, de 1 á 4. Te l . 138. 
8939 4-28 
B I S V E i m a E 
un caballo moro criollo do cerca de siete cuartas de 
alzada, de moHe; se dá barato. Buenos Airp» n. 9. 
8917 4-27 
Por no necesitarlo su dueño 
se venda un magnífico caballo criollo color moro, de 
monta y do sieie cuarta1; manso, sano y buen cami-
malor. Corro 791. 887l 8-26 
AV I S O A L O S E X P E N D E D O R E S D E leche — Para loa que quieran hacer una contrata por t ñ o s 
con garamí i Buñciente, se contratan de diez á m S s 
botijas todo el a ñ o , tambiéa se venden varios caba-
llos y yeguas. Para informes San Rafiel 49, bajes, y 
Punta Brava, prf gantar por la ñaca San Joaquín. 
8766 > 8-23 
PO R N O P O D E R L A S A T E N D E R S U D U E -ño se v nden baratas dos malas con sus carrt te-
nes y trabí<jo; informará á todas hora» en San L á -
zaro, tren de cebes al lado del Palais Roy al. Juan 
Puyan. 6779 4 24 
S E V E I T D B 
en precios de ganga nna pajarera y varios pájaros, 
por no necesitarse. J e t ú i del Monte 236. 
8683 6 21 
S E V E N D E 
una duquesa francesa de medio nso, acabada do pin-
tar y recorrer. Calle do Cienfuegos n. 9 á todas ho-
ras, preguntar por Fernández. 8959 4 28 
S E V E N D E 
un faetón nuevo con caballo y todos sus arreoí jun-
to ó separado Darán r!>zóu Jesús Peregrino 36 Truc 
b a y H n 8857 15-25 
(Juint» de Lourdes, Vedado. 
oe venden dos carretas de campa nuevas y cinco 
puertas nuevas, todo ec d» muy barato; en la misma 
informarán. 8867 4-25 
O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A 
Peí ínfula vende un tilbury bogue en veinte mo-
nedas ÚHÍQJO prec o, flamante; y un coche de dos 
ruedas nuevo, rueda alta para cobrador, también se 
da en veinte moneda*. Sun Rafael n. 137 de 10 á 6 
de la tarde. 8822 5-24 
S E V E N D E 
nna duquesa casi nueva y vna limonera; puede verso 
y tratar de su ajaste á tod •« horas eu la calzada de 
la Reina n. 96 8776 8-23 
M E N O S 
D K L 
Un flamar.to y sólido milord e n . . . $550 
,, . . 900 
ida . . . 530 i ,, f letón francés última mo . . . 
Todos Terpros y de novedad Temento R - v 25 
7692 26-28 Jn 
DE MUEBLES 
ÜN ESCAPABATE, 
un tooa lor v varios mur'U'as de uso, SO v<»nílftn T e -
niente Ro y 39 9"09 4 30 
L A E S T R E L L A D E 0 E 0 . 
P A R D O Y F E R N A N D E Z . 
Realización df mn«t>lwi J n ' g >e de cala $100 á 25 
;• j ara te s á $10 20. 30 v 100 Peinadores á $17, 
20, 26, 50 Lavabos á $5 20 30 50. Toalleros mu-
sitas a $12. Aparadores á $10 15 20 Mesas $10 60, 
15-90. Sillas á $1. Sillones á $2, 3 Camas á $8, 10, 
20; do madera á $50 Escritorios, carpetas, estantes 
para libros, relojes, leontinas, «ortijas, pulsos, pren-
dedores, alfileres da corbata con piedras al peso. Se 
hacen y componen prendas y relojes. 
8764 alt d4 23 a4-23 
M U E B L E R I A D E M A N U E L S U A R E Z M A R I -
N A S , C O M P O S T E L A 124 E N T R E J E S U S 
M A R I A Y M E R C E D . 
Una gran cama bronce camera qae no hay mejor, 
$100; varias mas de hierro lanza y carroza par» una 
persona, cameras y para niño; un ftrau armario de 
una luna, una gran carpeta p»ra almacén, y vallas 
mas para señora y para hombre, un gran vestidor 
visoté palisandro, lavabos depósito, escaparates cao-
ba de perlas para hombre y señora, canaetllloros 
modernos, escaparates fresno y nogal, sillas d? R e i -
na Ana, jurgos desala '"onsnelo, Alfonso X I I I y 
Viena, aparador, entante, mesa» correderas nogal, 
meple y cedro, lamparas cristal 3 luces, sillas de co-
che, sillas de misa, cuadros, espejos de varios tama-
ños, una partida balances blancos de Viena, algu-
nas sillas modernas para café, camas colombinas, 
sillas y banquitcs de escritorio, una urna, lavabos 
corrientes, mesas de gubinete y de noche, neveras, 
mamparas. Se doran camas, so florean las de hierro 
v se hacen composiciones, todo á precios m é l i c o s . 
Comí-ramos y cambiamos toda clase de muebles, y 
so alsuilan con garantía. 8955 4 28 
HjgwwwwBaii wi i ni 11 mimm 
P I A N 1 N O P L E T E L . 
Se vende uno de nso en perfecto estado casi nue-
vo, se puedo ver en el almacén de múaiea de López, 
jObprapía 23; también ee venden Organos j Armo-
niums, propios para capilla, á precios reducidos. 
A V I S Ó . 
Desde el í ? de Asesto próximo se corrarS dioho 
A L M A C E N D E M U S I C A á las 8 de la noche. 
C 1276 8-23 
A E S T R E L L A D E O R O , Compostela 46, Par-
do y Fernández. Vendemos todos los muebles de 
Isala, de comedor y de enano, pianos y lámparas, B i -
elas, sillenes, aparadores, mesas, escaparates, camat, 
canastilleros, peinadores, lavabos, escritorios, relo-
jes y prendas de oro y brillantes garantizados ai peso. 
7817 15a-l 26d-3JÍ 
X T N P L E Y E L 
de cuerdas oblicuas de sonoras y armoniosas voces 
de poco uso se dá barato al contado 6 á pagarlo con 
$17 cada mes. Galiano 106. Se alquilan pianos. 
8808 4-24 
La nor recoi 
son los primeros premios que todas las exposiciones 
Viena, P a r u , Barselona, le otorgaron á los afamados 
pianos de Estela & Bercareggi que acaban de llegar 
y se detallan baratísimos al rentado y á pagarlos 
con 17 pesos cada mes en Galiano nóruoro 106. 
Se alquilan planos. 
8809 4-24 
EL H I E R R O EMMIS 
r i-epresenta exactamente el hierro con-
tenido en la economía. ,Kxpenmenlaclo 
por los principales médicos del munao, 
pasa inmedialamente en la sangre, no 
ocasiona es treñimienlo , no faufra ei 
e s t ó m a g o , no ennegrece los oienies. 
Tómense veinte qotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Warca. 
I)e Venta en todas las PJiarmacuis. 
Fo'r Hayor : 40 &42r Rué Sainl-Lazaio, PAMS. 
GA N G A . - S E V E N D E N B A R A T O S U N J U E go completo de sala con espejo, un precioso mue-
ble juguetero de sala, nn armario magnifico de hom-
bre, un escaparate de señora y una lámpara do cris-
tal de sala. Prado 64 A Informarán. 
8640 8-19 
AL M O N E D A D E M U E B L E S . — S e vende el mo-biliario completo da una ca?a: sala, comedor, 2 
dormitorios y demás útiles, de poco uso, junto ó se-
parado. También una hermosa chiva de buena raza, 
que dá abundante leche. Zequeira n. 73, esquina á 
Cruz del Padre. 8828 4 -24 
U N C H A S S A I G N B F R E R B 
casi nuevo, de muy pooo uso, de cuerdas cruzadas 
de gran forma, de grandes voces. Se dá barato al 
contado ó á pagarla con $17 cada raes. IOS Galiano 
106.—Se alquilan planos. 8807 4-24 
S E V E N D E 
en 18 coeteues un magnífico plano fabricante Boi -
selot y una camita tamaño regular para ñifla en 5 SO 
oro; puede verse á todas horas en Campanario 125; 
8817 4 24 
G r Á N G r A 
1 juego sala Luis X V en 4 centenes; 1 aparador 
con 3 mármoles $7: 1 mesa correderas tablas $6 to-
do en magnífno estado. Compostela 150 de 2 á 4. 
8787 4-24 
S E V E N D E 
un armatoste con vidrieras propio para cualquier 
establecimiento. Puede verse y tratar en Obrapía 
n. 21. C 1280 4 24 
Carr i l e s Bessemer 
nuevos de 16 libras en yarda con sai accesorios, co-
mo son morduras, tornillos y alcayatas; 13 carritos 
de hierro, franceses, para línea de 30 pulgadas, 3 
carretones de tumba cafl nuevos; nn mulo y una 
muía de las mejores condiciones. Todo se vende jun-
to ó separadamente, informando en la casa n. 2 de 
la calle 2, Vedado. 8663 8-20 
G A N G A 
Se venden casi regalados varios efectos de herre-
rí» compuestos de yunques, fuelles, hornillos y otros 
objetos todos en buen estado. Calle Ancha del Nor-
te n. 253 donde podrán verse á todas horas. 
8910 4-27 
U N C I O S EÍT8ANJBB0S. 
# ^ V E R D A D E R A 
Único Dentífrico aprobado por la 
AGAOEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
( I G de Mayo 1783) 
Para evitar las Imitaciones á menudo peligrosas, 
siempre nocivas, exijase -
rótulo de cada 
co la firma en frente 
y la dirección : 17, Ruó da la Palx, París 
y Grajeas de Q*. 
knmmit SIFILÍTIOAS 
VICIOS DE LA SAX u^os{ 
Productos verdaderos fácilmente iotc?*̂  
por el estómago y los íateotinoar» 
ítljtnse lat Firmas (¡ti 
S ' Q I B E R T y it SOUTí «SFÍ V, hrticiitlM. 
Prescritos por los pnmeroi médicos. 
DKSCOmríaSS PC LAB IMlTAClONtLe 
Arjiitin>R«, M u s o v ^ - l . j r i T T T a . r m t . 
D E 
A n e m i a , C l o r o m i » 
O e X i i l i U u i l y J E í r . t e n n u e i ó n 
CURACIÓN idWDA 7 CERTA fOR EL 
m 
vinco FERBUGINOSO 
Reoonocitio como as/Vn/WníO 
y preferido por ¡os 
mejores módicos del mundof, . 
Oesconfiars* de ht falsiñcacioaes é imiUciocet» 
VENTA AL. POR MAYOR t 
13, R u é Grenler St-Lozare, P A R I S . 
Depótito eo todas las principales Farmacias. 
I S . O O O P r a a c o a do Reaompenoa. 




ÜE EXTRACTO NATURAL 
Más eficaces que el Aceite de 
H í g a d o de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos. 
H a a m p i a r a n v e n t a j o s A x n e n i a e l 
A c e i t e e n t o d o s s u s uso*. 
CUARTON, Farm.. 2, Ruó Tirón, París y todaa Farm"'. 
ES 
un bocho reooiocldo hay por todos los SíA-
. _ d.aoi qos l u PILDORAS XUGLER a baM d« 
C Á S C A L A S A G R A D A 
eonstituyen el mejor laxativa en lo« o»«os de 
SB E n t r e í i i m i r n t o , B i l i s , <Ie ¿ / e e * 
I J P n t o m d e l h í g a d o , E n f e n n e d a d r » 
Bn Ba B Bi f i e l e s t ó m a g o , J r r i t a c i o n e » i n t e . S ' 
t í ñ a l e » . J a q u e c a » , A l m o r r a n a » , 
P e i t a d e » d e C a b a n a , C a í e n t t t r a a 
i n t e r m i t e n t e » , 
U a P I L D O R A S K Ü G L S W >M prepw» A Doctor S c U G L E P l . 
Faratcéutloo d» 1* clase, Antiguo Interno d» lot Hotplt*le$, Doctor on Chnole i . 
8 7 , boulavard fflelachcptwa, en PAfttS 
Dapofltarlo en U H n f / a n a : J O S É a / L S U B A . y en toda» 1M priaoip»!«a Farmacias. 
" XTa perfume ©sq&isito " 3. A . 23. 2a Jaucjaoaa da Torlt, 
n 
Hay juegos Luis X I V , Alfoaso X I I I y Luis X V . 
Escaparates, peinadores, lavabos de depósito, cs-
mas, palanganuros, bufetes, juegos de comedor, 
mamparas, cuadros, lámparas, relojes, sillería de 
todas clases, prendas, ropas é infinidad de objetos 
de utilidad, Animas n. 84 L a Perla. 8941 8 28 
PO E A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de baratísimo nn juego desala Luis X I V nuevo, 
un precioso escaparate de palisandro ds una luna 
biselada, uu vestidor y un lab&bo de depósito, un 
pianino Bolselot file, nn buró carpeta, nna mesa 
corredera amarilla y otros muebles y camas. Blan-
co 40. 8915 4-27 
E N L A C A S A 
de las viudas, entrando por la calle de la Estrella es 
quina & Santiago, se venden á módicos precios todos 
loa muebles y ajuar de la casa, pudiendo verse á to 
da hora del dia. 8914 4-27 
ua escaparate de corona moderno y un peinador del 
mismo juego Monserrato 99. 
8922 4-27 
SI N K E P A R A R E N P R E C I O S , P O R A U S E N tarso u n a fami l ia , se realizan en brevísimos días 
los muebles todos de una c a s a , sus lámparas de c r i s -
t a l , m a g a í l i c o B c u a d r o s , mamparas, &c. Galiano n ú -
mero 26 8866 4-25 
1 5 , 0 0 0 P E S O S . 
So toman al 10 p . § 1? hipoteca sobre cases mo-
dernas en esta cindaa. Informa Estóban E . García. 
Lagañas Q8 6 Wercadetea 2 de 1 á 4 Telf. 138. 
8938 4 28 
VE N D O U N A P R E C I O S A C A S A de «sqnina, brisa, fabricación mjdeins, 4 cuartos, sala, sale-
ta, pisos de mármol y mosai' O, agua, acometimiento, 
con vi»ta á la calle y muy barata. Itformes Aguiar 
núm. 63. 8928 4-28 
AV I S O A L C O M B B C I O : por asuntos particula-res, se vende por la mitad de su valor; una ex-
celente bodega Eiiuada eo una esquina do lo más 
céntrico y comercial de la l lábana , el extenso local 
qae ocupa, no psga alquiler, y es propio para dedi-
carlo el por mavor y menor, aprovechen g»np"j. di-
rigirse á Compostela 64 T . 969. 8920 4 27 
S E V E N D E 
en 12,000 l ibrís para el vendedor, las casas Campa-
nario 100 y 102, producen $104 mensuales. Informa-
rá su dneño Consulado 122, de 5 á 7 de la tarde. 
8924 6-27 
Obispo n. 50, .Aguacate n. 144 y n. 146. Se admi-
ten proposiciones en L a Pasbionable, Obispo 119 
88S8 4-27 
PO R N O P O D Í S R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende la carbonería de la calle del Sol esqui-
na á Aguacate, ee da muy barata Inquisidor 14 car-
bonería informarán 8904 4-27 
Envende en $550 aaa casa de mnoiposterí* con sa-
la, saleta, dos cna-tos, cocina ptzo, excusado y p a -
tio libro de gravámer; siu intervención de tercero. 
Informan G'oria 38, Óuanab&coa. 
8893 4-27 
MUEBLES BARATOS 
Cuba n. 39, altos, se realizan los muebles siguien 
tas: un piano Pleyel, un juego do sala, un_ juego de 
Comedor, dos escaparates, una cama de hierro, me-
sitas, cuadros y banquetas. Todo muy barato y en 
buen estado. Pueden vosee desde las ocho de la ma 
Gana & las cuatro de la tarde. 8832 4-25 
Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. ' 
E l m á s delicioso de todos los Perfumes 
Es el de ATElXHSO^r, que es el solo verdadero y original, 
L o s P e r f u m e s I n g l e s e s d e Á t k i n s o n 
son muy superiores átodos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 
OPOPONAX. FRANGIPANE, ESS, BOUQUET, HELIOTROPE, JOCKEY-CLUB 
•y t o d o s l o s o l o r e s e n j o a g a . 
Hescoafíese de las Imitaciones! ^ ¡ ^ 1 ^ ^ ^ 
a TXVDI BN CASA B« TODOS LOS FsaruMisTAA y DB LOS VÁBBiOAKxsa — J . & E. ATKIHSOH. 24. Oíd BODd Stfitt. LoEdre*. 
Z J O S N U M E R O S O S M É D I C O S Q U E E M J P L E J I N l a 
al CLORHIDRO-FOSFATO de CAL CREOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
TISIS, BfíOMQüniS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
L a s c á p s u l a s P a u t a u b e r g e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de so luc ión . 
En casa de L . P A U T A U B E R G E , 22, ruó Julet César, París, y las principales boticas. 
V . D E S O H I E N S 
* ELIXIR * JARABE * GRAGEAS 
y H E M O G L O B I N A G R A N U L A D A 
» 
J A R A B E G U I I U E R M O N 
Z O I > 0 - T A 3 S r i C O 
< E L M E J O R S U C E D I E N T E D E L A C E I T E D E H I O A D O D E B A C A L A O -g 
t i E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - L I N F A T I S I H O £ 
| | C A T A R R O S - A M E N O R R E A - A L B U M I N U R I A g 
DKPOSITO GENERAL : G . O B O L O S , 38, Boulevard Moatparnasse , Parta. 
SS V E N D E U N M O B I L I A R I O C O M P L E T O de casa. U n faetón ua caballo de cerca de_ 7 
cuartas con sus arreos, amaestrado para cnarraje. 
Todo en preoio mny módico. Informarán Campanv-
rio 68, de 9 de la mañana & 6 de l a tarde. 
88G0 4 23 
Aviso al público en general 
y eu particular á las personas que están esperando 
la remesa de los famosos pianos de la fábrica G A -
V E A U qua había de llegar & la casa de Curtis. 
H a llogads: cuyos pianos han sido premiados con 
medalla de oro eu la Gran Exposición da C h icago, y 
por consecuencia el fabricante ha sido cond ecorado 
por el gobierno francés con la Gran Cruz do la L e -
gión da Honor. 
Dichos pianos so venden en los precios siguianteí: 
Pianinos hechos expresamente para estudio, 18 y 
20 onzas oro. 
Otros oblicuos en 21 onzas oro. 
.También hemos recibido oreolosas pianos de cola 
con cnerdas cruzadas B E B E G B A N D del mismo 
fabricanto, premiados sobre todos en la misma E x -
posición. 
Hay pianos de otros fabricantes que se venden y 
alquilan al alcance de todas las fortunas. 
Unico agente en la Isla do Cuba 
T , J " . O T J I R / T I S 
Amistad 90, Habana. 
8810 6-25 
" V e x - d a d e r o e s p e c i f i c o del 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T O 
Se alquila» muebles. 
también se dan en alquiler con iereoho á la propie-
daJ pagaderos en 40 sábados en Escobar 80, m u e -
blería E l Ensayo. 8780 8-2t 
A los sastres: so veiden tr'js mostradores ó mesas 
de cortar, por la cuarta parte de su valor. Obrapía 
15-23 ju l 
P A R I S , casa O . D B C 2 i O S , 3 S , B o u l e v a r d M o n i p a r n a s a o 
Y E N T O D A S U A S F A R M A C I A S 
- A - v i s o ét, l a s Ü V r a c L r e s d e F * £ & x r L l . X l £ t 
H A B 5 i &VI e s e^ a l i m e n t 0 m e j o r p a r a l o s n i ñ o s de c o r t a e d a d . L A C T R A D A e s e l a l i m e n t o ni&s c o m p l e t o , y s e p r e p a r a so lo c o n a g u a . 
N apa A mam m n e s e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l des te te . Hl^ 9 | ^ ^ B¿ e s e l s o l o a l i m e n t o q u e ^todos l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n » 
Exíjase el nombre NESTLÉ sobre las cajas 
T i T F S Q K C E C O N D E N S A B A W E I ^ T X - . E 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
E x í j a s e e l « n i d o d e p á j a r o s > s o b r e t o d a s l a s c a j a s . 
A.I p o r m a y o r : A L . C H R I S T E I V , 1 6 , T t n c c l u I P a r c - R o y a l , F A I t l S , 
Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicería. 
A G U A M I N E R A L F E R R U G I N O S A G A S E O S A 
58 7910 
LA M Á S RICA EN HIERRO. MANGANESO Y ÁCIDO CARBÓNICO 
Sin rival para curar la 
k n e m i a , C V O Y O S I S , f i e b r e s , G a s t r a l g i a s 
y enfermedades causadas por l a P O B R E Z A , de l a S A I V G r R J E 
Contiene el hierro bajo la forma más asimilable, y loi estómagos m&s delicados la soportan fácilmente 
A d m i n l s t p a c i ó n : 1 3 1 , B o u l e v a r d d e S é b a s t o p o l , P A R I S 
^ P E R F U M E N U E V O 
de Superior Cualidad a causa da sa Extremada C o n c e n t r a c i ó n 
W O U B I Q A W T , PEHfyiSM P A R I S 
